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Cep: 49290-000

Email: conselho.inn@gmail.com

\rl

.

il

L:

t
I

i

I

i

i
i
I:l

,l
i

'l

I

I

ir-_ 1
de

I

I

i

I

l

l

Itabaianinha

i

no
de

Social

I

:,

determinação legal
Anual de Gestão, tem como

das ações da rede executora de
num instrumento de

:;, I :

'Rplatórioo

il:

Anual de Gestão, do exercício
constam as atividades executadas,

ofertados.

i:
'

I

i

:

l



f-

:

I

Franco
Cep:49290-000

Email: conselho.inn@gmail.com
\r
v

i

i

I
I

i

I

i

i
I

i

i
l

i

i

i

I

i

i

i
i

l

:!jtl,,l

'il:

rl
,!I

i
I

'I

j

li

1
d-e

ÊI\í-cf-â- s

r-_

:
'j

i
:

.

.

,]

'llll



TERIUO DE APROVACÃO

Fica Aprovado Relatório de Gestão Anual de Assistência sociat 2020

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ASSISTÊXCTA SOCIAL,

E DO TRABALIIO

DANILO ALVES DE CARVALIIO

PREFEITO MUNICIPAL

GESTÃO 2O2O
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CMAS

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCTA SOCIAL

RESOLU CMAS No 0 t2020

O Plenário do Conselho Munieipal de Assistência Social de ltabaianinha-Se, no uso de suas

atribuíções legais e §egundo o que lhe faculta aLein"327 de 08 de Julho de 1996, alterudaplaLei
Municipal no574 de 2l Juúo 2010, c cm conformidâdc çom deliberação/aprovação em reuniÍlo

ordíúria realízada dia de DezembÍo de 2020 registrado em ata no Dazo

Resolve:

Art. lo - Apreciado e Aprovado por unanimidade Relatório de Gestão Anual 2020

Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Itabaianinha-SE,de \ \

Presidente do CMAS
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1 - IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO GBSTOR DA POLÍTICA DE

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Nome do Município: ITABAIANINHA

Estado: SERGIPE

Endereço: RUA JOSE MARIA No 222-Centro

CEP 49.290.000 UF: SE

Gestão: Nome do Orgão Gestor: Secretaria Municipal deAssistência Social

Nome do Responsável: ANA LAIZA SILVA DE CARVALHO

Cargo do Responsável: Secreüíria Municipal de Assistência Social

Telefone: (79) 999657 I -66

E-mail: assistencia.inn@hotmail.com

Ano de Execução: 2020
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APRESENTAÇÃO

O presente Relatório de Atividades e destinado à demonstração da atuação da

Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho no âmbito municipal durante o

exercício de2020.

Os novos e constantes desafios impostos à administração pública municipal ante ao

atual cenário de crise política, econômica e financeira que causa o aumento das demandas por

serviços sociais tem exigido cada vez mais esforços da Secretaria Municipal de Assistência

Social e do Trabalho para aprimorar a capacidade de planejamento, gestão e qualificação dos

seus Programas, Beneficios e Serviços sócios assistenciais, além de suas ações

complementares. Atualmente, o sistema de proteção social do Basil, de carter universal com

participa@o e controle social, vem soprano as consequências das contra reformas

constitucionais adotadas, dentre elas as alterações na legislação trabalhista, previdenciária e

na redução dos recursos públicos para as políticas sociais. As contra reformas ultra-neoliberais

impactam direta e negativamente nas ofertas das políticas de assistência social, saúde e

previdência social, e penalizam cadavezmais a população vulnerável e que vive em condição

mais desigual.

A pandemia do novo coronavirus/Covid 19, que assola o Brasil e o mundo, impacta

sobremaneíra a vida de toda a população. Ainda não podemos dimensionar os ímpactos, tanto

na vidq quanto na organizaçío da sociedade. No Brasil, as recomendações de

isolamento doméstico e higienização ocorrem junto com o desemprego, o subemprego, a

ausência de moradia, de abastecimento de água e de saneamento básico. O ato de lavar as

mãos e a proteção de um teto não e igual para todos. Em um país onde parte considerável da

população vive com menos de um salário mínimo e milhões estilo desempregados/as ou

subempregados/as. Assim, esse momento exige medidas governamentais que se voltem paÍa

toda a classe trabalhadora e reafirmem a inclusão da população, em especial, das pessoas em

situação de rua; catadores/as de lixo e cooperatívadosias de reciclagem; populações

ribeirinhas, empregadas/os domésticas/os; diaristas artesão camelôs.
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Ao longo deste ano, a Secretaria contou com marcas consideráveis: ampliou e

qualificou o atendimento em sua rede sócio assistencial, prevenindo e combatendo sítuações

de risco e vulnerabilidade, além de fortalecer os vínsulos comunitários, melhorou os índices

de condicionalidades do Programa Bolsa Família, qualificou e melhorou o acesso ao

CadUnico, fortaleceu as diretorias de Direitos Humanos que reúne estudos sobre a realidade

socioeconômica do município; desenvolveu políticas públicas. Itabaianiúa se destacou mais

uma vez, graças ás ações desenvolvidas pela equipe da Secretaria de Assistência Social e do

Trabalho.

Entre as quais criação de vários programas como: Fora da Escola não pode, Semana do

Bebê, e outras ações que tornaram o Selo Unicef, uma realidade em nosso município. Dantes

das ações, a gestÍio se destacou nos três eixos exigidos para premiação: os eixos de impactos

sociais, Gesti[o de Políticas Públícas e particípação Social. Intersetorialidade nas políticas

sociais do município tambem figura como uma prática de gestão que vem sendo fortalecida

pela Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho em que as Secretarias de

Educação e Saúde estiveram fortemente envolvidas.

A §ecretaria Municipal de Âssistência Social e do Trabalho e o órgão da Prefeitura

de Itabaianinha responsável pelas políticas públicas nas áreas de assistência à família e ao

desenvolvimento social, com ênfase no combate e erradicação da pobreza.

A Secretaría estir organizada nesta gestÍÍo nos seguintes níveis de atuação:

r- ORGÃOS COLEGIADOS E DELIBERATWOS:

1. ConselhosTutelares;

2. Conselhos Municipais:

a) Conselho Municipl daAssistência Social - CMAS;

b) Conselho Municipal da Criança e do Adolescente - CMCA;

c) Conselho Municipal da Pessoa Idosa -

d) Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência

tr - ORGÃOS DE SUBORDTNAÇÃO DTRETA:

1. Órgãos de Apoio e Assessoramento:

a) Assessoria de Comunicação;

b) Assessoria Técnica.
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2. Órgãos fnstrumentais e Operacionais:

a) Diretoria Administrativa Financeira

a.1. Execução Orçamentátria Financeira e Contábil;

a.2.Prestação de Contas de Convênios e Fundos;

a.3 . Licitações e Compras;

c) Diretoria de Proteção Social do SUAS - Sistema Único de Assistência Social;

c.1. Coordenadoria de Beneficios Assistenciais, Cadastro Unico e Transf. de

Renda;

c.2.2. Benefi cios Eventuais.

c.3. Coordenadoria de Programas Assistenciais;

c.4. Coordenadoria de Proteção Social Biísica;

c.4.1 Gerência do Serviço de Proteção eAtendimento Integral à Família - PAIF;

c.4.2 Gerência do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos- SCFV.

c.5. Coordenadoria de Proteção Social Especial;

c.5.1 Gerênçia de Média eAlta Complexidade;

c.5.2 Casa Lar

O SUAS é um sistema público que organiza, de forma descentralizada, os serviços da

Assistência Social no Brasil. Instituído para garantir proteção à família, maternidade, infância,

adolescência e velhice, visando à redução de danos e prevenção de vulnerabilidades e risco

social, organiza suas ações através da Proteção Social Basica e da Proteção Social Especial.

Proteção Social BásicalPSB

A Proteção Social Básica tem por objetivos a prevenção de situações de risco, por

meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vinculos

familiares e comunitários. Destina-se à população que víve em situação de wlnerabilídade

sscial decorrente da pobreza, privação, ausência de renda, acesso precário ou nulo aos
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serviços públicos e da fragiliz*rção de vínculos afetivos, discriminações eúrias, étnico-raciais,

de gênero ou por deficiência, entre outras. As famílias e as pessoas nesta sifuação são

atendidas no CRAS - Centro de Referência da Assistência Social do Município através do

PAIF e SCFV.

Proteção eAtendimento Integral a FamíIia - pAIF

Este serviço tem a finalidade de fortalecer a função protetiva das famílias, fortalecer os

vínculos familiares e comunitários, promover seu acesso e usufruto de direitos e contribuir na

melhoria de sua qualidade de vida. A seguir, resultados do PAIF em ltabaianiúa em 2020.

Acompanhamento Familiar - consiste em um conjunto de intervenções desenvolvidas em

serviços continuados, que possibilitam à família acesso a bens e serviços e construir novos

projetos de vida e transformar suas relações sociais.

Atendimentos individualizados: realizaçáo de atendimentos individualizados com vistas a

uma resposta à demanda apresentada pela família, seja para acessos aos serviços ofertados

pelo CRAS, cadastro único ou encamiúamentos paÍaarede intersetorial.

Proteção Social EspeciallPSE

A Proteção Social Especial, de caráter protetivo, e composta de ações voltadas para

famílias e indivíduos que tiveram seus direitos violados e os vínculos familiares e

comunitiírios estão fragilizados ou foram rompidos. As ações de Proteção Social Especial são

divididas em Media e Alta Complexidade, dependendo da situação apresentada e do público

atendido.

Complexidade

No âmbito da media complexidade a Secretaria Municipal de Assistência e do

Trabalho.

Indivíduos - PAEFI

O PAEFI é um serviço de orientação e acompanhamento de famílias que possuem um ou
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mais indivíduos em situação de vulnerabilidade, como Írmeaça ou violação de direitos. O

objetivo é preservar e fortalecer os vínculos familiares e com a comunidade.

CREAS tem como objetivo acompaúÍu, orientar e contribuir com adolescentes

inseridos nesse serviço no processo de ressignificação e construção de novos caminhos,

através de inserção em serviços e progÍamas que visam a integração de ações em prol do

adolescente.

Prestam os serviços de Proteção Especial de Alta Complexidade em ltabaianiúa:

Unidade de acolhimento institucional para crianças e adolescentes: Casa Lar Ester Batista de

Jesus. A Casa Lar se direciona ao atendimento de crianças e adolescentes, oriundos dos

serviços de acolhimento na modalidade Abrigo, que demande acolhimento de media e longa

duração, geralmente crianças e adolescentes com poder familiar destituído e com idade

avançada o que dificulta o processo de adoções.

Este serviço visa estimular o desenvolvimento de relações mais próximas do

ambiente familiar, promover hábitos e atitudes de autonomia e de interação social com as

pessoÍrs da comunidade. Com estrutura de uma residência privada, localizada em área

residencial da cidade e seguir o padrão sócio econômico da comunidade onde estiver inserida.

Atualmente temos 1l crianças e adolescentes acolhidos na Casa Lar.

Principais atividades realizada na Casa Lar: atividades socioeducativas e ofertas de

oficinas lúdicas, culturais e esportivas.

O Cadastro Unico é o sistema que registra as informações sobre cada família de

baixa renda, identiÍicando seus membros e suas condições econômicas sociais.

Em seu munieípio, havia 7.392 famílias beneficiárias do Bolsa Família no mês de novembro

de 2020 sendo 21,929 pessoas diretamente beneficiadas pelo Programa. Dentre essas

famílias, 87rB o/o dos responsáveis familiares (RF) eram do sexo feminino. O Programa prevê
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o pagamento dos beneficios financeiros preferencialmente à mulher, com o objetivo de

contribuir para o desenvolvimento da autonomia feminina tanto no espaço familiar como em

suas comunidades.

Nesse mês, o número de pessoas beneficiárias do PBF equivalia aproximadamente

a52oÁ da população total do município, abrangendoT.2Tífamílias que, sem o programa,

estariam em condição de extrema pobreza. A cobertura do programa foi de 130 yo em relação

à estimativa de familias pobres no municipio. Essa estimativa e calculada com base nos dados

mais atuais do Censo Demográfico, re.alizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE)

O municipio já alcançou â metâ de atendimento do programa. O foco da gestÍlo

municipal deve ser na manutenção da afinlizaçáo cadastral dos benefrciários, para evitar que

famílias que ainda precisam do beneficio teúam o pagamento interrompido. A qualidade dos

dados cadastrais aumenta a possibilidade de que todas as famílias pobres e extremamente

pobres do Município sejam beneficiárias do Programa.

No mês de novembro de 2O2O, foram transferidos R$ 158,662,DO às famílias do

Programa no seu município, e o beneficio médio repassado foi de RS 21146 por família.

O valor e os tipos de beneficios recebidos pelas famílias variam de acordo com o perfil

de renda, tamaúo e composição familiar (se há crianças, adolescentes, gestantes ou nutrizes

na família, por exemplo). Na tabela abaixo, constam a quantidade e os valores repassados por

tipo de beneficio no seu município, no mês de setembro de 2020.

O Cadasfio Unico e a base de dados do Governo Federal onde estiio registradas as

informações socioeconômicas das famílias de baixa renda domiciliadas no território brasileiro,

que são aquelas que possuem renda mensal de até % saláno mínimo por pessoa.

O governo federal vtílíza os dados do Cadastro Unico para conceder beneficios e

serviços de programas sociais, como: Tarifa Social de Energia Elétrica, Beneficio de Prestação

Continuada (BPC), Programa Bolsa Família, entre outros. Os dados do Cadastro Único

também podem ser utilizados para mapeamento das wlnerabilidades locais, o planejamento

das ações e a seleção de beneficiiírios dos programas sociais geridos pelo município.

O município jávem realizando as atividades de cadastramento e possui (outubro de2020):

. 12.094 famílias inseridas no Cadastro Unico;

. 9.791famflias com o cadastro afi;p,lízado nos últimos dois anos;
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. 10.529 famíIias com renda atéVz salário mínimo, e

' 8.827 famíIias com renda até % salário mínimo com o cadastro atwlizado.

A Taxa de Atualização Cadastral (TAC) do município é de 83,84yo, enquanto que

a média nacional encontra-se em7lr85Yu A TAC e calculada dividindo o número de familias

cadastradas com renda mensal per capita de até Yz salário mínimo com cadastro atualizado

pelo total de famílias cadastradas com renda mensal per capita de até % saláúo mínimo,

multiplicado por cem. lsso significa que o cadastro no seu municipio está hem focalizado e

atualizado, ou seja, a maioria das familias cadastradas pertence ao público alvo do Cadastro

Único.

O Índice de Gestiio Descentralizada (IGD) para os municípios (IGD-M) mede

mensalmente as Taxas de Atualização Cadastral e de Acompaúamento das Condicionalidades

de Educação e Saúde. Com base neste índice, que varia de 0 (zero) a 1 (um), são calculados os

repasses Íinanceiros que o Ministerio da Cidadania realiza aos municípios para ajudar na

gestão do Cadastro Unico e do Bolsa Família.

Os repasses desses recursos são realizados pelo Fundo Nacional de Assistência Social
(FNAS) para o Fundo Municipal de Assistência Social (FMAS) do seu município. O úttimo
repasse foi de RS f 9.562' com base no índice Q91 do IGD-M referente ao mês de agosto de

2020. Se o IGD-M do município alcançasse o máximo, ou seja, fosse igual a I (um), o
município receberia RS 23,78012§ mensalmente,

Os valores ftnanceiros oalculados com base no IGD-M e repassados ao rnuníclpio
no exercíclo corrente somaÍn o montante de R$ 171.705,18. Em maio de 2020, havia

em conta corrente do municípto (BL GBF FNAS) o total de Rs l4g.t7s,6g.

Os Beneficios Assistenciais se caractenzam em duas modalidades direcionadas a
públicos específicos: Beneficios Eventuais e o Beneficio de prestação Continuada @pC). Os
Beneficios Eventuais caracterizam-se por seu caráter provisório e pelo objetivo de dar suporte
aos cidadãos e suas famílias em momentos de fragilidade advindos de nascimento, morte,
situações de wlnerabilidade temporária e de calamidade pública. O BpC é devido ao idoso a

partir de 65 anos e a pessoa com deficiência, cuja renda familiar seja inferio r a yn do salário
mínimo.
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O Beneficio Eventual está previsto na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS).

No município de Aracaju/SE, o Beneficio Eventual estrí regulado pela Lei Municipal N" 996

de 12 de DEZEMBRO de 2017 e destina-se aos cidadãos e famílias com impossibilidade de

arcar por conta própria com o enfrentamento de contingências sociais, cuja ocorrência

provoca riscos e fragiliza a manutenção do indivíduo, a unidade da família e a sobrevivência

de seus membros. O publico atendido foram famílias de inscritas no cadastro único com

vulnerabilidade social, econômica e pessoal, em conformidade com a lei municipal N" 996 de

12 de DEZEMBRO de 2017 que regulamenta a concessão dos beneficios eventuais.

Intensificamos a entrega de Cestas Básicas de Alimentos a fim de colaborar com as famílias

em situação de pobreza e extrema pobreza do município de Itabaianinha distribuindo

cestÍls de alimentos não perecíveis para fim de superação da fome em decorrência da falta

de emprego e também da diminuição de circulação da população durante o período do risco de

contaminação pelo COVID- I 9.

Para a distribuição e demais atendimentos estamos contando com parte da equipe do Cadastro

Unico e também dos SCFV pois os encontram-se com as atividades interrompidas por se

tratar de atendimento de público do grupo de risco, ficando acargo também dessas equipes de

manter contato e alguns atendimentos e orientação e informação de forma remota, via

telefone. O Programa Criança Feliz também realizou atendimentos remotos e de orientação as

famílias acompanhadas, além de entrega de cestas básicas e encamiúamentos gerais,

mantendo assim seu atendimento e acompanhamento. Além disso foram realizados novos

cadastros para o progÍama. A equipe tambem realizou, mesmo com a pandemia, cadastros de

gestantes acompaúadas pelo Programa Criança Feliz e em situação de pobreza e extÍema

pobre.
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Foi criado o WhatsApp do CRAS para prestar esclaÍecimentos e agendamentos e a fim de

evitar aglomerações de pessoas e assim uma possível transmissão do COVID-19.

Visando auxiliar a população em situação de wlnerabilidade social, neste período de combate

a Pandemia do Coronavírus (COYID-l9) a prevenção foram distribuídos mascaras, sendo

uülizadas tambem pelos trabalhadores da rede socioassistencial no atendi mento ao público.

Foram doados atraves da Secretaria de Estado de Assistência Social foram adquiridos

equipamentos de Proteção Indiüdual (EPIs) tipo: Luvas, máscaras descartáveis, Álcool em
Gel 70yo, visando a proteção das equipes dos programas assistenciais.
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2.3.1.2.2. Benefício de Prestação Continuada - BPC

O BPC é um beneficio da individual, não ütatício e que garante o pagamento mensal

de 0l (um) salário mínimo a pessoa idosa, com 65 anos ou mais, e a pessoa com deficiência

de qualquer idade com impedimentos de longo pÍazo de natureza fisica, mental, intelecfual e

sensorial, que comprovem não possuir meios para prover a própria manutenção nem de tê-la
provida por sua família. Com a publicação do Decreto n" 8.805/2016, a inscrição no Cadastro

Unico passou a ser requisito obrigatório para concessão e manutenção do beneficio.

Acompanhamento dos usuiírios requerentes do Bpc no site do meu INSS

Atividades desenvolvidas: Orientação sobre documentação parater acesso ao BpC;
Orientação e encaminhamento ao cadastro único para inclusão/atvlizaqão; Envio de

documentosldigltalização no site meu INSS; contato com usuiírios/beneficiários de forma
remota e presencial para prestar orientações referentes andamento do BpC; contato com
Assistente social do INSS e funcionários para troca de informações referente aos

requerimentos do BPC; disponibilizaçío de carta de concessão do auxílio da união enviada
pelo INSS; comunicação sobre agendamento de perícia; impressão de carta de concessão.

Total de Requerentes: 62.

As ações da Gestão do Trabalho compreendem a execução de atividades de formação
voltadas à valorização do trabalhador e à estruturação do processo de trabalho institucional.

A Instituição da Mesa Municipal de Gestão do Trabalho do Sistema Unico de Assistência
Social foi esabelecer um espaço de diálogo e negociação entre gestor e trabalhadores do
SUAS, no que concerne a Gestão do Trabalho, na perspectiva da qualificação dos Serviços,
Programas, Projetos, Beneficios sócio assistenciais, Transferência de Renda e de Valori zação

dos Trabalhadores do SUAS.

A Vigilância sócio assistencial da Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho
tem como papel apoiar a gesüio nas atividades de planejamento, de supenvisão e de execução
dos serviços sócio assistenciais por meio do provimento de dados.

- Atualização dos instrumentais para Acompanhamento e Monitoramento das

Famílias contaminadas pelo vírus.

- Criação de indicadores para os Serviços de Proteção Social Brísica e Especial;

- Afils,lização do cadastro das instituições e trabalhadores dos equipamentos das
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Proteções Sociais Básica e Especial no CadSuas;

- Realização do Censo SUAS dos CRAS, CREAS, Unidades de Acolhimento,

Instituições inscritas no Conselho, além do Fundo e da Gestão em Sistema espccífico do

MDS.

- Elaboração do Plano Municipal deAssistência Social

- Monitoramento dos Serviços de Assistência Social in loco

- Construção de indicadores de situações de risco e wlnerabilidade social que

incidem sobre as famílias e indivíduos.

A Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho é responsável pelo

assessoramento técnico-administrativo e infraestrutura para o funcionamento do Conselho

Municipal de Assistência Social - CMAS, Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do

Adolescerúe - CMDCA, Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa tdosa.\,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARTA DE AsslsrÊxcrL socIAL E Do TRABALHo

\,

O DE GEST ANO 2020
CASA DOS CONSELHOS

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE CMDCA

W

SECRETARIA MUNICIPAT DE ASSTSTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO
RUA JOSE Maria costa centro /ITABAIANINHA-SERGIPE /CEP:4929OOOO

E-mail:acaosocial-inn@bol.com.br

Reuniões ordinárias 09
Resoluções 03
Visitas as entidades 05

Anual

TOTAL t7

Mês QUANTTTATIVO

Oficios enviados 32

Oficios recebidos t6

ATIVIDADES ADM INISTRATIVAS

Presidente Joanderson Conceição participou de Capacitação online junto com
Conselho Tutelar ministrado pela IECULT.

Participação na Cerimônia de posse dos membros do Conselho tutelar em 10 de
janeiro de2020

PARTICIPAÇOES EM EVENTOS / CAPACITAÇOES/ RETINIOES/OUTROS

@rxr',m,,#
SLCRII nrÂD[A595]LNC»

5ML

AÇAO/ATMDADE

QUANTTTATTVO



v

:fl
\rj
\,

v

\,

\,
\,

\,

v
\,

HI

ffil

,,1

:

6

"ry.-tl

rü

J

I --r' LLtihir-

N

.*a?

'l

tT-

:] J
rr

'.ri/.,,w

i
I

,

!

\§

Ir(

Ií'I

ô
j

Í'

/

\
t-

-,

/\

\

t. I

I

L

T I

Ià,i
,

j

t
I a

/

\ F
§

7-
I I

t

I



v

v

§
\

/

ft '.§!i{.-r4,i.4,.

\

f,
§
ü

§ I

\ l

71

t

E-
t

I

t'l
,l
rl

_.;r

{ç,
i,:

il
úi*v

\

J ÇI I
oozo
mFr
o
g
n

'/l
,'l

ri

-./
\ $.) 1- .' lí,

|-
/

,ti

\V



\,

v

-

Ê
f

-4 !Íht

-t:
t'46, -Sr

m

hJ
/

iLlr -.

fdi
trI qr**F

.t

rr"

):

ffi \
I

I

I

\/

,'i' l-
t- ,ü -*.!

{

\

w--/-
\

rI
1q

L.

I
)

í
-{

t-"
,-l-,

J

I

f,

,É

7

I

\.

=rr

I
I

F

.n;..Sar

i4 ",{*ll-::ffiiffiHfpl

'.-'j

TU
5dlH}J

E

L
r /,

It

L-.-

-1
L

--*.

: \*,I.r
T

Irr-!t'

1 t

*j

W# r{J
7

)

)
lr



:§- o+

=ga.o
ã{<
unicefrDrç^o rort-:or. ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO

\,

CoNSELHO MT,NTCTPAL DE ASSTSTÊXCh SOCTAL (CMAS)

SECRETARIA MUNICIPAT DE ASSTSTÊNCIA SOCIAI E DO TRABATHO
RUA JOSE Ma ria costa centro /ITABAIAN I N HA-SERG I PE/CE P :a9290000

E-mail:acaosocial-inn @bol.com.br

09Reuniões ordinarias
Resoluções 13

02Visitas as entidades

Anual

TOTAL

QUANTTTATTVO

Oficios enviados 10

Oficios recebidos 04

QUANTITATTVO

Participação na Cerimônia de posse dos membros do Conselho tutelar em l0 de
janeiro de2020

PARTICIPAÇOES EM EVENTOS / CAPACITAÇOES/ RETINIÕES/OUTROS

@mmxnuff
acRtTAâlÂ 0f §csYtxcra

l&Ât

Mês AÇAO/ATtVtDADE

ATIVIDADES ADM INISTRATIVAS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO
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CONSELHO MIn[rCrPAL DO rDOSO (CMr)

DATA: l2l0l12021

COORDENADORA:

SECRETARTA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCtAt E DO TRABALHO
RUA JOSE Ma ria costa centro /ITABA|AN I N HA-SERG I PElCEP:49290000

E-mail:acaosocial-inn@bol.com.br

Reuniões ordinárias 06
Denúncias Recebidas 2t
Visitas domiciliares 26
Relatórios emitidos t2
Encamiúamentos 01

Relatórios internos 03
ConvocaÇões 03
Casos arquivados 05

Anual

77TOTAL

QUANTITATIVO

Oficios enviados 20

Oficios recebidos 08

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS QUANTTTATTVO

Participação no Bloco Frevovó em2ll02l2020
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITABATANINHA
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PROJETO VEM PRA PRAÇA

2020

AI\IA LUTZA SILVA DE CARVALHO

Secretária Municipal de Assistência Social
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SECRETARTA MITNICTpAL DE assrsrÊNcrA socrAL

aenesenraçÃo

O Projeto VEM PRA PRAÇA da Secretaria Municipal de Assistência Social estimula as

vivencias e experiências culturais e artísticas da época considerando ser o Camaval uma festa popular

e fiadicional em nossa cidade. E realizado todâ as quintas feira seus ensaios abertos a população

COM OS EdUCAdOTCS dO SERVIÇO DE CONVT\ÉNCI,A E FORTALECIMENTO DE VINCÚLO.
Para o desenvolvimento deste projeto é realizado encontro todas as quintas feiras enconho paÍa as

aulas e ensaios de música, dança no qual é posteriormente apresentado aos mais carentes de forma
gratuita. Percebemos também que, o movimento dançado foi a primeira forma de expressão emotiva,

manífestação dos temores e sentimentos. Logo passou a ser uma cerimôni4 espetriculos, celebração,

e por fim uma forma de divertimento e aprendizagem.

Podemos observar que a dança foi uma forma de expressão de viârios acontecimentos que maÍcaftrm

epoca na humanidade dentro de uma sociedade.
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MLINICIPAL DE

TTABAIANINHA
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MTINICIPAL DE

ITABAIANINHA
SECRETARIA MTINICIPAL DE ASSISTÊNCh SOCIAL

JUSTIFICATTVA

Visando a qualidade de vida dança é uma atividade fisica completa, já que, além do gasto de energiq

proporcionâ aumento da consciência corporal e do eqúlíbrio

A pnítica do Projeto VEM PRA PRAÇA proporciona diversos beneÍicios à saúde do corpo como:

coordenação motoÍa, boâ postura, musicalidade, equilíbrio, noção de espaço, consciência corporal,

alongamento, disciplina" socialização, aumento da auto- estima e confiança

Além de moümentar o esqueleto por inteiro, queimar calorias e aumentar o condicionamento fisico,

dançar fortalece ossos e músculos, melhora o equilibrio e o humor. Por isso, nada melhor dançar

nossos ritmos samba, axé e pagode ficando preparado para o maior espetrlculo do nosso

CARNALEGRIA 2020.
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ESTADO DE SERGIPE

PRETEITURA MUNICIPAL DE
TTABAIANINIIA

SECRETARIA MTINICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

OBJETIVOS:

GERAL

Promover os ensaios estimulando a socialização e desenvolümento do seu corpo.

Coúecer os aspectos culturais do camaval que influenciaram na etnia brasileira. Reconhecer as

manifestações camavalescas.

Coúecer as marchinhas camavalescas.

Conhecer, observar e acompanhar a evolução de gêneros camavalescos como: music4 blocos,

fantasias e histórias.

Estabelecer relação entre passado e moderno.

Integração dos familiares no sentido de estimular e resgatar as tradicionais marchinhas

camavalescas vivenciadas por viirias gerações;

Possibilitar as todas idades o espaço de convivência, favorecendo a melhoria da qualidade de vida, a

valorização da aúoestima, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitrírios e a prevenção do

isolamento social proporcionando o envelhecimento saudável e a defesa de direitos.

PERiODODE REALIZAÇÃO:

30 de Janeiro a 20 de Fevereiro do corrente alo
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE

ITABAIANINHA
SECRETARIA MtrNtctpAt, on lssrsrÊNcrA soctAl-

METODOLOGIA

A culmínância do projeto será todas as quintas feira a partir das 19: 00 na Praça Olímpio Campos

com apresentação das coreografias, frevo, samba, axé, Resgatar a magia carnavalesca é o nosso

principal objetivo com o público de todas as idades.
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RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS

Montagem de Palco Montagem das Tendas Montagem de Som Montagem da Iluminação Padrão e

PNE Posicionamento das Grades Passagem de Som e Luz

PROFESSORESDE DANÇA

FAtxA

EQUIPE DE COMUNICAÇÃO

FOTOGRÁFO
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PREFEITURA MUNICIPÂL DE ITÂBÀIÂNINHA

SECR§TARIA MUNICIPÀL DE AS§ISTÊXCTA SOCIAL E DO TRÂBALHO
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAL DE AS§ISTÊ,NCM SOCIAL E DO TRABALHO

í- APRESENTAÇÃO

Durante este período de pandemia por conta da covlD-19, as regras

do di§tanciamento entre as pessoas são indispensáveis para preservar a saúde e

ficar em casa é fundamental para conter o avanço do vírus.

Pensando nieso a Prefeitura, por meio da Secretaria Municipat de Assistência Social

e do Trabalho em parceria com â Secretaria Municipal de Saúde, resolve manter o

atendimento assistencial e de Saúde por meio de projetos e programas sociais de

forma remota e totalmente a distância.

Neste sentido nasce o PROJETO REDE ACOLHER que tem como principal

fundamento, neste momento de pandemia, reaprender uma nova forma de acolher,
o valor de uma saudação, o estímulo de um elogio, a força de recebermos um sorriso
que incentiva, uma voz que acalma e um carinho que equilibra a alma e nossos
corações.

2- JUSTIFICATIVA

Uma pandemia como a de coronavírus chacoalha a vida de todo mundo. lsolamento
social, medo, incerteza com o futuro, mudança no ritmo das relaçôes sociais. Esses
e outros fiatores podem culminar em transtornos como depressâo, ansiedade, mêdo,
insônia, insegurança dentre outras coisas.

Mediante este cenário, pensando numa forma de assegurar os direitos sociais e de
saúde de nossa comunidade, é que a Secretaria de Assistência Social junto a
secretaria de saúde resolve criar o rehrido projeto onde os profissionais seguem
empenhados para assegurar os direitos das pessoas mais atingidas pelos efeitos
provocados pelas consequências da atual pandemia.
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3. METODOLOGIA

O referido projeto REDE ACOLHER terá uma metodologia de trabalho dividida em três

açÕes.

A 1a AçÃO será realízada semanalmente através de canal sonoro, rádio comunitária

da cidade, onde a equipe de profissionais de saúde, médicos; nutricionistas, psicologos

entre outros, estarão num intervalo de uma hora por dia apresentando orientaçÕes

médicas, psicologicas, alimentação, tirando dúvidas; enfim, orientaçÕes necessárias

para o enfrentamento do novo corona vírus;

A 2a AÇÃO será uma BLITZ INFORMATTVA no espaço urbano e rural onde a equipe

da Assistência Social- CRAS, CREAS, CONSELHO TUTELAR E CASA DOS

CONSELHOS estarão envolvidos no enfrentamento ao vírus junto à comunidade afim

de levar informaçÕes, disseminar a importância dos cuidados de prevenção e da

permanência e intensificação do isolamento social, com distribuição de material

impresso assim como máscaras paru a população mais vulnerável;

A 3" AÇÃO será o AGOLHIMENTO VIRTUAL onde os Assistentes Sociais e Psicólogos

da Saúde e de Assistência Social manterá contato de forma remota, totalmente a

distância, por telefone, ligação; whatsaap; videoconferência e outros, realizará o

acolhimento/apoio no sentido de orientar, motivar, ajudar, abraçar torna-se ANJO

daquela família no enfrentamento das consequências sociais e psicologicas causadas

pela atual pandemia.
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utilização de recursos do Cofinanciamento Federal no atendimento às demandas

emergenciais de enfrentamento ao coronavírus (COVID 19) no âmbito do SUAS. ltem 2.4

da portaria dispõe sobre os recursos de Bloco de financiamento da Proteção Social Básica

e da Proteção Especial.

"2.4.2 Todos os itens de despesas passíveis de serem realizada§; e

elencados para o IGD-SUAS, valem para os recursos dos serviços e

programas. Acrescenta-se, porém que com esses valores pode-se

realizar também o pagamento de pessoal que compÕe as equipes cle

referência, sejam concursados celetistas ou estatutários e ainda, os

comissionados. Obrigatoriamente, deve-se observar o princípio da

finalidade, ou seja, as despesas de cada serviço (ou componente),

realizada com os recursos atrelados ao Bloco" (Portaria Conjunta rro

01de 02 de Abril 2020 publicada no Diário oficial da União)

7. EQUIPE EXECUTORA

Secretaria Municipal de Assistência Social:

CRAS (Assistente Social/Psicologo/Educador Social/ Motorista/ auxiliar de Serviços

Gerais)

CREAS (Assistente Social/Psicólogo/Educador Social)

CONSELHO TUTELAR (Conselheiro Tutelar e Educador Social)

CASA DOS CONSELHOS (Secretaria Executiva)

8- PARCEIROS

Secretaria tríunicipal de Saúde;

SMTT;

Secretaria tt/unicipal de Comunicação e Cultura
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PROJETO TREVOVÓ

2020

ANA LUIZA SILVA DE CARVALHO

Secretária Municipal
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL Df, TABATANINHA

SECRETARIA MUNtctpAL pr nsstsrÊxclA socIAL

aeneseuraçÃo

Em alusão as comemorações camavalescas, O Projeto FREVOVO da Secretaria Municipal de

Assistência Social é desenvolvido atÍavés do SCFV- Serviço de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos (grupos dos idosos) junto as famílias do PCF- Programa Criança Feliz \ CREAS\ CASA

LAR\ BeneÍiciários do Progama Bolsa Família e Equipe da Assistência Social O referido projeto

estimula as vivencias e experiências cultrn'ais e artisticas da época considerando ser o Camaval uma

festa popular e tradicional em nossa cidade. E realizado anualmente na semana do camaval com a

participação de banda de frevo local e conta com centenas de pessoas.

A intervenção estaní pautada em características, interesses e demanda da faixa etari4 considerando

que vivencia em gupo, as experimentações artisticas, cúturais, desportivas e de lazer bem como a

valorização das experiências viüdas constituirão formas priülegiadas de expressão, interação e

proteção social.
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OBJETIVOS:

GERAL

Assegurar espaços de acesso as atividades culturais e de lazer

ESPECÍFTCOS

Integração dos familiares no sentido de estimular e resgatar as tradicionais marchiúas carnavalescas

üvenciadas por várias gerações;

Possibilitar à terceira idade espaços de convivência, favorecendo a melhoria da qualidade de vidq a

valorização da autoestima, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e a prev'enção do

isolamento social proporcionando o envelhecimento saudável e a defesa de direitos.

PUBLICO ALVO

Usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculo com seus familiares;

UsuáTios CREAS (CENTRO DE REFERENCIA ESPECIALIZADO DA ASSISTÊNCIA

socIAL)

ACOLHIDOS (CASA LAR)

Usúrios e Famílias atendidas pelo Programa Criança Feliz;

Equipe da Secretriria de Assistência Social
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JUSTIFICATTVA

Visando a melhoria da qualidade de vida através da prática de exercícios fisicos regulares, do

fortalecimento de vinculos comunitários, do acesso a atividades culturais e de lazer, além da

estimulação à reflexão sobre o processo de envelhecimento, o Centro de Referência de Assistência

Social CRAS, como unidade de proteção Social Básica e Primeira Inância tem como meta principal

prevenção de situação de risco por meio de desenvolvimento de novas potencialidades.

Desta forma o Projeto 'FRB,VOVÓ' justilica-se pela importância do fortalecimento de ünculos

comunitrírios e cultural no pÍocesso de desenvolvimento artístico, musical e cultural da localidade

uma vez que esses contribuem para manter-se viva a culfura do nosso povo, bem como de valorização

do lazer e acesso as atividades culturais e formas privilegiadas de expressão, interação e proteção

social.
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PREFETTURA MUNICIPAL DE MABAIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
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ESTADO DE SERGIPE
PREFETTURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARTA MUNICTpAL DE AssrsrÊxcn socIAL

pnnÍono DE REALTzAçÃo

2l DE naanÇdnn zozo
'&Ne«et Q-o

METODOLOGIA

Para atingir os objetivos elencados acima sení realizado um bloco carnavalesco " FREVOVÓ" com

distribuição de camisas, agua mineral, tansporte, artigos camavalescos O transporte será ofertado

para o deslocamento dos foliões residentes nos povoados. O lanche será distribuído para todos os

integrantes do bloco. E a animação ficaní por conta da banda de frevo local.

RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS

Ordem DESCRTçÃO

01 Transporte pare fazer a conduçâo dos Povoados Jardim, Sapé, llha

e Poxica.

02 Camisas

Colares de TNT ( confeccionados pelos usuários e educadores)

o4 Água mineral

05 Lanche

06 Máscaras

07 lluminação/ sonorização

08 Palco

09 Locutor

10 Fotografo

11 Carro de apoio
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINIIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNcT^q. SOCIAL

12 Guarda Municipal

13 Ambulância

14 Servidores Públicos do CRAS CREAS SCFV E PCF CT

15 Faixa

16 Senhas para distribuição de lanches
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PRorEçÃo soct rL sÁslca

6cRAs

Todos os atendimentos foram realizados de acordo com o protocolo estahelecido pelo ministério da

t?7
ATENDIMENTOS
PARTICULARIZADOS

e8 Yl#l,m§

177 ATENDIME}ITO
INDIVIDUALIZADO

55 FAMíLIAS
EM ACOMPA['JHAMENITO

25 ENcAMtr{HAMEtnos

l? §glr{ffiotmrurzAçÃo

cidadania, obedecendo a utilização de Epls e o distanciamento.

#r. fifr§ffiiillffi | [Eâ#lilffi rHifi

)) )) )

20
20

& PAIF
0 serviço de Proteção e Atendimento lntegrar à Família (pAlF)
faz parte dos serviços realizados nos CRAS. Através àeh é
possível identificar a quais vulnerabilidades família está
exposta e como a Assistência social pode trabalhar para
diminuiros riscos egarantir os direitos dessa populaçã0.

) ) ) )) )) ) ))) ) ) ))) )) ) )) )) ) ) )) ) )--rrrrrrrr>r )

m

m da Juventude,

0 centro de Referência da Assistência social (cRAs) é um local de
referência da Assistência social para a população dentro do território.
0 CRAS desenvolve atividades que integram a população, oferece
apoio paÍa a resolução de questôes retacionadas ao convívio sociale
atende demandas de famílias em situaçâo de vulnerabilidade social.

ATITÍIDADES REATIUADA§ NO CHAS EM NÚ nT[n

S

rfLr cras anadul ce @ hotm ail. com
)

RELATÓRN MENSAL
AGOSTO / SETEMBRO

rII
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BENEFICIOS
EVENTUAIS

0s benefícios eventuais existem para a

população que está passando por alguma
situação emergencial. Exemplos de benefícios
eventuais são o auxílio natalidade, auxílio por
morte, auxílio por situação de vulnerabilidade e
por situação de calamidade.

ffi 00 pEssoAs BEcEBERAM ruxílro poR MoRrE

00 pESsoAs REcEBERAM nuxílro NATALTDADE

00 pEssoAs REcEBERAM luxíuo rARA srruAçÃo or vuLNERABILIDADE

Todos os atêndimentos foram realizados de acoÍdo com o pÍotocolo eíabelecido pelo ministéÍio da cidadânia, obedecendo a úilização de ÊPls e o distânciamento-

,Ár,*r&
PREFEITURA
ITABAIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAT
ornssrsrÊilcm soctAr
E DO TRABATHO

[) 
) ) ) ) ) ) ) ) ))))))

)
) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) )

ffi I{O CRA§ EM NÚMERO§
I a

ffi Praça da Juventude, S

; crâsanadulce@hotmail.comr r
)

I

/



ATIUIDADE§ nEMZATIA§ ilo CRAS Eilr ruúMERo§

CARTEIRA DO

IDOSO tt

-A Carteira do ldoso é o instrumento de
comprovação paÍa que o iidoso tenha
acesso gratuito ou desconto de, no
mínimo, 50o/o no valor das passagens
interestaduais, de acordo com o Estatuto
do ldoso (Lei no 10.7 41/03).

nI
O4soLrcrrADAS ,ra

ü -

Todos o§ atendimênto€ foÍâm rêâlizádo§ de acodo com o pÍolocolo êslabelecido pelo minisúio da cidadania, obedecendo a útilização de Epls e o distânciamento

l-EBgqauJuventude, S/N Ü É DDEEtrrrrrD^,§FcnFTÀtr,ÀM,,Í\,,.,Dr,
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PREFEITURA
ITABAIAI{INHA

Todas as pessoas comprovadamente carentes com
deficiência física, mental, auditiva, visual, doença renal

crônica ou ostomia têm direito ao benefício, que é a
gratuidade nas viagens interestaduais de ônibus, barco
ou trem.
A definição de deÍiciência é estabelicida pelo Decreto no

3.298t1999.
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Todos os atendimentos foram realizados de acordo com o protocolo estabelecido pelo ministério da cidadania, obedecendo a utilização de EPls e o distanciamento.
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BPC
BENEFICTO DE PRESTAçAO CONTTNUADA

DE ASSISTÊxcIe SocIAL

0 Benefício de Prestação Continuada da Assistência Social
(BPC), direito garantido pela Constituição Federal de I988,
regulamentado pela Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS),

assegura I (um) salário mínimo mensal ao idoso, com idade de

65 anos ou mais, e à pessoa com deficiência, de qualquer idade,

com impedimentos de Iongo prazo, de natureza Íísica, menta!,
intelectual ou sensorial, que comprove não possuir meios de
garantir o próprio sustento, nem tê-lo provido por sua família.
Em ambos os casos, é necessário que a renda mensal bruta
familiar per capita seja inferior a 114 (um quarto) do salário
mínimo vigente.

vú,ru
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Todos os atêndimentos Íotam realizados de *oÍdo com o protocolo c$tabêlecido p€lo ministério da cidadania, obedecendo a utilização dê EPls e o distanciamento.
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ATIVIDADES REMOTAS SCFV

Em virtude da atual conjuntura vivenciada em tempos de pandemia
- COVID I9, o SCFV passa a ofertar as atividades coletivas de forma
remota com o objetivo de amenizar as consequências do
isolamento social, estreitar as relações sociais e fortalecer vínculos
familiares considerando os diferentes ciclos de vida. sendo assim,
serão ofertados vídeo - oficina direcionados para os usuários e

famil iares baseados em três eixos:

I
#i

i
Artes

2

Atividade
Física

aJ

Orientação
Social
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SocialoEixo

Ciclo de Vida - CrianÇâs, adolescentês, adultos e idosos

{

{

Vídeo inÍantil com música'hora da Escola" e bÍincadeiras "adivinhos"

sobre objetos que os eetudantes utilizam;

Orientação Social - tema: Alimentação saudável - ação comunitária. Entrega

domiciliar de atividade para colorir, texto impreeso com sugestôes e a importância do

consumo de alimentos saudáveis para crianças;

Orientação Social - tema: Pedofilia - vídeo com música infantil e imagem impressa

sobre o isemáforo do toque' com orientação sohre partes do corpo que pode sertocada
poroutras Pês§oas;

Contação de hietória - "a gnlinha ruiva'- mensagens de ajuda ao próximo;

Oriertação social - tema: "chegada da primavera" - vídeo com o tema e brincadeira

flor mágica de papel - Estimula a criatividade e coordenação motora.

Oriertação Social - "Momento Reflexão" - exibQão de vídeo refletiuo produzido pelo

educador;

Vídeo gravado pela equipe com música e mensâgem de feliz primaveÍa e votoe de dias

melhores.

{

{

{

{

{

,Â,It*&
PNEFEITURA
ITABAIANIHHA

ECRETAnIA MUNtCtPAt
EASSISTEHCIA §OTIAL
DO TRATAI.HOII

)) )

t )) )))))))
)

) ) ) ) ) í ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) )

ATIUIT}ADES REAIJZâDA§ IIIO SNAS
t

Etrrl l|lunilEn

tr
I

I
É

I

j

a

.A

il

I



IATIUIDADE§ trl(} 0nA§ Enil lllUill§R0$

Eixo UI Artes

Ciclo de Vida - CrianÇâs, adolescentês, adultos e idosos

Oficina com o tema - "O folclore - apresentação de brincadeira com alguns
pêrsonagen§, cantiga de roda e as lendas: Saci, lara, Lobisomem, Curupira,

Boitatá e a Cuca.

r".

Oficina de artesanato - jogo de argolas - desenvolvimento de coordenação
motora e criatividade utilizando material reciclado.

{

§,[

t
Oficina de culinária - Produção de biscoitos amanteigados, casadinhos e

Lolitas.

Oficina de artesanato - confecção de iarro de flores; flores feitas com
tecidos para decorar canetas; confecção de descanso para prendedores de

Íoupas em matérias; confecção de máscaras de proteção feita com tecido.
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Eixo Atividade Física

Ciclo de Vida - Crianças, adolescentês, adultos e idosos

{
oficina de música esportivas - trabarho com o ritmo musical MpB
com voz e violão.

{ Atividade Física - dicas de exercícios físicos desenvolvidos em* 
casa utilizando objetos domésticos.

{ Oficina de Dança - Atongamento e dança.

.í oficina de Música - Músicas de relaxar a mente comv 
estilo musicais.

PREFEITURA
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1 §ECREIARIA MUilrctpAr
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t IPROGRAMA
cRtANÇA FELTZ

0 Programa Criança Feliz - criado pelo Governo Federal e instituído por meio do Decreto
no 8.869, de 05 de outubro de 2016 - tem como fundamento a Lei no 1l.Zi7, de 0B de
março de 2016, que trata do Marco lregal da Primeira lnfância.Em virtude do período de
pandemia - COVID 19, o prograÍm passou a ofertar atividades de forma remota, com o
objetivo de continuar a promoção de desenvolvimento humano, a partir do apoio e do
acompanhamento do progresso integral da criança, o que contribui pâra a diminuição
dasconsequênciasdo isolamentosocial, deforma aestreitaras retaçõesfamiliares entre
ftlhos e cuidadores e a fortalecer seus vínculos. Portanto, a concessão de atividades está
acontecendo mediante o envio de údeos, de entrega de atividades em domicílio e de
atendimento por telefone.

C criançag, feliz

GriançasI Gestantes w
Criancas
BeneÍiciadas pelo BPC

2023 VISITAS REALIADAS

Nos meses de agosto e setembro, foram z0z3 vísitas realizadas,
l5 crianças aguardando inclusão no cadunico, para serem
incluidas e 28 crianças foram desligadas.
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PREFEITURA
ITABAIANINHA

*

§ECRETARIA MUNICIPAL
DEAssrsrÊncn socrAl
E DO TRABALHO

*

Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho

Secret ária Ana Luíza Silva Carvalho

Centro de Referência da Assistência Social - CRAS

Coordenadora Tamyres Lima

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV

Coordenadora Josefa Adriana Cardoso
Lizianne Oliveira Fonseca - Tec. de Referência
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ffiPRorEçÃo souAr nÁslcn nrunróRn MENSAL
JUNI{O / JULHO

239
ATENDIMENTOS
PARTICULARIZADOS

ts PAIF '-.

0 Serviço de Proteção e Atendimento !ntegral à Família (PAIF)

faz parte dos serviços realizados nos CRAS. Através dele é
possível identificar a quais vulnerabilidades família está
exposta e como a Assistência Social pode trabalhar para

diminuir os riscos e garantir os direitos dessa população.

L

OO H-SJ,Tâ§

239 ATENDIMENTO
INDIIVIIDUALIZADO

7g AtM_rHJt§

OS EilGTMNHAMENTos

oo mHHPSo'AruALEAçÃo

Todos os at€ndimêntos Íorâm rêâlizâdos de âcoÍdo com o protocolo estabelecido pelo ministério da cidadania, obedecendo a tn ização dc EPls ê o distanciamento.
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@cRAs
0 Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) é um local de
referência da Assistência Social para a população dentro do território.
0 CRAS desenvolve atividades que integram a população, oÍerece
apoio para a resolução de questões relacionadas ao convívio sociale
atende demandas de famílias em situação de vulnerabilidade social.
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Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho

Secret ária Ana Luíza Silva Carvalho

Centro de Referência da Assistência Social - CRAS

Coordenadora Tamyres Lima

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV

Coordenadora Josefa Adriana Cardoso
Lizianne Oliveira Fonseca - Tec. de Referência

Itabaianinha/Se
30 de julho/2020
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0

Realizado pela equipe da secretaria Municipal de Assistência social junto ao GRAS, onde os usuários doSCFV, idosos da sede e povoados, receberam em suas residênci as Ínensagens de carinho, força, superação ecuidado para ajudar o período de isolamento social em tempos de pandemia COVID t 9. Além disso, foidistribuído kits com máscaras , álcool em gel e um mimo em forma de chocolate, além de músicas emensagens ao vivo com carro de som.
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Ciclo de Vida - Grianças, adolescentês, adultos e idosos
Oficina de Esportes e Recreação

1í *longamento, queimado, jogos e outros;

{ *longamentos e danças com músicas infantis;

{ n mor condicionamento físico;

{ xiuidade física com funcional;

{ Xongamento e monitoramento rítmicos;

{a^nças "Zumba".
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Eixo Atividade Física
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Ciclo de Vida - CrianÇâs, adolescentês, adultos e idosos
Oficina de culinária

{ erodução de biscoitos "lolitas" e outros biscoitos de diferentes
formatos com a mesma massa;

Oflcina de Artesanato

1í confecção de uma flor feita de tecido cetim para
decoração de canetas

y{ confecção de máscara feita de tecido e costurada a mão.

Oficina de música

1í Voze violão com oÍicineiros

Eixo Artes
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Eixo Ori Social1

Ciclo de Vida - Crianças, adolescentês, adultos e idosos
Oficina de Música

{
HomenageÍn a data comemorativa aos dias dos avós -
"Baú da AÍetividade"

PREFEITURA
ITABAIANINHA

sEcREÍARIA mUr{tctPAt
DEA§§ISffiNCIA SOCIAT
E DO TRABAIHO

)

,Á.,*&

T

((((((((t(í( ry((( ( (í((í({(((
:TITNI I

EM NI c§I-tl-,-a m F-lrI

t a

S:r+nada Juventude, S/N

,l
Tt \

J

à'/

I.I

ffr
7\-

r
\t: , crasanadulce@hotmail.com



(

Giclo de Vida - Crianças, adolescentês, adultos e idosos
Acolhida

{ Viaeo de apÍesentação da equipe Gom montagem de Árvore do GRAS,;

{ uiaeo com exibição de atividade desenvolvida pelas crianças nos
últimos meses resgatando os nrclhores momentos;

{ Orientação §ocial sobre prevenção e saúdê, com música e vídeo
exibindo cuidados com a higiene em período de pandemia.

Oficina Reflexiva

{ viaeo sobre o que realrnente deve ser prioridade em nossa vida.

Gontação de história "A Árvore sem Folhas" e entrega domiciliar
de Kits paÍa atividade posteriores

,
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ATIVIDADES REMOTAS SCFU

Em virtude da atual conjuntura vivenciada em tempos de pandemia
- cOvlD I9, o scFV passa a ofertar as atividades coletivas de forma
remota com o objetivo de amenizar as consequências do
isolamento social, estreitar as relações sociais e fortalecer vínculos
familiares considerando os diferentes cictos de vida. sendo assim,
serão ofertados vídeo - oficina direcionados para os usuários e
familiares baseados em três eixos:
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Orientação
Social Artes
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Atividade
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0 Benefício de Prestação Continuada da Assistência Social
(BPC), direito garantido pela Constituição Federal de 1988,
regulamentado pela Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS),

assegura 1 (um) salário rnínimo mensal ao idoso, com idade de

65 anos ou mais, e à pessoa com deficiência, de qualquer idade,

com impedimentos de longo pÍazo, de natureza física, mental,
intelectual ou sensorial, que comprove não possuir meios de
garantir o próprio sustento, nem tê-lo provido por sua família.
Em ambos os casos, é necessário que a renda rnensal bruta
familiar per capita seja inferior a114 (um quarto) do salário
mínimovigente.

06 atendimcntos ÍoÍam realizadoséacordo com o prolocolo e€taHecido pelo ministerio da cidadania obedecendo a utilizaçâo de EPls e o distanci nento.
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To{as as pessoas comprovadamente carentes com
deficiência física, mental, auditiva, visual, doença renal
crônica ou ostomia têm direito ao benefício, ór. é a
gratuidade nas viagens interestaduais de ônibus, barco
ou trem,
A definição de deÍiciência é estabelicida pelo Decreto no
3.298t1999.

rilrI rrr
realizados de acordo com o protocoto

,
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CARTEIRA DO

IDOSO

A Carteira do ldoso é o instrumento de
comprovação para que o idoso tenha
acesso gratuito ou desconto de, no
mínimo, 5}o/o no valor das passagensl

interestaduais, de acordo com o Estatuto
do ldoso (Lei no I 0.741l03).
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Todos os atendiméntos Íoram realizados de acordo com o pÍotocolo estabelecido pelo ministério da cidadania obedecsdo a utilização dê EPls ê o distânciamento.
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BENEFíCIOS
EVENTUAIS

0s benefícios eventuais existem para a
população que está passando por alguma
situação emergencial. Exemplos de benefícios
eventuais são o auxílio natalidade, auxílio por
morte, auxílio por situação de vulnerabilidade e
por situação de calamidade.

05w

il 05 pEssoAs REcEBERAM luxÍ-ro pon MoRrE

00 pESsoAs REcEBERAM luxíuo ITATALTDADE

00 pEssoAs REcEBERAM luxíuo rARA stTUAçÃo or wINERABILIDADE

da cidadania, obedecendo a utilização de EPIs e o distanciamento.
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Todos os atendimentos foram realizados de acordo o protocolo estâbelecido pelo ministério
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-.11Wn2o Formulário CRAS

BRASIL Acesso à informação

SNAS
Sistema de Registro Mensal de Atendimêntos dos CRAS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

Pârticipe Serviços Legislação Cãnais

Tipü de tJnidade Relatórios Carregâr Arquivo Xl!íL Expírrtar Arquivo CSV Feríado CRÀS CRA§ $air

FôRMUtÀR IO DE REÊISTRO MENSÂL D§ ÂTENDIMENTO§ BO CRÀS . AGÕ

Mês e Ano de Referência: AGosTo/2020

Nome da Unidade:
CRAS ANNA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

ID_CRAS:
28030002387

Endereço: RUA FRANCISCO SEVERO 454 - Centro

Município:
ITABAIANINHA UF: se

locp I - Famílias êm acornpânhqmento pelo PAIF

\,
v
v
\,
v
\,

a apenas
ozoas padem se enquadrar simunaneamenta

que no se em
em mars uma condição. Portanlo, a soma 81 a 86 nào teÉ, necesaramenre, o mesmo valot relatado am A2.

r,_vglyryq*9_:_lqf-Íf ie_s-Sj!__a99gp34txT9,Éo,p9!olAtF Quantidade
4.1. Total de famílias em acompanhamento pelo PAIF 55

4.2. Novas Íamílias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de referência 0

B. Perfil das novas famílias inseridas em acompanhamento no PAIF, no mês de referência Total
B.í. Famílias em situação de extrema pobreza 0

8.2. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 0

8.3. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família, em descumprimento de condicionalidades 0

Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

FamÍlias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento

0

0

Famílias com membros beneíiciários do BPC

Icco ll - Â,tendimentos particularizadcs realizados no CRÂ.§

ÁÍeaçáo, N6 Émpos a osset ou em acompanhamanÍo s,sremáÍ,bo
ewntuais con@didos e entregres rc CRAS, asr;n como 6 ôoneficios eventuais concêdid§ em outto local, M que foram entregl,es aos benefrciátir/s no espaço do CRÁS-

C. C. Volume de atendimentos particularizados real izados no CRAS no mês de referência Quantidade
C.1. Total de atendimentos particularizados realizados, no mês 96

C.2. Famílias encaminhadas para inclusão no Cadastro único 'I

C.3. Famílias encaminhadas parâ atualização cadastral no Cadastro único 4

lndivÍduos encaminhados para acesso ao BPC 4

C.5. Famílias encaminhadas para o CREAS 1
1

C.6. Msitas domiciliares realizadas 96

7. Total de auxÍlios-natalidade concedidos/entregues durante o mês de referência 0

C.8. Total de auxílios-funeral concedidos/entregues durante o mês de referência 5

C.9. Outros benefícios eventuais concedidos/entregues durante o mês de referência 5

loco lll - Âtendimentos coletivus realizados no CRA§

Volume dos de Gonvivência e F Vínculos no mês de referência Quantidade
D.1. Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF 0

D.2. Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos 0

D.3. Crianças/ adolescentes de 7 a 14 anos em Serv. de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 0

D.4. Adolescentes de 15 a 1 7 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos 0

D.8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 0

htpe ://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/atendimento/cras/formulario_cras 20.l7.php w 112



' 18t11t2ô20 Formulário CRAS

ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

e paÉa os sef

0

r'"ü
lt!
Ministér

da

com a
§ua independenla de estarem, ou náo, no mesmo grupo.

Responsável no CRAS pelas informaçóes: Tamyres santos - 03386378501 - COoRDENADoR(AyD|R|GENTE

Írns'riil

il'v"ttE

"c

5ECRETARIA DE

ÀlrArlâçÂ0 r GEsrÀo 0A rHR nilAÇlo

D.6. Pessoas que participaram de palestras, oÍlcinas e outras atividades coletivas de caráter não continuado 0

D.7. Pessoas com deÍiciência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF 0

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/atendimento/craslformulario_cras_2017.php 212
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Formulário CRAS

Acesso à informação

SNAS
Sisteme de Registro Mensal dê Atendimentos dos CRAS
A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

Pârticipe Serviços Legislação Cânãis

i'i1;o rJ* l-l:ríc*da tt*l*trinns Carr,:g*r,Are]uiva XiJl- âxp*fi;;r Ârqurv* CSV Ê*t-iL:d* CjiÁs CR,qs srii

§ÍSTRS I#Hru§ÀI- 3§ ÀTEN §NÍ*S A§ CRÂS - SgTrM
w. nr

e Ano de Referência SETEMBRO/2020

ANNA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

da Unidade:

280300023E7
RUA FRANCISCO SEVERO 4S4 - Centro

§Ç6 t. F*r*íii &í?'lâs harnentsã{:*ãY}FAn PÂIFp8l{}

acomPanhamento pelodeVolume íliasfam em
Quantidade

53
1 Total famíliasde em acom FPAIpanhamento pelo

famNovas ílias inseridas no doacompanhamento PAI duranteF o mes reÍerênciade
PerÍil das ovasn famílias inseridas em

1 íliasFam em de extremasituação pobreza

Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Família

FamÍlias beneficiárias do FBolsa emamíliaPrograma dedescumprimento EScondicionalidad
Famílias com membros beneÍiciários do BpC

íliasFam com oucrianças adolescentes em trabade lhosituação infantil
Fam comílias oucrianças emadolescentes de himentoAcolServiço

no no mês de referência

l

I
U

Total

0

0

0

0

0

0
a

oulÍas podêm se enquadrar
apenas que no emsimullaneamente em mars uma condiçáo. Pottanto, a 81 a 96 nào terá, nêcessanbmenre, o mesmo valot relatado em A2.soma

o II - Âtendimentos partirurtrarlaados realixados np #ÊA§

C. Volume de atendimentos realizados no CRAS no mês de referência Quantidade
1. Total de atendimentos particularizados realizados, no mês 81

Famílias encaminhadas para inclusão no Cadastro b

C.3. Famílias encaminhadas para alualização cadastral no Cadastro único b

lndivíduos encaminhados para acesso ao BPC 4

C.5. Famílias encaminhadas para o CREAS 0

C.6. Visitas domiciliares realizadas 1

C.7. Total de auxílios-natalidade concedidos/entregues durante o mês de referência 0

C.8. Total de auxílios-funeral concedidos/entregues durante o mês de referência 5

C.9. Outros benefícios eventuais concedidos/entregues durante o mês de rêferência
ampÉ a as independente de estarem, ou não, em

erentuais concadids e entregws no CRA§, assim como os àenefícios eventuais concedidoê em outro lo@1, mas que toram onüegues aG benefrciáríÉ no espaço do CRÁS.
os

\

co lll - Âtendiraentos col*tiv*s realixad*s nç ü§À§

QuantidadeD. Volume dos Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos , no mês de referência

í. Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF

.2. Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Convivência e Fortaleçimentos de Vínculos 0

0D.3. Crianças/ adolescentes de7 a 14 anos em Serv. de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

0D.4. Adolescentes de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

0D.8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/atendimento/craslformulario-cráq 20'17, ',.,s 1t2

IÍABAIANINHA SE

21

0



0D.6. Pessoas que participaram de palestras, oficinas e outras atividades coletivas de caráter não continuado

D.7. Pessoas com deficiência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF 0

-\-
1An1DO20 Formulário CRAS

.'5. ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

hâo estarem paÉ

0

\-

os §ea com a
sua independenle de estarem, ou não, no mesmo grupo.

Responsável no CRAS pelas inÍormações: Tamyres Santos - 03386378501 - COORDENADOR(AyDIRIGENTE
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BRÂS|L Acesso à informaçáo

SNAS
Sistêma de Registro Mensal de Atendimentos dos CRAS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

Formulário CRAS

Participe Serviços Legislação Canais

rr--.-
llBfocç I - Farnííias Êí]r a{:*rnnánhamprrn nr"i

e Ano de Referência: oUTUBRo/2020

CRAS ANNA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

ome da Unídade CRAS:
zaosooozsez

ITABAIANINHA

nt
F: SE

Quantidade

51

de famílias em acompanhamênto PAIF
1. Total de famíli as em acompanhamento pelo PAIF

Novas Íamílias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de reÍerência

acompanhamento PAIF,dasPerfil ovasn fam Iílias nseridas em no mêsno de referência Total
em situação de extrema pobreza

0
1. Famílias

do Programa Bolsa Família.2. Famílias beneficiárias
0

0
Fam beneÍiciáriasílias do BolsaPrograma emFamília, codedescumprimento ndicionalidades
Famílias com membros beneficiários do BpC
Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho inÍantil

\-,

FamÍlias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento

outras podem sB enquadrar
apenas

simuhaneamente em mars
nçáo clue no se em

uma condição. Portanto, a soma 81 a B6 nào tetá, ãecessâtbmeare, o mesmo valor relatado em A2.
enquanlo

Famílias encaminhadas para atualização cadastral no Cadastro nico

campos a devem ser ,odás á6 eslaram, ou não, emevenluais concedidos e ênÍrêgues no CRÁS, asim Gomo os beneíícios evenluais mcedidos em outro local, mas que foram êntregues a6 6enefc,án6 no espaço do CRÁS.
os ôenefeios

C. Volume de atendimentos reallarizados izados no noCRAS deme§ referência Quantidade

171
1 Tota de atendimentos particularizados mêsnorealizados,

2. Famílias encaminhadas para inclusão no Cadastro 3

0

uos encaminhados para acesso ao BpClndivíd

'15

I

Visitas domiciliares realizadas

0
7 Tota de auxílios-natalidade odurante demesconcedidos/entregues referência

Tota8. de auxílios-funeral duUES orante mesconcedidoslentreg de referência

concedidoslentreguesOutros9. benefícios eventuais durante meso referênciade

Quantidade
1. Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF 0

Crianças 0de 6a emanos deServiços aConvivênci e Fortalecimentos Vínculosde 0

adolescentesCrianças/ 7de 1a a4 nos em deServ. eConvivência Fortalecimento de losVíncu 0

0

Vo me dos de Convivência e FoÉalecimentos Vínculos , no mês de referência

.4. Adolescentes de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Forialecimentos de Vínculos
Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

;,. httpsJ/aplicacoes.mds.gov.brisagi/atendimento/craslformulario cras 2017
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RUA FRANGISCO SEVERO 454 - Centro
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0

0
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1

2

0



0D.6. Pessoas que participaram de palestras, oÍicinas e outras atividades coletivas de caráter não continuado

D.7. Pessoas com deÍiciência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF 0

v
\,,
\,
v

\/
v
\,
\,
v
\.
v
v

v
\,
\,
v
\,

14tO',U2021 Formulário CRAS

ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

*
v
\,
\,
\,
\,
\,
v
v
\,
v

\

v
v
\í

v

v
v
v
v
1r, https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/atendimento/cras/formulario-craq-2017.php

0

e a paâ os
sua idade, independente de êstarem, ou nào, no mesmo qrupo-

Responsável no CRAS pelas informações: Tamyres Santos - 03386378501 - COORDENADOR(AyDIRIGENTE
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BRASIL Acesso à informação Participe serviços Legislação Canais

SNAS
SistÊma de Registro Mensal de Atendimentos dos CRAS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

RUA FRANCISCO SEVERO 454 - Centro

ITABAIANINHA

ês e Ano de Referência: NovEMBRo/2o2o

CRAS ANNA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

da Unidade ID-CRAS:
28030002387

SE

I

de em acompanhamento pelo PAIF

1. Total de famÍlias em acompanhamento pelo PAIF

Novas Íamílias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de reÍerência

PerÍil das novas famítias inseridas em acompanhamento no PAIF, no mês de refer€ncia

1. Famílias em situação de extrema pobreza

Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família

3. Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Família, em descumprimento de condicionalidades

Famílias com membros beneÍiciários do BPC

5. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

6. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento
apanas que §e

outras podem se enquadrar simultaneamente em mais uma coúíção. PoÍlanto, a soma 81 a 86 não terá, necessaiamenle, o mesmo valor relatado em A2.

48

3

2

em

Quantidade

Total

0

1

0

0

E

C. Volume de atendimentos particularizados realizados no CRAS no mês de referência

Famílias encaminhadas para atualização cadastral no Cadastro

Atençào! Nos campos C1 a Cg devem ser as ou em
ewnluais concadidos e entrê9res no CRÀS, asim mmo os ôênôflc,bs ôwntuais cmÉdidcÁ em outrc local, mas qua foram ôn'leguos aos ôonefrciátios no espaço do 6RÀS.

os

Quantidade
1. Total de atendimentos particularizados realizados, no mês 176

Famílias encaminhadas para inclusáo no Cadastro nlco

3

C.4. lndivíduos encaminhados para acesso ao BPC 3

C.5. Famílias encaminhadas para o CREAS 0

C.6. Visitas domiciliares realizadas 8

C.7. Total de auxílios-natalidade concedidos/entregues durante o mês de referência

C.8. Total de auxílios-funeral concedidos/entregues durante o mês de reÍerência 6

C.9. Outros benefícios eventuais concedidos/entregues durante o mês de referência

Volume dos de e no mês de referência

1. Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF

.2. Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

.3. Crianças/ adolescentes de 7 a 'l.4 anos em Serv. de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

.4. Adolescentes de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

.8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

0

0

0

0

hüps://aplicacoes.mds.gov.br/sagiiatendimento/cras/formulario_cras 2017

Quantidade

1t2

0

rc

0

'15

0



D.6. Pessoas que participaram de palestras, oÍicinas e outras atividades coletivas de caráter não continuado

0D.7. Pessoas com deÍiciência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF

0

14tC'112021 Formulário CRAS

ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

e estarem a pam os
SE independanle & e§arem, oü não, no mesmo grupo.

Responsável no CRAS pelas informações: Tamyres Santos - 0338637850'l - CooRDENADoR(AyD|R|GENTE
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Formulário CRAS

Acesso à infoÍmaçáo

SNAS
Sistême .lê Rcgisúo ilcnsrl d. Atendimêntos do6 CRAS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

lMês e Ano de Referência: DEZEIUBRO/202o

omê da Unidade
CRAS ANNÀ DULCE VIEIRA DE CARVALHO

dereço: RUA FRANclsco sEVERo 454 - csnlro

nicÍpio
ITABAIANINHA

CRAS
zso:ooozsgz

UF: sE

\ôlume de Íemílias em acompanhamenlo pelo PAIF

Novas famÍlias inseridas no acompanhamento do PAIF duranle o mês de referência

Perlil das nova§ tamílias inserida6 em aÇompanhamento no PAIF, no mês dê reÍerêrciâ
1. Famílias em situaÉo de exúema pobreza

FamÍlias beneficiárias do Programa Bolsâ Fâmília

FamÍlias beneficiárias do Programa Bolsa Família, em descumprimento de condicionalidades

Famílias com membros beneÍiciáÍios do BPC

Famílias com cdanças ou adolescentes em situaçáo de trabalho infantil

Famílias com crianças ou adolescentes em SeMço de Acolhimento

0

Quantidade

os nero Aí á
dnÀs W.,êh sê .nquêúat simrna@tunL .h Mis .re üM @hdiçáa Maito. a so,tB .lê 81 à 86 .ào laú, neNii,màlã, o mMo úb. lalstsú êD A2

'I

1

0

. C. Volums ds atêndimentos cularizados rêalizados no CRAS no mês dê ÍêÍerência

.2. Famílias encaminhadas para inclusão no Cadastro tco

3. Famílias encaminhadas para atualizaçáo cadastral no Cadadro único

..1. lndivíduos encaminhados para acesso ao BPC

5. Famílias encaminhadâs pâra o CREAS

Quantidadê

0

3

3

0

.6. Msitas domicillares realizadas

.7. Totalde auxÍlios-natalidadê concedldos/entegues durante o mês de referência

.8. Tolalde auxílios-funeral concEdidos/entrêgues durante o mês de reÍerência 6

. Outros beneÍÍcios eventuais concedidoventregues duÍante o mês de refeÍência 10

Àr:ãcá.r 
^bs 

.a.rpa§ cl à @ dàEm sôr toclas * ,,nlia.ltú.livi.h6, s§,úár,e do PÀ,8 con§dêrc 6 b€*,ídd
aw.úpÀ @r@didos e êrrregks ó cRÂ§ 6ia cdrc c beôêli.ttx oÉnt@is @@didos eú out6 lÉt, mâs qÉ toâa cntÉs@s áG béneltiêrbs tu espáço do CRr§.

Volumê dos de Convivêrcia e Foítalêclmentos dê Vínculos , no mês dê .êfêrênciâ
1. Famílias participando rcgularmente de grupos no âmbito do PAIF

3. Crianças/ adolescenles de 7 a í4 ânos em Serv, dê Conviyênda e Fortalecimento de Vínculos

.4. Adolescênles de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimêntos de Vínculos

8. Adultos entre 18 e 59 anos em Servlços de Convivência e Fortalecimento de Vlncr]los

5. ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idqsos

6. Pessoas que participaram de paleslrás, oÍicinas e outras atividades coletivas de caráter náo continuado

7. Pessoas com deficiência. participando dos Serviços de Convivência ou dos gtupos do pAlF

0

Quantidãde

0

c

0

.b @nvitrtn.Já é lodetacthontos aá]o ês,áêD hd,6 vi,lcur.d6 a íaiÁs êénB, pab tactldade de regi5trc, s usuárbs
.@ l1b.b, ihdepan lenle .b aíâr9h, oü 4to, rc msm 6ruPo.

Respoarsável no CRAS pdas infomaçóes: TâmyÍes S€nros - 0338637850.r - COORDENADOR(AyDR|GENÍE

httss/aplcacoês.mds.govbr/sagi/atendimento/cra§/Íormulârio_cras_2o17.php 1n

Pârtlclpê S€rvlçoc Lêglslâção CânaLt

I

À-1. Totsl de familias em acompanhâmento pelo PÂlF .19

Total

1

0

0

C.1. Totalde atendimentos particularizados realizados, no mês '140

0

0

.t
I

0

0

0

0

's,
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Formulário CRAS

Ac0§só à infórmâçâô Pârtiêipê §êrviçôs Lêgisl.cào Can.ti§

Sistêmâ de Registro Mensal de Átendimêntos dos CRÂS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

e Ano de Referência: JANETRo/2020

CRAS ANNA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

da Unidade

ndereço: RUA FRANCTSCO SEVERO 454-Centro

ITABAIANINHA SE

Total

2. Novas famílias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de reÍerência

Perfil das novas famílias inseridas em nhamento no no mês de referência
i. FamÍlias em situação de extrema pobreza

2 Famílias oeneficiárias do Programa Bolsa Família

.4. Famílias com membros beneficiários do BPC

Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento
apenas

0

,! o

0

0

0

de normal que algumas famílias contadas no item se enquadrem em
.ulras pociêfr se Énquadâr simuilaneamente em mais de lhla conCiçâc. Poftanlo, a soma de 81 a 86 nâo terá, necessariamente, o mesmo valor relatado em A2.

enquen!.J

Vo!ume de famílias em hamento PAiF Quantidade
'1 . Total de famílias em acompanhamento pelo PAIF 51

3. FamÍlias beneficiárias do Programa Bolsa Família, em descumprimento de condicionalidades
\-

.2. Famílias encaminhadas para inciusão no Cadastro

3. Famílias encaminhadas para atuaiização cadastral no Cadastro

lndivíduos encaminhados para acesso ao BPC

C.5. Famílias encaminhadas para o CREAS

6. Visitas domiciliares realizadas

@mpos a sêr todas as ou em
evenruais cancedicios 9 ertregoes ro CR/S, asslm como os beneíícias eventuais concedidos em outro local, mas que foram entregues aos benefíciários no espaço da CRAS.

Quantidade
í86

0

I

11

2

4

os

C. C. Volume de atendimentos particularizados realizados no CRAS no mês de reíerêr:cia

C.1. Total de atendimentos particularizados realizados, no mês

2

7 . Tolal Ce auxílios-natalidade concedidos/entregues durante o mês de referência 0

Totai de auxílios-funeral concedidos/entregues durante o mês de reíerência

Outros benefícios eventuais concedidos/entregues durante o mês de referência 0

.3. Crianças/ adolescentes de7 a 14 anos e!'n Serv. de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

.4. Adolescentes de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de VÍnculos

.5. ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

.7. Pessoas com deficiência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF
dos seryÍços de corvivéncia e a etárias. para de

sua idade. independente de estarem, ou nâa, no mesmo grupo.

Responsável no cRAS pelas informações: Tamyres santos - 03386378501 - cooRDENADoR(AyDlRtcENTE

31

11

lo

88

0

7

Volume dos Serviços de Convivência e Fortalecimêntos de Vínculos no mês de referência
D.1. Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF 0

Quantidade

.2. Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

.8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

.6. Pessoas que participaram de palestras, oficinas e outras atividades coletivas de caráter não continuado

g, https:/iaplicacoes.mds.gov.br'/sagi/atendimento/cras/formulario_cras_201 7.pnp

com a

1t2

28030002387

0

0

1É



\. 16106/2020

\, BRASTL

\, SNAS

Formulário CRAS

Âcêsio à inÍorm.ção Pârdclpc S.rtlç.,. LÊgisbÉo Cenals

Sistêmâ dê Rêgistro Hênsât dê At.ndim.ntos dos CRAS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

lMês e Ano de ReÍerência FEVEREIRO/2020

da Unidade
CRAS ANNA DULCE VIÉIRA DE CARVALHO

ereço: RUA FRANCISCO SEVERO 454 - Centío

nicÍpio
rAAAÁNINHA

D_CRAS:
28030002s87

F: sE

\rolume de Íamílaas €m acompanhãmento pêlo PAIF

1. Total de famílias em aclmpanhamento palo PÀlF

. Novas famíl ias inseridas no acompanhâmento do PAIF durante o mês de rcferência
. Períil das novas famílias inseridas em acompanhamento no PAIF, no mês de referência
1 . Famílias em situaÉo de eírema pobreza

,2. FâmÍlias beneficiáías do Progrâma Bolsa FamÍlia

.3. Fãmílias benenciárias do Programa Bolsa FamÍlia, em descumprimento de condicionalidades

.4, Famílias com membros beneÍiciários do BPC

. Famílias com crianças ou adolêscentos em situação de trabalhoinfanül

Famílias com crianças ou adolescentes em SeMço dê Acolhimento
íá86 árans arqu.s ,rrs dô ru,El q!á ô,grro. í.ml,ás ado s. .nqúád.D ê- rcnàw.s dqedl.. $nirr..dDlb ., ,nl *§ e lfu @rx!ÉÀ tllljru dr Al . A6 aio ldá, h.ts*nxi..úü, o esm ir.t. Éls!.ú oú A2.

Quantidade
55

Total

0

0

0

0

rizâdos Gslirados no CRAS no môs dr rêfeÉncia
1. Total de atendimentos particularizados realizados, no mês

C. Volume dG rtandlmentos paÍticulE Quantidadê
Í69

'12.6. Msitas domiciliâres realizadas

Famílias encaminhadas para o CREAS

.2. Famílias encâminhâdas para inclusáo no Cadastro ntco

Famílias encaminhadas para atualizaçáo cadastral no Câdaslrc

4. lndivÍduos encaminhados para acesso ao BFC

.7. Tota I de auxÍlios-natalidade concedidos/entregues durarte o mês de referência

.8. Total de auxíl ios.funeral concedidoslenlregues durante o mês de rereÍência

.9. Outros b€neíícios eventuais concedidos/entregues duÍante o mês de referência

eÉ,úrrs @rc€didaE a c"lÍ€guês rc cÍLs, assim ôoírc 6 ôe.of&*x.E r6is .oncêd,i.ros 6m oirtD io.r, @s qE toãm érlreg@s a6 ü€m,Htirbs âo .sp{ço ó cÊls.

0

3

\rlolume dos Serviços dê Convivência e Fortãlêcimêntos dê Vínculos , no mês dê rêfêÍêncla
.1. Famílias participando regularmente de grupos Ílo âmbito do pAlF

. Crianças dê 0 a 6 anos em SêMços de Conüvência e Fortalecimêntos de Vínculos

-3. Crianças/ adolescantes de 7 a 14 anos em Serv. dê Convivência 6 Fortalecimento de VÍnculos

.4. Adolescentes dê 'l 5 a 17 anos em Serviços dê Convivência e Fortalecimentos de VÍnculos
8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivênciâ e Fortalecimento de Vínculos

Quantidadê
0

23

30

7

7. Pessoas com deficiência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do pAlF
; rr J' 

^pesa. 
do§ sêàrço§ de @àvi!éncla ê

lCads, lrldep€ndênrê de qstdreD, ou ato, ,ro
,úo Bra.ofi àE{§ vÍrEulEdoa a ,blxâ§ st ía!, paE làci{dadê dà re!úslro, ô§

/ Responsável no CRAS pelâs infqmações: TshvrE§ sanros - 0ss8637850.t - oooRDENADoR(AyD|R|GENTE

,/ htFsy/aptcaco€s.mds.gov.bÍ/sagi/stêndimento/crasrÍo.mulaÍio_cras_2oí 7.php

param de pâlestras, oÍicinas e outras aüvidades colelivas de caráter não continuado

88

6. Pessoas que paÍtici 0

7

I

I

1

1

1

1

0

0

ô

I

16

ldosos em Servi@s de Convivência e de VÍnculos pâra idosos



16/06/2020 Formulário CRÀS

BRASIL Pãrtlclpc Sêrvlço. lêglsbçâo Canâls

SNAS
SisLma d. Rêgist o lrênsál dô 

^t 
ndimêntos dos CRAS

A+ A- A Contraste lrpara Conteúdo

ome da Unidâde:
CRAS ANNÀ DULCE VIEIRA DE CARVALHO

d6raço: RUA FRÂNclsco sEVERo its.+ . cênrÍo

unlcÍpio
ÍTABA{ÀN IN HA

CRÂS
28G0m2387

F: SE

\rolume dê famíllas em acompanhamonto p€lo PAIF

1. Total de famllias em acompanhsmonto pelo PAIF

Ouantidade

55

PerÍil das novas Íamílis3 insêridas êm acompanhamonto no PAIF, no mês de rofêÍ€ncla

0

Total

lB.'1. 
Familias em siluâÉo de exfema pobreza 0

18.2. Famílias benefciárias do Prográma Bolsa Famnia

.3. Famílias banêficiárias do PrDgrama Bolsa Famnia, em descumprimonto de condicionalidades

.,1. FamÍlias com membros beneficiários do BPC

0

0

0

§ rhoud/.. *nlrüã.a& , rrr,s
'ru 

dúhrÀ À.ld&r . 86 âdo lr.á, a.]'sêrl.Íill, o mÀ"mo 610. rli.Lô ám ,l2

0

.oiid,çóâs r.i,r., .D4eio

lC. C. Volumc dr ltlndimêntos prrtlculrrlzldos rllllrados no CRAS no môs da rrflrôncia
1. Totalde atendimentos parliculaÍizados rêalizados, no mês

.2. FamÍlies êncaminhadas paÍa inclusáo no Cadâsfo ntco

J Qulntidrd!
84

lC.3. Famílias encamlnhadas para atualizaçáo cadaslral no Cadastro Único

.4. lndlvíduos encaminhados pare âcesso âo BPC

5. FamÍlias encaminhadas para q CREAS

6. Msitas domiciliares realizadas 5

7. Total de auxíliqs-natalidade concedidos/entregues durante o mês de roÍerência 0

8. Total de auxílios-funêral concedidosi/€ntregues durante o mês de reÍeência 3

.9. Outros benefÍcios eventuais conÇ€didos/enüeguês durante o mês de reÍerência 0

lod.s s Í.DÂôs/hah/ôos hdêp.rd.rr. do srrr,t d Àio, on @ paihtmnto
€le rEÀ .órêddos . .,íÉ9@§ É CRA§ a$ia .qe 6 ô€@l'i.bs óãúáÀ @êoddos €a oráD ia5l, ns +. b,Éd ârtÉgms aG ôoÉÂ*ims @ .§pato do c&ls

lo

. Volumê dos SêÍvlgos dê Convivâncla ê Fortalecimentos da Vínculos , no mês dê rêf.rêncla

.'1. FamÍlias participando reguhrmente de grupos nô âmbito do PAIF

.3. CÍianças,/ adolescêírtes de 7 a 14 anos êm Sêrv. dê Conüvência e Forta!êcimento de VÍnculos

.4. Adolescentes dê 15 a 17 anos gm Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

Quantid.dê

20

30

6

.8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Víncülos 15

5. ldosos em Serviços de Convivêncie e Forlalecimentos de VíndJlos para ldosos 88

6. Pessoas que partciparam de pelestrás, ofcirâs e outras atiüdades coletivas de caráter não continuado 0

7. Pessoas com deficiência, participando dos Serviços de ConviYência ou dos grupos do PAIF 7

-_- ".: r'Áp€sr. do§ s6.rríps dB coflÀérEJá ê tutal€drIsàtos ;& 6r€.em ,Íêb 'rrEubd6 a lb,x6 eÉr,ar. párá fd.i,,Uada ds ,€!úrrD. 6 u*irk's dsED s
&,a &. ftdeporúente d. o6llr€ri, d] nao, E rlE3re lltPo.

R€cponsáwl no CRAS pdâs lnfumsÉos: T.Irlyt6 sehto§ 'o3:,86378s0í ' oooRDENADoR(AyDIRIGENTE

hthsJraplcacoes.mds,goY.brrsagi/atendlmento/cÍa"sfo.mulario-c.Es-2017.php

dlat{Êado§ d. a@.do @a a

1n

Â.êsso à lnÍorm.Éo

de MARÇ0/2020e

0

0

0

0

0

D.2. CÍlânças de 0 a 6 anos em Servlços de Conüvênda e Fortalecimenlos de Vínculos

q,



16/08/2020

BRASI

Formulário CRAS

Acêsso à iníormâção páÍdclpc S.wbos Leqlsbqão Canâls

Sistcmã de Rêgisto Xênsât dc Àt ndimcítos dos CRAS

A+ A- A Contrastê lrpara Conteúdo

e Ano de ReÍêÍência: ABRTL/2020

omê da Unidade:

RUA FRANCISCO SEVERO rl54 , Centro

unicípio
ÍTABAIAN IN HÂ

D-CRAS:
280s0002387

F: SE

Volume de famílias em acompanhamento pêlo PÀF
',. Total de fumflias em acompanhamento pslo pAlF

Pêrfilda B novas famílias insêridas em acom panhamento no PAIF, no mêg de reíeÉncia

Ouanlidade
55

Total

inseÍidâs no acompanhamento do pAlF durante o mês de referência 0Novas famílias

lB 1. Famílias em situaçáo de eÍrema pobreza
0

.2. Famíllás beneÍlciárias do Progrema Bolsâ FâmÍlia 0

18.3. Famíliâs beneli ciárias do Pmgrâma Bolsa FamÍlia, em descumprimehio de condicionalidades
Famílias com membros beneÍiciários do BpC

.5. Familias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infântil

.6. FamÍlias com crianças ou âdolescêntes em Serviço de Acolhimento

0

0

0

on noohuna .tas .ondiÉêÃotttás pú:hh e .hq$dÀt srDr.JkDaá, dD máÀ dd lfu @.dila F..t ,r,, 6 s.m da Al á A6 ôáo ,ei ,E@i,,,eb, D EvDo

- C. Volumê de atendimentos pârticulârizados r€alizados no GRAS no mês d! rêfêrência
'1. Íota lde âtendimentos pârticuhrizados realizados, no mês

Famílias encaminhadas para inclusáo no Cadastro único
Familias encaminhadas para atualização cadaíral no Cadastro ntco

.4. Indivíduos encaminhados para acesso âo BpC

.5. Famllias encaminhadâs para o CREAS

.6. Visitâs domiciliares realizadas

7. Total dê auxílios-nâtâli dade concêdidosy'ênúêgues durante o mês de reÍêrência
Total de auxílio§,fun eral concedidos/entregues durante o mês de reÍerência

. Outros beneíícios eventuais concedidos,/enhegues durante o mês de referência
Á,3rçio/ llos 6Mrôs C, . C9

é@,ú,áis @..údidos ê êrúBg@s m c&ls, Es,i" .orro 6 ô€á€[.iN êÉrú6À @t&s eú ouho l.id, @s qE b@ .rí.êg€s aos ô6eÉcii/ús e espáco.b CR/is.

dolóm sr Mnààü2rd.s

Cluântidadê

50

0

10

0

2

0

\y'olumc dos Sarvlços dc Convlvência c Forteloclmentos de Vínculos , no môs dr rcÍârênch
.Í. FamÍlias participando regularmênte do grupos no âmbito do pAlF

2. Crianças de 0 a 6 anos êm Servl@s de Convtuência e Fortrlecimenlos de VÍnculos
3. Crianças/ adolescêntes de 7 a 14 anos em Serv. de Convivência e Fortalscimento de Vínculos

Ouantidâde
0

20

30F'Adolescentes de 15 a l7 ânos êm Serviços de Conüvência e Fortal ecimentos de Vínculos
.8. Adultos entre í8 e 59 anos em Serviços de Convivência e FoÍtalecimento de VíndJlos
.5. ldosos €m Servl@s de Convlvàn da e Fortaladmentos de Vinculos para ldosos
6. Pessoas que parliciparam de palestras, oíicinas e outras aliüdades coletivas de câráter náo continuado
7. Pessoas com deficiência, pa,ticipando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do pAlF

A!é.€r do. E.rv&o! d. e toí€i€drr€hlo§ âJo r§tals4 rn€l§ Wnclb&§ . fâixá§ ê,ár.§, p.r. ll.{idadÉ dé r€gdro, s rÀr/éÉ, der,€m edi rsis?3ln, ot .llo, ,ro ,tr.§lm ltlpo.

R6porsável no CRAS pelas iníormações: TsrhyB sânros - 0g3g6328s0í _ C@RDENADoR(AyD|R|GENTE

88

0

\- htQsrrrÊplcacoes.mds.gov-br/sâ91/âtondlmênto/cras/Íormulario-c.Ês_2Oi 7.php 1t2

SNAS

CRAS ANNADULCE VIEIRA DE CARVALHO

I

0

1

0

0

I

6

7



16,t6i2020

BRÂSIL

Formulário cRAS

Âcêsso à inÍoÍmâÉo Pârilclpe S!.vk6 LllisbÉo Canai§

SNAS

pê§ e Ano de Referência: MAro1202O

unicÍpio:
rÂBAIANINHA

CRAS ANNÀ DULCE VIEIRA DE CARVALHO

da Unidadel CRAS:
28030002387

F: SE

Volume de famílias em acompanhamento pelo PAIF Ouantidade
1. Totatde famíliãs em acompanham€nto pelo PAIF

2. Novas ÍamÍlias inseÍidas no a@mpanhamento do PAIF duranle o mês de Íeferência 0

. Perfil das novas ÍãmÍlias inserldas êm acom panhamento no PAIF, no mês de referência Total
.1 . FamÍlias em situaÉo de exúema pobreza 0

.2. FâmÍlias beneficiárias do Progrâmâ Bolsâ Fâmília

,3. FamÍlias beneficiárias do Pmgrama Bolsa Famllia. em descumprimento de condicionalidades

-5. Famílias com crianças ou adolascentês em situação de habalho infantil 0

6. Famílias com criançás ou adolescentes em SeMço de Acolhimento 0

i.t núEen epéô$ êbús dtadrs m il€, Á2 ndo.. equádÉD ôD D/ütd, das dúürles ejD., êDqBío
dritlrs pod.n s .r4r.dÉr:i,ne6.lMt! ú aáÀ dá ms ( liia B, á E6 a,i, ,tai, e6s,riatuita, o tutu iú. õLtldD ú À2.

0

0

. C, Volumê de atendimentos pãrticularizados rêaliz.dos no CRAS no mês dê referência
1. Total de alendimentos paÍticularizados realizados, no mês

.4. lndivÍduos encaminhados para acesso ao BPC

,5, FâmÍlias encaminhâdas para o CREAS

Quantidadê
42

0

0

|C.6. Visitas domiciliares realizadas

7. Total de auxílios.natalidade concedidos/entregues durante o mês de refetência

.8. Totalde auxílio-s-funeral concedidos/entregues durante o mês de relerência

.9. Out os benefício6 eventuais concedidos/€nEegues duranle o mês de rêÍerência
,\hr .epos

e@LRis @nc€dàos e o.írÉ!6s rc cRâS. assi,li ca.ro 6 ô.ne,lâirs evÉn1vôii @i.€didos @ outô l.cal. dás qE 6ÉD ênr.às@s .c ôêrcfdáãbs no êspaío do CRI§

0

0

0

osta,e. @ nàô, ú úonasrE ,êDb §sÀstráti,

Volumê dos Sewiços dê Conviyônciâ ê FoÍtâlêclmêntos dê Vínculos , no mês de raferência

2. Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Conüvência e Fortalecimentos de VÍnculos

.3, CÍianças/ adolescentes de 7 a 14 anos em Serv. de Conüvência e Fortalecimento dê Vínculos

Quantirlâdê
0

0

0

.1. FamÍlias pârticipando regularmente de grupos no âmbito do PAIF

ID.4. Adolescentes de 15 a 17 anos êm SêrviÇos de Convivência e Fortâlecimêntos do Vínc los

5. ldosos em Serviços de Convivência e Fortâlecimentos de VÍnculos parâ idosos

.6. Pessoas que parliciparám de pâlestras, oficinas e outrâs atiüdadês colelivas de carát€r não continuado

,7. Pessoas com deficiência, participando dos SeÍviços dê Convivência ou dos grupos do PAIF
À:c r:i.i r'Ápêsar do§ §€rÉoc ô coír,ilo$ía o ôiLHrE'llc riio oí@D ,' & ú|d/bdos a ,bts êftir8, paÉ lt Xirrdê de rqúdro, @ üaráÁB ds',€m

61,. E do, tldepê.dérb de.§larorr, oü a&, m n §rio !n&o

0

0

0

180

0

\, Responsivel no CRAS pdas inÍormaçóes; TsByrEs Santo6 - O3:!8637&5Ot - COORDENADOR(AI,DRICENIE

\- htqs:/aplcacoês.mds.gov,br/sagi/atendimento/.ra6trorínulaÍio_o-âs_2017.php 1n

SisLmâ d! Rêgistro ênsel dô Atêndimêntos dos CRAS

A+ A- A Contraste lrpard Conteúdo

Endereço: RUA FRANCtsco sEVERo 4s4 - centro

0

8.4. Familias com membros beneliciários do

I

C.2. Famílias encaminhadas para inclusão no Cadâsbo único 0

C.3. Famílias encaminhadas atualizaçáo cadastral no Cadastro Único 1

1

D.8. Adultos entro 18 e 59 anGs em Sêrviços de Co vivênciâ e Fonabcimento de VínqJlos



\r-
t202'l14tA1 Formulário CRAS

BRASIT Acesso à informação Pàrti.ipê Serviços Leglslâção Cànàis

SNAS
Sistlma dê Rêglslro Mensal de Atcndimêntos dos CRAS

A+ A- A Contraste lrpara Conteúdo

Mês e Ano de ReÍerência: JUNHo/2020

Nome da Unidade

MunicÍpio:
IÍABAIANINHA

UF: sE

Volume de famílias em acompanhamênto pêlo PAIF

lA.'1. Total de famílias em acompanhamento pelo PAIF

Total
1A.2. 

Novas famÍlias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de reÍerência

B. Pertil das novas famÍlias inse das em acompanhamento no PAIF, no mês de referência
8.1. FamÍlias em situação de eÍrema pobreza

8.2. Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Família

B.3. FamÍlias beneliciárias do Programa Bolsa Família, em descumprimento de condicionalidades

8.4. Familias com membros beneÍiciários do BPC

8.5. Famílias com crianças ou adolescentes em situaÉo de trabalho inÍantil

8.6. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento
nom.t que atgunas íaftílias drntad,s no têh A2

o,.ttas pden se êhquedrar slnultít êamehto on maL, ds un a cobdtçáo. Podanto, a @tna de 81 a B6 hào te.á, necessadamento, o nssno iêtot .etatado om A2

0

0

0

0

0

C, C. Volume de atêndimentos particularizados realizados no CRAS no mês de referência

C.1. Totâl de atendimentos particularizados realizados, no mês

2. FamÍlias encaminhadas para inclusáo no Cadastro Únim

3. Famílias encâminhadas para atualização cadastral no Cadastro Único

C.4. lndivíduos encaminhados para acesso ao BPC

C.5. Famílias encaminhadas para o CREAS

Quantidade

112

0

2

4

lc 6, Visitas domiciliares realizadas

7. Totalde âuxílios-natalidade mncedidos/entregues duranle o mês de referência

.8. Totalde auxílios-funeral concedidos/entregues durânte o mês de reíerência

9. Outros benefícios eventueis concêdidos/entregues durante o mês de Íeferência
AteóÇáo. Nos câôpos C1 a Cg dovon sôt dúctuos, iNiêÉndênlê do êsla6m, ou .ao, om acanpanhanonto sistamànca do PAIF.

êvêntais con odidos o ent,Dgnr8s r,o CRÁS, esi,, @mo os tla.efb,os êr,€rÍra,s êôrboddos .n outto tocat, mas qú tõran êntíevss aos t€mnciátios Do espaço do ÇRAS.

0

0

5

lD. Volume dos Serviços de Convivência ê Fortelecimêntos dê Vínculos , no mês de refeÉncia
1. Fâmílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF

2. Criânças de 0 a 6 anos em S€rviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

3. Crianças/ adolescentes de 7 a 14 anos em Serv. de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

4. Adolescentes de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalêcimênto de Víndilos

Quantidade

0

0

0

https://aplicacoes.mds.govbr/segi/átsnditnehto/cras/formulario_crás_2017.php

0

ltD cRASi
L"i:ooor:"2
I

EndereÇo: RUA FRANctsco SEVERo 454 - cenrro

Suantidade

0

0

2

1

0

1t2



D.6. Pessoas que participaram de palestras, oficinas e outras atividades coletivas de caráter não continuado 0

D.7. Pessoas com deÍiciência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF 0
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14101i2021 Formulário CRAS

ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

esrarem paêe
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\

v
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g, ht$s://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/atendimento/cras/formulario-cras-2017.php

a
sua independenle de estarem, oü náo, no mesmo gmpo.

Responsável no CRAS pelas inÍormações: Tamyres Santos - 03386378501 - CooRDENADoR(AyDIRIGENTE
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Formulário CRAS

Acesso à informação Participe Serviços Legislação Canais

SNAS
Sistema de Registro Mensal de Atendimentos dos CRAS

A+ A- A Contraste lr para Conteúdo

Tipo de tjnidade Relatórios Car!'egâr Arqlrivo Xl,íL fxportãÍ Arquivo CSV Feríodo CÊAS CRAS $air

FORMULÁR|Ô OínrCnrn tz02§

Mês e Ano de ReÍerência: JULHo/2ozo

\ome da Unidade:
CRAS ANNA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

_CRAS:
28030002387

Endereço: RUA FRANCTSCO SEVERO 454 - Centro

Município:
ITABAIANINHA llr., '=

l,
. ?7!1

v

\-
\/

v

\,

loco I - Famílias em acompanhamento pelo PAIF

apenas
oúraspde,m se enquadrar simullaneamente em mais

que no sa
uma corÉiçào. Ponailo, a sma Bl a B6 nào terá, nece$arbmenre, o mesmo valot relatado em A2.

a Nquanto

Volume em pelo PAIF Quantidade
4.1. Total de famÍlias em acompanhamento pelo PAIF 55

l

4.2. Novas Íamílias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de referência 0 I

B. Perfil das novas famílias inseridas em acompanhamento no PAIE no mês de referência Total

B.1. FamÍlias em situação de extrema pobreza 0

B.2. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 0

B.3. Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Família, em descumprimento de condicionalidades 0

B.4. Famílias com membros beneficiários do BPC 0 I
I

B.5. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho inÍantil 0

8.6. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento 0

Blcco ll . Atendimentcs partieularizados realizados no CRA§

ampos a s9r AS OU em
ewntuais concadidN e antregws no CR4S, assim êomo os benoficios êwnluais em outro loâL mas que foram entregues aos benofrciâtios ro espaço do CRÁS.

o§

C. C. Volume de atendimentos particularizados realizados no CRAS no mês de referência Quantidade
C.1. Total de atendimentos particularizados realizados, no mês 127

C.2. Famílias encaminhadas para inclusão no Cadastro Único 1

Famílias encaminhadas para atualização cadastral no Cadastro nico 1

C.4. lndivíduos encaminhados para acesso ao BPC 3

G.5. Famílias encaminhadas para o CREAS 0

G.6. Visitas domiciliares realizadas 0

C.7. Total de auxílios-natalidade concedidos/entregues durante o mês de referência 0
i
I
I

C.8. Total de auxílios-funeral concedidos/entregues durante o mês de reíerência 5

C.9. Outros benefÍcios eventuais concedidos/entregues durante o mês de referência 7 I
I

rz https://aplicacoes.mds.gov.brisagi/atendimento/cras/Íormulario_cras 2017

8loço lll - Atendimentos coletivos realizados no CRAS

D. Volume dos Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos , no mês de referência Quantidade
D.í. Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do PAIF 0

0D.2. Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos

D.3. Crianças/ adolescentes de 7 a 14 anos em Serv. de Convivência e Fortalecimento de Vínculos n

D.4. Adolescentes de 15 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos 0

D.8. Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 0

,tr*$ 1t2



0D.6. Pessoas que participaram de palestras, oÍicinas e outras atiüdades coletivas de caráter não continuado

0D.7. Pessoas com deficiência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF

--t
a7l11l2020 Formulário CRAS

ldosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos para idosos

sel de com a

v
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a pan
sua

Voltar

indepêndente de estarem, ou nào, no mesmo grupo.
os

TECREIÂRIA" DE

AI/{LH$O E 6ESÍÀ{r 0A IHFORüÁçIc

\, Responsável no CRAS pelas informaçóes: Tamyres Santos - 0338637850í - COORDENADOR(AyDIRIGENTE
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Relatorio Anual PCF 2020

3o

I
00[:00to

I

40
35 30

'rZ Izol
ilI'.

§sis"s$.{,e§
ttt§"

FEVEREIRO

*TTIIIíIITi

31 31 32

26

JAN EIRO

24

#
N

*

§o'

34 35 33

27

31
12 00l*

"i,"$c

§.$"S§n1"*"§*,§
trrLhIILL

MARçO

t ADRIANA 30 0 0 L 118
2 ARIANE 26 0 0 0 104
3 CINTHIA 31 0 0 L 720
4 DEISIANE 32 2 0 0 tzt
5 HUEVERTON 24 0 0 L 90
6 INGARA 34 L 3 L 726
7 MARCOS 27 0 0 0 77
8 IONE 35 0 L 2 t29
9 RENIZIANE 33 t 4 0 7L2
10 ALICE 31 0 2 0 110

###
TOTAL

ACUMULADO
303 4 10 6 7ta7

2

0
4
L

2

0
L

5

7
3

25

L ADRIANA 29 0 0 0 115
2 ARIANE 26 0 0 0 103
3 CINTHIA 28 0 0 L 1t2
4 DEISIANE 33 2 0 0 33
5 HUEVERTON 24 0 0 L 172
6 INGARA 34 L 3 L L28
7 MARCOS 28 0 0 L 91
8 IONE 32 0 L 2 tzl
9 IENIZIANE 26 L 3 o 94
10 ALICE 27 1 L 0 103

0
0
0
L

4
L

1

0

1

2

###
TOTAL

ACUMULADO
287 5 I 6 7012 10

L ADRIANA 29 0 0 0 1L2 0
2 ARIANE 26 0 0 0 L04 0
3 CINTHIA 29 0 0 1 7L3 0
4 DEISIANE 35 2 2 0 130 3
5 HUEVERTON 23 0 z L 89 0
6 INGARA 35 L 3 L 737 0

JANEIRO

NO VISIÍADOR
cRIANÇ45

ÂTIVÂ§
INSERIR GESTANTES BPC

vlsitas
realizedaç

Desligadas

FEVEREIRO

NO VISITADOR
cRtANçA§

ATlVÂg
INSãRIR GESTÂNTES BPÇ

visitas
realizadas

Oesligadao

VISITADOR INSÊRIR GESTANTES aPc
visítss

Desligadas
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Relatório Anual PCF 2020.i 
F, I" I* l': §1, [:, li: h: §:: tl,

§.su'{s§"*§'"i,."$.'§

§s"*ulut"$"o§
.i.

25

L

27

g1

32

12
-l 

,

g2 34

LL l, L 1,,

27

F

40
35
30 25

1Zr
HI
;P,

3130

23

:, [*

40

il2s272s2t

íi Ll_Ll

ABRIL

MAIO

26 24

00

"i.$"§

§
#
tr
ff"
s'0
So"

34

31

I-
22
,s

§""'u"lut"$"o§ ."i."$o'§

7 MARCOS 28 0 1 106 1

8 IONÊ 32 0 t 2 t2L 0

9 RENIZIANE 26 0 3 0 98 0
L0 ALICE 28 0 t 0 108 0

###
TOTAT

ACUMULADO
291 3 6 Lt72 4

1 ADRIANA 25 0 0 100
2 ARIANE 26 0 0 0 704 0

3 CINTHIA 26 0 0 1 L02 0
4 DEISIANE 32 0 0 L76 0
5 HUEVERTON 2A 0 1 80 0
6 INGARA 34 0 3 L 726 0
7 MARCOS 27 0 0 L 104 0
8 IONE 32 0 L 2 lzCI L

9 RENIZIANE 25 0 2 0 94 0
ALICE10 27 t o 106 0

TOTAL

ACUMULADO
214### 6 1052

Âr )RIANAL 0 0 100 0
2 ARIANE 25 0 0 0 100 0
3 27 0 1 L 93 0

4 DEISIANE 30 0 3 0 7tt 0

5 23 0 3 1 79 3

6 INGARA 34 L 3 1 125 0

7 26 0 0 0 t
8 IONE 31 0 2 2 113 2

9 24 0 2 0 90 0
10 ALICE 27 0 L 0 104 4

*##
TOTAI-

ACUMUI.ÁDO
272 1 15 5 1072 10

JUNHO

t

13

ABRIL

NO vt§rTÂ00fr
cRtÂN{AS

ATIVA§
IN§ERIR GESTÂNTE5 Bpc

visltas
realiradn-*

D*sligadas

0 0

7

2

0

0 10 1

MÂIO

NO VISITA§ON
cRrANçAS

ÀTIVÀ§
INSERlR 6ESTAÍ{TT§ BPC

vlsltâs
realízadas

D*sligada*

25 0

CINTHIA

HUEVERTON

MARCOS 97

RENIZIANE

JUNHO

NO VISITADOR
cR|ANçAS

ATIVAS
IN§ERIR 6ESTANTES 8pc

visÍtar
realiz:ld*t

Desligadas
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Relatório Anual PCF 2020
40

iiLLLLLL

JULHO

36

30
26

§.n'.slnt$-t§.":.S.u

36

29

4
!

t,"

-".§-"t"'.-.*;o§!"ot"§

33

24 24

1,, l- ln

23 22
2729

40
35

33 za

i;L

40
35
30 26 

2325zLr

r rt"I

29

Ir 00 l,* 1g
4

1
t" 11', ,, [. lo

."i.$c

AGOSTO
38

30

LLL L

3233
29

10 lL

30

0 89t ADRIANA 25 0
00 0 0 1002 ARIANE 26

93 027 L L3 CINTHIA
0 tL6 0DEISIANE 32 L4

3 70 05 HUEVERTON 25 0
124 35E, t 4 L6 INGARA
90 LMARCOS 24 0 07

L L75 2I IONE 29 0
20 2 0 819 RENIZIANE 24

104 7ALICE 29 2 2 010

6 982
TOTAL

ACUMULADO
3 t4###

0 95ADRIANA 23 0L

0 0 88 32 ARIANE 26 1

00 1 L 933 CINTHIA 21
tL7 0DEISIANE 30 t L 04

4 L Lt2 05 HUzuERTON 36 2

3 L t t236 INGARA 33
83 123 0 0 07 MARCOS

2 707 0IONE 29 0 LI
2 0 72 09 RENIZIANE 22 0

2 L 0 101 410 ALICE 29

tt9 5 991###
TOTAL

ACUMULADO
278

00 0 0 86t ADRIANA 21
99 3ATHILLA 29 L 3 0z

L L 81 t3 CINTHIA 23 L

L 0 120 24 DEISIANE 30 2

238 4 5 2 1.t45 HUEVERTON
L L26 5INGARA 33 2 L6

0 0 0 84 L7 MARCOS 27
30 2 2 1088 IONE 32

9 RENIZIANE 22 73 -§F .ú .+.8 § ,o§ § § .9b § .§r

o 3

0
0

1

1

2

277 t2

JULI-ICI

NO VISITAüOR
(arAf{çAs
Â IVA§

ÍNSÊHÍ8 6ESÍANTES Bpc
vlsita§

re alizadas
Desligadas

0 2

7

t7

ÂG0sTo

NO VI§ITAüOR
cÊrA${ÇAs

ATIVA§
INSERIR GESTANTIS BPC

visitâ*
realizad*s

Desligadas

02
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o§*e*o6uê- §r v g.r$§ os+'-

28

4
1

N
35 29

iiT I,: 
L,h

0g111i,,l-3

§
35
30
zs 2l

12 I

Tlv

SETEMBRO
38

32 31

OUTUBRO

31
35 33

30

NOVEMBRO

2L 22

.,l-lv

33I?

16
5z

x,,

22

22
19

l-L
7

0[,:

*.s{"$'ot-"-*

.i.s*§-"'k§.to
§

2s 28 ': I T'J
40
35
3A

Iil

.r$

§""
.{u$o,'{.§

27 28

34

35

ALICE 26 2 1 0 95 110

###
TOTÂt

ACUMULADO
t4 s6

0L ADRIANA 21. 0
0 tza 02 ATHILLA 33 2 7

CINTHIA 28 0 4 L 73 13

4 DEISIANE 31 2 1 0 118 0
2 tt45 HUEVERTON 38 4 5

2 0 t 115 26 INGARA 32

7 MARCOS 22 0 0 0 88 1

18 IONE 3t 0 a4 2 tt2
0 0 66 29 RENIZIANE 19 2

2 1 0 101 310 ALICE 29

t4 2L 6 999 L2*##
TOTAT

ACUMUTADO
284

ADRIANA 2t 0 1 0 96L

2 ATHILLA 34 1 9 0 t20
L 93 L3 CINTHIA 27 0 4

t 0 118 04 DEISIANE 31 3

35 3 t5 HUÊVERTCIN

6 INGARA 33 2 o 2 120 t
0 76 07 MARCOS 2t 0 0

3 2 2 10s 08 IONE 30

RENIZIANE 22 2 1 0 70 09
210 ALICE 27 2 t 0 101

5#*#
TOTAL

ACUMULADO
281 16 2A 6 totz

i*
#

275 L4 5 2L

SETEMBRO

NO VISITAÜOA
cRrAÍ{çA§

Â?rvÀg
INSÊRIR CESTÀNTE§ fip{

viÉltã§

renllr*rl:r*
úerligadas

o 1 92

2

OUTUBRO

NO VISITADCIR
cRrANÇAS

AÍIVÂ§
INSERIR G[STANTES BPC

visitas
realizadas

Desligadaa

L

0

L 113 0

NOVEMEBO

NO VISITACIOÊ
cRrAÊrçA§

ATIVÀS
IN§EftIR §rsÍÁNTES BPü

rri§[tâ§

r".aliied:ta
Eesltgadar

t ADRIANA 20 0 1 0 87 0
2 ATHILLA 35 L LL 0 110 0
3 CINTHIA 27 0 4 7 94 L
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Relatório Anual PCF 2020

ii Ll-

1.,
h^

40
35
30 26

Íi [,I-

L

2

l,,l-1,*

27

II,,LL Ii

DEZEM BRO

33 33 32 32

22 24

l,* l- lu

35

l=*

tr

ffi

ffio

ffiu,
[3r
lr..-

-C""":ut-$-"§t"l.$".o;*o

L0 11531 3 04
110 24 LH JEVERTON5
!L4 37 0 LINGARA 346

00 w22 0 07
o2 7L2IONE 338

v4 o0I 24
0 91 L26 t 010 ALICE

TOTAL

ACUMULADO

0 88ADRIANA 20
1190ATHILLA

L0CINTHIA 27
0 110 1.33 4 0DEISIANÊ

33 LHUEVERTON 33 3
106 4L LINGARA 32 L

0 8:1 30 0MARCOS 22
33 2 10932 08 IONE

0RENIZIANE9
2 0 0ALICE10

5

NO

###

DEISIANE

35 3

MARCOS
0 4

RFIII7IÂNE t 4

#*# 287 10 28 5 991 I
DEZEMBRO

VISITADOR
(RtAr,lçA§

AÍIVÂS
INSEftIR 6ÉSTÁNTE§ Bpc

visBar
realizadss

Oesligadas

o 2 3

35 0 10 0
3 9X 4

104

24 0 4 v2 3

26 94 7.

TOTAL

ACUMULADO
284 10 26 974 8

CON§OI,IDADO A]IIUAL 3393 89 190 68 11ã10 lAS

Consolidado anual PCF

1 5000

1 0000

50uü

0

?,1)

"*--44e--*-_*ü
1. 3 5 ()

:, Série1: 1903393 68 12234 14t
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

sECRETARTA MUMCTpAL DE AssrsrÊxcn socIAL E Do TRABALHo
CREAS *Artur Carlos dos Santos'

De acordo com o artigo primeiro da LOAS, "a assistência social, direito do cidadão e dever do Estado,

e Política de Seguridade Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizadas atraves de um

conjunto integrado de iniciativa pública e da sociedade, para garantir o atendimento às necessidades básicas.

Em seu artigo sexto define a organizaçáo da assistência social por tipos de proteção, entre elas a

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: conjunto de serviços, programas e projetos que tem por objetivo

contribuir para a reconstrução de vínculos familiares e comunitários, a defesa de direito, o fortalecimento

das potencialidades e aquisições e a proteção de famílias e indivíduos para o enfrentamento das situações de

violação de direitos.

Durante o exercício de2020 o CREAS "Artur Carlos dos Santos" desenvolveu os Serviços de Proteção

Social Especial de Media Complexidade de acordo com a Resolução no 109, de 1l de novembro de 2009 -

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais:

a) Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI);

b) Serviço Especializado em Abordagem Social;

c) Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade

Assistida (LA), e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC);

d) Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias;

e) Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua.

Esse relatório de gestão tem como objetivo cumprir uma determinação legal de avaliação das ações do

equipamento público executor da política de assistência social no município de Itabaianiúa na área da

proteção social especial, constituindo-se em um dos instrumentos de publicizaçãa e prestação de contas dos

recursos financeiro do Fundo Municipal de Assistência Social, garantindo transparência e visibilidade.

Ressaltamos que o município de ltabaianinha/SE seguiu o decreto n" 40.567 de 24 de março

de 2020, que atualiza, consolida e estabelece novas medidas de enfrentamento e prevenção à

epidemia causada pelo COVID-l9 (novo Coronavírus) no Estado de Sergipe, e dá outras

providências. Tal decreto proibiu ou limitou o funcionamento de alguns serviços públicos e

privados
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E L^argo Francisco Martins Fontes, n" 10 - Cenko - Itabaianinhar/SE.
El EÍnail: creasitataianirúra@hotmail.com

t Fone: (n)354ç2941
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA
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III - CREAS EM NÚMEROS

3.7- Quantitatioo e caracterização do peúil das famílias incluídas no

a cotnp anhamento em 2020

Famflias {ou indivíduos incluídos no PAEFI em2020 27

Total geral de famflias e/ou indivÍduos acompanhadas em 2020 230

Famílias que foram desligadas do PAEFI em 2020 06

Total de famílias e/ou indivíduos que continuam em acompanhamento PAEFI
(Mês de referência: Dezembro)

209

3.2 - Quantitatiuo e cflracterização dos atendimentos 2020
Atendimentos Individualizados - presencial e remoto 656

Atendimentos em grupos 00

Visitas domiciliares e institucionais 339

Atendimento dos encaminhamentos recebidos do Conselho Tutelar 24

Atendimentos dos encaminhamentos recebidos do Poder ]udiciário 35

Atendimentos dos encaminhamentos recebidos do Conselho Mun. do Idoso 03

Atendimentos dos encaminhamentos recebidos do NASF (Saúde) e CAIjS 01

Atendimentos dos encaminhamentos recebidos de Escolas Estaduais e Municipais 00

Encaminhamento para o Cartório ( acesso a documentação pessoal) 39

Encaminhamento para o Conselho Tutelar 08

Encaminhamento para concessão de Benefício Eventual 20

Contra referência realizada para as diversas políücas públicas 45
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OBS: devido a pandemia do novo coronavirus (COVID-19) não foi possível a formação de grupos para não provocar
aglomerações.

OBS: deüdo a pandemia do novo coronavirus (COVID-19) só foi possível a realização de campanhas ahavés das redes

sociais.
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El Íargo Francisco Martins Fontes, n" 10 - Centro - Itabaianinha/SE.
I E-mail: creasitabaianinha@hotrnail.conr

t Fonc:(79)3ilL2941,

3.3- Grupos formados como complemento do trabalho social2020

Crianças (Vítimas de Negligência)

Adolescentes (Medidas Socioeducaüvas)

Mães de crianças e adolescentes

TOTAL 00

3.il- Campanhas 2020

Campanha pelo Fim da Violência contra a Mulher - no formato digital

Campanha Todos |untos Contra o Trabalho InÍantil - no formato digital

Projeto Faça Bonito - Não a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes - no formato digitâl

TOTAL 03
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VI - DIFICULDADES ENCONTRADAS PARA A REATIZAÇÃO DOS
sERVrÇOS

Devido as restrições do novo coronavirus

(COVID- 19) o acompaúamento familiar

aconteceu com maior frequência de forma

remota com as famílias que possuíam celulaÍ

Equipe Tecnica incompleta. A ausência de um

advogado dificulta alguns atendimentos e

acompaúÍLmento da parte jurídica

Por consequência do prédio esta localizado na

posição do sol, em alguns períodos do ano fica

insuportável o calor, já que precisamos

atender de portas fechadas por conta do sigilo

que a violação de direito requer

Intemrpção do Transporte

:LcFaTsd EÂ3§tir:,r.
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IV - TRABALHO SOCIAL REATIZADO

Rel,atórios inforrnativos Orientação sobre auxílios emergências - Coüd 19

Orientação sociofamiliar - presencial e

remota
Visita domiciliar

Atendimento psicossocial Elaboração de relatórios e/ou prontuários

Apoio à famflia na sua função protetiva Elaboração de relatórios técnicos para o Sistema

|ustiça
Articulação da rede de serviço

socioassistenciais

Articulação com os serviços de outras políticas

públicas setoriais

Articulação interinstitucional com os demais

órgãos do Sistema de Garantia de Direitos
Apoio para obtenção de documentação pessoal

V - RESUTTADOS OBTIDOS COM AS FAMÍTNS

Ter reparados ou minimizados os danos por
vivências de violência e abusos.

Acesso a 2" via de registro de nascimento e/ou
casamento.

Redução das violações dos direitos
socioassistenciais, seus agravamentos ou
reincidência.

Alcance de autonomi4 independência e condições
de bem estaÍ.

El Largo Francisco Mârtina Fontes, no 10 - Cenko - Itabaianinha/SE.
El E-mai[: creasitabaianinha@hotmail.com

I Fone: V9)3il4-ry1
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Fluxo integrado sobre a oferta de atendimento socioeducativo municipal em

meio aberto

Foi realizado reunião no dia 22 de janeiro de 2020 na Câmara Municipal de Vereadores com

representantes da Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho, do Cento de Referência de

Assistência Social - CRAS, do Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS, do

Conselho Tutelar, da Secretaria Municipal de Saúde, do Centro de Atendimento Psicossocial * CAPS,

da Coordenadoria da Inffincia e Juventude, do Tribunal de Justiça e do Conselho Municipal dos Direitos

da Criança e do Adolescente - CMDCA, para formalização do fluxo integrado de atendimento

socioeducativo municipal em meio aberto a partir do Plano Municipal Decenal de Atendimento

Socioeducativo 2015-2024 do município de Itabaianiúa -SE. Na oportunidade, a representante da

Coordenadona da tnfância e Juventude do TJ/SE, a Sf Conceição, ministrou palestra com o tema

"Trocando as Lentes" no infuito de informar e tirar dúvidas sobre a execução das medidas

socioeducativas.

O fluxo se dar da seguinte forma: aplicação através do poder judiciário da Prestação de Serviço a

Comunidade - PSC e/ou Liberdade Assistida - LA atraves da guia de execução e envio ao CREAS para

cumprimento. Se o adolescente comparecer de forma espontânea no CREAS a equipe realiza o

acolhimento, atendimento e construção do PIA junto a família e envia ao Juízo. Se o adolescente não

comparece a equipe realizabusca ativa através de visita domiciliar, se não localizado informa ao juizo.

Após homologação do PIA pelo Juízo inicia a sua execução. No PIA se define a sistemática de

atendimento e pactua as metas a serem alcançadas. Apos análise de suas habilidades se define local para

cumprimento quando a medida é de PSC. Se LA o CREAS oferta como complemento oficinas temáticas.

O CMDCA aprovou o fluxo através da Resolução no 001 no dia 30 de janeiro de2020.

Çn'§-
El Iango Francisco Martins Fontes, no 10 - Centro - Itabaianirún/SE.

E E-nrail: creasítabaianitha,Qthqlma:1kql
! Fone: (7»354-2941
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Foi realizado na Quadra da Escola Santa ]oana Darc a I ConÍerência Municipal de

Políticas para Mulheres com o tema "Garantias e Avanços de Direitos das Mulheres:

Democracia, Respeito, Diversidade e Autonomia".
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El Largo Francisco Martins Fontes, no 10 - Centro - Itahaiâninha/SE.
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A PreÍeituía ltdunicipel de ltâbaiÊninhâ âtÍãve6 dâ §ecÍetâriâ Municipal
de Àssístência SoÊiâl e dr Trabelho teÍn ô hofirâ de conúdaí vossâ
§errhorla Fara pôÍtlciÊ6r da 1'CortfÊrÉncls Müíriêtpol de Polítiôâs paíâ
as h{ü{treres. csrll ô tems 'GâÍanti.ss e i§y8nta,5 de DtrêitE dag
Mullreres Democraeia, R€!§eito. Diversi<tade eÁutonoÍnia", rumo à 5'
Coü{eíéncla Estâduâ|.
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Foram escolhidas delegadas para participar da conferência Estadual.
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Nome da U

Endereço

Municipío:

i g.l . Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto
e h.rsarn Gte acím4no em

enqtantn &)tr6 @m * enqtdrt sirrwkuetnente em mais cb LÍno co@ú. Poftü1to, a sorna & a85 e 87 nbterô, n*sssÍanente, anrrl*ovúrrelata&em A).

em d unawzqEemumnow umowsw

Total

A.1. Total de casos {famílias ou indivíduos} em acompanhamento pelo pAEFI

A'2. Novos casos (famílias ou índivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de referência

Total

B.1. Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Família

8.2. Famílias com membros beneficiários do BPC

8.3. Farnílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento ír

8.5. Famílias cuja situação de violêncíal violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas

t' r,

neiâ ou violaç
t inseridos no t

8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que
íngressaram no PAEFI, durante o mês de
referência (openas poro os novos cososl

Total Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

50 anos ou
mais

CT
Masculino e\ -\ ("] \ c {'-r
Feminino í]J o": f i \ (

v
v
v

\,2
V

\,
v

q

{l '

C.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual

C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono

Total Sexo
Aa12
anos

13 a 15 anos

C.5- Crianças ou adolescentes em situação de trabalh<l infantil (até 15 anos) 0c
Masculino {( (_'(
Feminino {

" 
.... *-}. ct-t, .l

Total Sexo
0a6
anos afio§

13a17
anos

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência íntrafamiliar
{fÍsica ou psicológica) ÜJ

Masculino c.(, d
Feminino C) f-r

C"2. Críanças ou adolescentes vítimas de abuso sexual
Masculino í-ir l f:r (

Feminino {:{ {

ciü
Masculino *r ítr l"
Feminino (;r {=t('

ü3
Masculino (
Feminino {:{ Í*,\

I

UF: , ir.

Proteção e Atendimento Especializado Farnílias e lndivíduos -a PAEFI

.lr; \
r .l

B.

{

no PAEFI,

,.,

c.

r
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D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar
lfísíca, psicológica ou sexuafi

D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono

E.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafamilíar ffísica, psicológico ou sexuo[\

F. Mulheres adultas vítirnas de violência inüafamilíar que ingressaram no PÂEF! durante o mês de re(erência Total

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar {física, psicológica ou sexual)

Total
Sexo 6O anos

ou mais

Masculino ()Ü
CC

Feminino 11 Õ
Masculino to0c]
Feminino f,)(

Total Sexo
0a12
anos

73 a77
ano§

18a59
anos

60 anos
ou mais

ü'Ç
Masculino {:\t- ür (. r'
Feminino /', {i flr !r

8.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono üü

Masculino ( ( Ct(
Feminino (":{ {C C';(

6.

Total

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual

t.
Total Sexo

0a12
anos

13 a77
anos

18a59
anos

60 anos
ou mais

1.1. Pessoas em situação de rua C: e:
Masculino f,tfl Cri el.*
Feminino t ( r).] (

Total Sexo
0a12
anos

t3 a17
anoS

18a59
anos

60 anos

ou mais

Masculino {:C d"Y) í:{) C'(G.1. Pessoas vítimas de tráfícos de seres humanos cc) Feminino r( C'.l (_tí'1 {', ('

**.

)

M. Tota!

M.1. Total de atendimentos índividualizados realizados no mês de referência 1+ .;
C', ( ,

M.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência {'}(
M.4. Visitas domicíliares realizadas no mês de referência

M.2. Total de atendimentos em grupo realizados no mês de referência

vezesro mês * referêncfu, deve* eg§rctascínüúendmcnfos"

r*""t- i

D.

rsfeiÊncÍa

E. ou

reíerência

H.

( ":(
f'\fi

CREÀS
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J.1. Total de adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas (LA e/ou PSC)

J.2- Quantidade de adolescentes em cumprimento de Liberdade Assistída - LA

i"i * n:.íit:i Eventualmente um úrs;ft:o úh:lcente @e e§aí cumprhú, sirn-út4l,et 7P.nte, x neú& de L4 e * pSÇ pftanto pde u:anrer q.c o *ma * J2 e lj *.ja mcioí q)e o vabr relatúefi I 1., e ntretdrta a §,i'na & j2 e j3 dfro @ vrmenorq.eJl.

J.4. Total de novos adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas
(LA e/ou PSC), inseridos em acompanhamento no mês de referência

J.5 Novos adolescentes em cumprimento de lá, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

1.6 Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência r.Í

Asna&J5e)6 pde *rrwúx rye ovdb rel&&crn)A,etffianta a,,rna&JSeJ6 m.rra @ sêrnpt,rqt' J4.

Sloco lll - Serviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprimento de Medida Socioeducativa (LA/pSC)

! fva" realiza aferta doserviia

Total

Quantidade de adolescentes em cumprimento de Prestação de Serviços à Comunidade - pSCJ.3

Total Sexo

Masculino

C )r Feminino

*\
{\r

Masculino r1 r*,
Õ( Feminino ü

Masculino C1\r( J Feminino

Bloco lV - Serviço Especializado em Abordagem Social Nõo realiza alerta do Serviço

Sexo
0a12
enos

13a17
anos

18a59
anoS

60
ou mais

MasculinoK.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência c]5

Feminino

a necessariomente, o mesmo vülor relatodo *o tatol de Ki.

Ém Kl, cada pessoo deve ser contoda umo única vez o coda màs, mesmÕ que tenha sido obordoda vorias vezes nesse rnesmo mês.

K2o apends pessoõs güe PPSSOAS COn no itemnenhuma das candiçães dcscritds octmâ, enquanta outrds pessoas gadem se enquodtor sifiilltaneomente efi mcris de uma. porténto, a soma de
se enqucdrer' em
K2 a K6 não ter,á,

Quondo a obordagem é leito a um qrupo, coda pessoa do grupo e contodo como umo obordogem.

Nome e corga do pessoa responsável no CREAS pelas informações:

<{i
S.-=.ii--s;

Õs.4.-*;'.

l+ 3<ae...

srr*-*-aL+

Total
Crianças ou adolescentes em sítuaK.2.

{até 15 anos)ção de trabaiho infantil
K.3. Crianças ou adolescentes em sítuação de exploração sexual

Críanças ou adolescentes usuárias de crack ou outras dK.4. rogas

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ôu outras drogas ílícitas

K.6. Mígrantes

Total
aQu nt aded dtota I e abord íe lÍzad asãgens coma no umeroicompreendida de pessoas abordadas,

m n'lo eroumpe vezesde em m obordados duran fe mo e5

Ãssinotura:
CPF

{:

K.
Total

f,1(.; lr') \ f :.'I

r)t(] ür: {"} ú
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Nome da Unidade N' da unidade: l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l
Endereço:

Município:
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8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em serviços de Acolhimento

8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas

,lL |:'s;1,,15 91 n e f.«ili o{eni, tu*nri ryte tnl{15 iw itettt A2 _§i en: nerthunto ci rr trli;à:-l ,rtti)tk)t1lt ) t-lut ,tis i\]ti.,t1.t se cnLfi iixJtú slnlulloneotptlte em ,nais de üntí, (:(ndaõ(t. p(trt?,1tú. a s)rnü (,e ul o Bs e t)7 nào t?ra, rPress{T,.rmet1P., ü m(,snx) v,t ky te!ç:to<1,: tzr /\)

;nili,:*: ent e rP{ i's\andftPlti i}Lial ã {i!11O úeZ qle Fnl t»I rio!(, i-rxú ií nt: [)^{ l.! ,)(.:{lr.ít hA;,'et n1cu5 ti.' U t1,1 pesg)d ,!tl xt tittki .

Total

A'1' Total de casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo pAEFI

Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de referência4.2

Total

8.1,. Famílias beneficiárlas do Programa Bolsa Família

8.2. Famílias com membros beneficiários do BpC
)

8.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

8.7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto

af ,Y9, frg1

Total Sexo
Oat2
anos

13a17
anoS

18a59
anos

60 anos ou
mais

Masculino ÔC () { ao na
8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que

ingressaram no PAEFI, durante o mês de
referência (apenas paro os novos cososl OC

Feminino C'C, ü() OC CC

C. Crianças
Total Sexo

0a6
ano§

7 a72
anos

73a17
anoS

OO
Masculino L}( ) ô(*i ..:" ;

ün ÔC CC]
C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual Cci

Masculino Df) rY
Feminino Cfr ÔÍ") {lt 

" 
''

C.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual oo
Masculine Õ,{1 nn L

Feminino *ü Ôd) ('lÕ
C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono üü

Masculino 0Õ ôr
Feminino t1{) ÔC fir)

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar
(fís ico o u psico lóg ico )

de Trabalho lnfantll, que ingresr
Total Sexo

OaL2
ano5

13 a 15 anos

C.5. Crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (ate 15 anos) ry,ü
Masculino CN no
Feminino CC OC

-ry
4§-;§

UF: 5 t:

A.

B.

f) {}

f;fl
() r")

no PAEFI,

Feminino



Total
§exo

0.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamilier
(físico, psicológico ou sexuoll üÜ

Masculino ü
Feminino (

D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono
Masculino ü0
Feminino fir

v
v

v
\,
v
v
v
v
v
v

\,
v

\É
\,
\,

v
v
\,
v
v
v
\-
v
\,
\,
\í

\,
\,
v
v
v
v
v
v
v

60 anos
ou mais

Total

H. Pessoas vÍtimas

H.L. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual (x)

Total Sexo
0aLZ
anos

13a17
anos

18a59
anos

E.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafamiliar (física, psicológica ou sexuoll c0

Masculino f)ü üfl ôí1 üü
Feminino Ol'; {3n na {;

8.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono c0

Masculino fin t}Ü { I f IJ
Feminino üü ü{) nô Õ )

Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual

Total Sexo
0at2
anos

L3a77
anoS

18a59
anos

60 anos

ou mais

G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos s{,
Masculino ÜC Õô m
Feminino fiü fin ffi

l. Pessoas em situação de rua que lngfgsstrâm no pAFFI

durante o mês de referêncla Total Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

60 anos

ou mais

1.1. Pessoas em situação de rua
Masculino CA UN ú{,
Feminino (lô Crt Í)f) no

Total

M.1. Total de atendimentos individualizados realizados no mês de referência \r-
M.2. Total de atendimentos em grupo realizados no mês de referência ft tr'l
M.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência Ctfi
M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência

',1.:::t.,ít'

rt,.t('.: !)a ii?t !!{ | tlt\irtt! tü. (jt'rt ...,í' tt'Qt:,it ly ,.t! | it){T) ttlil/inilel!.:a

-\-

G
f*-

Total

üa

60 anos
ou mais

t)Õ

rc, oc)



v
v

v
v
v
v
\y

\,
v
v

\-7

\,
\,

\,
v
v
\./
v
v
\r-'

v

v

, ',,,.. f vi.rtiIt\iil|)i:t)lt|)t;|tt1..!trjôit!-;(:i;1<,,1t1l(.|iotli j,{Afíiil1

',:::,r',:i-t,.: .t r.,)t.;-h..i,! l)t,,,!1,-],y_:t, \(r!:1,::!r,:it_till

a Sl}rtJ it .i\ t Jb pr,rle, ter nttti}r qu, O vlior

lt:lt ttlií ), \,)ry)!tllittt:(í!) )ar ii,', í t': ? ) ii J,.r;, li)ri : itt t /t t flt lji{ , i'tftlir:!]!:i.'4,:ii'i:;ttttr'!trl:;1.,',\.íJ,1,.,.!j,.i.,iiÍtr:i,;:r:.,r):::..,í)t.tt;),,.,:..

1.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referêncie

i f\
íehiãdoentJ"t ejftt?tonto 0sofitúcle 1çd./ó ntrjrcot)OrÁrse r nNDt qrftr:l

Total
T,1.. otal adde tesolescen em drimento Mcump e de Soidas dcioe ucat va5 LA oue/' PSC)

Quantidade de adolescentes em cumprimento de Liberdade Assistida - LA
J,2

Ii
J.3 eQuantidad de adolescente ems uc m ed Prestaprimento do Se rVe açã Com idadeços cP5

{

J.4. Total de novos adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas
(LA e/ou PSC), inseridos em acompanhamento no mês de referência

Total Sexo

OC
Masculino

t
Feminino

Novos adolescentes em cumprimento de LA, inseridos em
acompanhamento no mês de referência CC

Masculino (

Feminino üó

üü
Masculino {(
Feminino

K.
Total Sexo

0a12
anos

13a17
anos

18a59
anoS

60

ou mais

K.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência CC

Masculino ôn üÕ
{n

c(.l
Feminino Õ(\ ( _i L ,

§ituações identlfrcadas pelo m&de Total
Crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantilK.2. (ate 15 anos)

Crianças ou adolescentes em situação de exploração sexualK.3

K.6. Migrantes

nés, mesittc ilua te }hil Si.J,j attaíd!1on t,üios yetes n€ e r)rl

K,4

K.5

Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas

Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícítas

t)a'1111utl)ü i1()S a,:)/lrrrÇôi:,( de\Cít,AS 1útiü. enLlu}nl(} C
ara i ,:::i)itil ,tTtror I i('. !) tltc!! ljt) i;t:i]i r ;,,' i11 1 11'1. , t]( !,iji i1l lt

()tt tt r't rj o o ctb o t ti o g ent e l*i

t5 do-s petsixJs ohorcioens. ttailrli
r]lros pe§iot,s pciern se tnqundíor tiúl1ilí

i',1 |)ilt: ú(lun|,15 petSCtíS C1tllat\
on{QnwttlL en) tntts dt? tlttttr iir

't(t: tit) tíct| k J nôr: _qt I ir(ít;ir,.Ít;')
.,' tii't:, t:-l rj Al ltuscant itJtntt 1(.1r Õil:ltos

v
v

v
v
\,

v
\,
\,

(t

t$ ci ütlt grLtpa, «du pessoo da grupo é cantütio coína rmo abnrdagent

Nome e carga da pessoo responsóvel na CREAS pelas informações
Assinotura

CPI:: f li-
c§.r&r\ràÂJ\-. <-à(5-

}\5a-'.^*r.5.*^§. .-a<*ç.,
eLE ss/5â I bst

.l

Total
1.1 totaQuantidade de ba ord ns lirea ad asge comocompreendido numeroo de 's5005pe abordodos,

n deumero emvezes que duranteobordodos me5o

f,A

Especializado em Abordagem socialSeruiço

lJ(*.-

(

a\

<<ç lq



ri,
t

Nome da Unidade: No da Unidade: l_l_l_!_l_l t_r_t_t_t_t_t
Endereço:

Município:
UF:

v
\,/
v
v
v
v
w
v
v
v
v
v
v
v
\,
v

\í
\,
\,

\,
v
v
v
v
v
v
v
v

v
\,
\,
v
v

\,
v
v

v

Total

8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento

8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas

B'7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto
ii: ir; . íi;t Lti]stírt ,'rÍk.'nds

.;.oy'rrilrd?Í3lit{J:;eB/nõoterti ner(ss{tt.1witt,.}ntt\lnoL,r!il)ri?hile(iüt',t1.!\r
ü(? !lue i urtlori0.§ iir.r Sii' ttrt il?rtlu.a»çi

60 anos ou
mai§

1-) t,)il'r, a,t't) ) ? llt,t\lsseit{ttWtllé iJití tíÍftli t;ill q.P tt-r1 Utll t1L,';0 i LISA 1t\*:tt ha:er nwr . it\ | t ; !:\i, :rt \,tl it t 
t | il k}i)

4.1. Total de casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI (
A.2' Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do pAEFI durante o mês de referência

Total

B.L. FamÍlias beneficiárias do programa Bolsa Família

8.2. Famílias com membros beneficiários do BpC

8.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

.lr)

Quantidade e no PAEF!,
durante o mês de

Total Sexo
0a12
anoS

13a17
anoS

18a59
anos

CO
Masculino ôô nf) í*; (i
Feminino {t(", C'C. fia Õfl

C. Crianças
Total Sexo

0a5
anoS

7a12
anos

ftf,
Masculino CC, &
Feminino f,n C{, tr

C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual 0ü
Masculino ü(^' I tt-, t{
Feminino on ffi

C.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual § li I

Masculino {)a (,T, rV\
[ --{-/

Feminino üt; üü
C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono üo

Masculino OC, ( {
Feminino {_L.'

L3aL7
anoS

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar
(físi ca ou ps i co lóg ico )

Total Sexo
0aL2
anos

13 a L5 anos

C.5. Crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (até 15 anos) üü
Masculino üü {tLt
Feminino t;f)

**
*

I

8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que
ingressaram no PAEFI, durante o mês de
referência (openos paro os novos cosos)

{Y,

áa'?,àharler lrtrrrlr -..^.!---------:



v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v

v
v
v
v
\-
\,
v

v

v

\,,
v
v
v
\-
v
\,
v
v
v

v
\,
t
w

v
v
v

D.
Total

Sexo 60 anos
ou mais

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar
(física, psicológico ou sexuoll c0

Masculino DT:
Feminino ôr1

D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono
Masculino o Lt
Feminino nn

E.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafamiliar (físico, psicológico ou sexuoll

Total Sexo
Oa t2
anos

13at7
anos

18a59
anos

60 anos

ou mais

ao
Masculino nn ün (){}
Feminino üC' CC nü C"n

8.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono CC,

Masculino üü üü üü L^-'
Feminino {m no fit tr{}

Mulheres adultas (L8 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicolF. t- ógica ou sexual)

Total

Total

60 anos

ou mais

Total Sexo
AaL2
anos

L3aL7
anos

1.8 a 59
anos

50 anos

ou mais

Masculino C fin C)d', Õ ,1

Feminino oc ôn {'Y}

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual

Total Sexo
0a 12

anos
L3aL7

anos

18a59
anos

1.1. Pessoas em situação de rua oc
Masculino na na oô ! )./a
Feminino ü{) ôn nn CO

Total

M.1. Total de atendimentos individualizados realizados no mês de referência

M.2. Total de atendimentos em grupo realizados no mês de referência

tr4.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência .\
M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência

ri':ti,tct7:c,ltiranl*Qttttrder"!?ri;\1í1.&"çar.,"rrst,\!tti10tt.í,sito:,::lt.]ittt.|trt.:, t:a:tt,:1,ii: tl

I .-1,

1> r-,*â€f
**

Co

E.

reGerência

G.1". Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos üü ( ){,

t.

M.

\ii

f,),



v
v

v
v
v
v
v
v'

v-

v

,r i, :. .1 :, I t{1ii, i,l,r :*)lt.) i t\ tri( <;i.t1; )

rlr; I I l. .'lli /i.iir)li, i i ;i ;t itJ ajt: í.:. i i. i üUr?{ i) âldf, \i:/ r na !'}{;r qLjC ) 1 .

J.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

' ', , :l :,. , r\ ,,1;,;:r..,.1i. j,, t ji, *:r:i<: ser nr,it.)í (;rç 3 \:a)i{r. tt'*itt;tk:üt.1.1,17yi!(ai»:ú\Ct\at1\:itl{:,.J,.,,. l{:r::t:;t:tt;ri;rttir,t:itili:{,i"i

Total
'otaT1. de olescead n tes me mcu tt em n to Mde asedidp oSoci educativas LA PSOUe/, c)

Quantidade de adolescentes em cumprimento de Liberdade AssistidaJ,2
LA

Quantidade de adolescentes em cumprimento de Prestação de Serviços à ComunidadeJ.3
PSC

J.4. Total de novos adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas
(LA e/ou PSC), inseridos em acompanhamento no mês de reÍerência

Total Sexo

üs Í it J

Feminino nfl
J.5. Novos adolescentes em cumprimento de LA, inseridos em

acompanhamento no mês de referência C*
Masculino ii.r
Feminino nr:
Masculino í: .1

{r
Feminino

I r:.

Sexo
0a12
anoS

13a17
anos

18a59
anoS

60

ou rnais

Masculino CÚK.1. Pessoas abordadas pelo Servíço de Abordagem Social,
durante o mês de referência

f\f:
UL-' Feminino ,1. : .l

\,

v
v

v
v
v
v

\,
v
v
\l
v

v
v

l i ..t .t: ,1. r i, rtii,, i:ftt.-rLJ çit,t,t: ilt t:,),titiCíll

íiÍ r)t ti í\'l-;

rJir:(i i,'1/lirli] va.r it rit:ir: t).i.:\. mit!7ti: ..iilt,ir,,1í),J sJ:ii) iri:tt:.ÍaliiiJJ iri.ri,(/i Íi,.r,ii) ri(:-;.](: .r,,.-;,:r1, /)-r.,i

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas

,). t:j:i,1r1i 1,',1;: 1,1il t;r1:1.3 1:Ja:aí:ttiil:t (/:
t){,;,.:,,ti.i(itti,||ii:, t, l!tt.itr!,i,,ti:ii)r i

i\:.{i r I t.t[, r:{;s 0! qt t tt5
: rJ I O. C * L',] u ii {t !(J {)trari:Í tti/s)c,r)!

,Jits rscs;aas
{(}dí' j'

I rt<)tn Lli:i:: t:iittlt)!;\ i),'íÍa,/).; , t't;ti,:t;\ | i.-! rft i1l
) .rf{, i:r;ti{lilailirf ,)iltitiii;t).,tÜ}.,í,t:',, i,lt} iri;:, l),,. iri:il .}:i :r!. {t \,,,)i.j i,,l

':: tr;a.)ttit ' ri:.:'
i'l ,,., .,, . i'tlt;!itCt: rso ttltati de K1

ali;r.trrírí,r ':t üi\t)td(a{Ü1 t lt,ti: ,-t ttt:.l eríip0, Cü{:íj pessoa da gruna é tortloi:la ;onto u*to ubar dcçr:rn

Nc;n;e e rcrqa dc pessaü responsavel no CftEAS pelas infornt
Ás$ íi1ütLrta

r*.às"a*ü,-(:-*

Total
Crianças ou adolescentes em sK.2 fantil (ate 15 anos)ituação de trabalho in

Crianças ou adolescentes em situação de exploraK.3
ção sexual

Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras dK.4 roSas

K.6. Migrantes

Total
1,1 aQu n da totalde abordde rea lizadasaSens como ocompreendido numera de pessoas abordcdos,

m n deumera emvezes obordadas duronte meso

#Cãsslse Í*s*

Masculino

nn§/v

Total

{"n
fin üfr ,fll{)

cpr:r} 13_5§§_*\35. X_l



20i
Nome da Unidade: i\ ,'.Í,, _ - N' da unidade: l_l_l_-i_l_l_l_l_l_l_l_t_l
Endereço:

Município UF: ..- > i.

Bloco I - Serviço de Proteção e Atendimento Êspécializado a Famílias e tndivíduos - pAEFt

v

v
v
\,

\,

o85
enquontoout6 Nem* no A2

oBSeBTrfuwá, n@ctrkynefi'e, o mgno volü relodo eín A2.
ocima,

deumocotldifr. Porfrnv

Total

Total de casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo pAEFI4.1

A.2. Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de referência ü
Total

8.1. Famílias beneficiárias do programa Bolsa Família t
8.2. Famílias com membros beneficiários do BpC

8.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de AcolhimentoB.4

Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias8.5 psicoativas

8.7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto

8.6. Quantidade de oessoas vitimadas, que
ingressaram no PAEFI, durante o mês de
referência (openas paro os novos casos)

Total Sexo
0a12
anos

L3aL7
anos

18a59
anos

C}{
Masculino {l d" (*t {;(
Feminino (,,{: C;( ('(

60 anos ou

mais

o A2, uma re que e,n um na/o unorcsú

v

v
v
v

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar
(físico ou psicotógico)

Total Sexo
0a6
anos

7 atz
anos

t3at7
anos

Masculino {
Feminino

Masculino LxC.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual (r{.
Feminino

Mascul!no
C.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual ü( Feminino

MasculinoC.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono
Feminino

13 a 15 anos

\,
v
v
v

f;rq

ingresaram
no

ouCriangas adolescentes em de
Total Sexo

0a12
anos

Masculinoc.5. crianças ou adolescentes em situação de trabalho infuntil (até 15 anos) rle Feminino

IÊB
'#"

Ç{

I

c.

OC
[:{ üü

i: 
'r'

fin
(t {t ;
()(t
(){

fr0
(:r
(,'{)

fit\ ( ,(
((.

*ç,i§'<



Total
Sexo 60 anos

ou mais

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar
(físico, psicológica ou sexual) Cei

Masculino c,íi
Feminino üC]

D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono üe,
Masculino

C,e",
Feminino üü

Totâl Sexo
0a12
anos

73e77
anos

18a59
anos

60 anos

ou mais

E.1. Pessoas com deficiência vítimas de violêncía
i ntrafa m iliar (físico, p sico ló g ico o u sexu a l) ü#

Masculino *{, {'ífr f.]ü,
Feminino {iri frf. fl;r:, i.

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono t,t

Masculino f,) f, f-'f,, f.,{'. { r".,
Feminino f.if : L: t-. * .,: d:,,s

r otal

{i#F-1. Mulheres adultas (18 a 59 anos)vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual)

Total Sexo
0a12
anos

13e17
anos

18a59
anos

G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos üCt
Masculino Õ,íi (t {-u t{, fi ía
Feminino (;{ t {tf': dl r,

Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexualH.1.

1.1. Pessoas em situação de rua

Total Sexo
0 at2
anos

L3 at7
anos

18a59
anos

ür,
Masculino ÜC $# {i
Feminino l:{i . ( {. Sr

60 anos

ou mais

Total

Atenfio! N6 itens do comp M, dale er conpttdo a qwnitdode de
veza no mà de referência, datese rqistor u cinco otcndimmtx,

atendimenú realizdos duronte o mà de reÍuência N€f,te c6o, se urn m6mo rcw tl,er sido otendicio cii.r,L)

M.1. Total de atendimentos individualizados realizados no mês de referência Y*
M.2. Total de atendimentos em grupo realizados no mês de referência

M.3. Famílias encaminhadas para o GRAS durante no mês de referência i'rr
#r

\í
v

\,
\,
v
v
v
v
v

60 anos

ou mais

f*'r í-i

Total

{.: .

\,
V

\r/

v

v
v
v
v

v
v

v
v

v

M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência



Bloco!ll-ServiçodeProteçâoSociaIaAdolescenteemCumprimentodeMedidaSocioeducativa([.A/Psc}

! rvao reolizo oferta do Seruiço

J. Total

J.1. Total de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas (LA e/ou PSC) ol
J.2. Quantidade de adolescentes em cumprimento de Liberdade Assistida - LA ü{.
J.3. Quantidade de adolescentes em cumprimento de Prestação de Serviços à Comunidade - PSC o§

Atenfio! EvenfrnlmenPum manaoddsenE@6torangido,imultmeünenE,6medifudeAedeN, p'unbNeuonerqueaemodeJ2eJ3sejomaiorqueowturelMo
ern J1" entetonto o somo de J2 e J3 nurca pde sa mmor que ll.

Total Sexo

J.4. Total de novos adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas
(LA e/ou PSC), inseridos em acompanhamento no mês de referência Oc

Masculino ü(
Feminino üo

J.5. Novos adolescentes em cumprimento de LA, inseridos em
acompanhamento no mês de referência oü Masculino (.1r,

Feminino cri
CIc

Masculino 0Õ
Feminino üt

J.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

Atençdo!Agna delS el6Nes moiqW ovolorrelondomt!4, mtmnba snd deJS eJ6 nurca úeermüüWJ4.

Bloco lV - Serviço Especializado em Abordagem Social I Não realizo ofertodo Serviço

\í
v

v
v
\,
v
v

v
v

v

\J

v
\,
v
v

\,

v
v -."

v
\,.

v
V
\í/
v
v
v
v
\,

v

Atençõo! Em K7, codo pessoo deve ser contodo umo único vez o codo mês, mesmo que tenho sido abordodo vórios vezes nesse mesmo mês.

K.
Total Sexo

0a72
anos

t3at7
anos

18a59
anos

60

ou mais

K.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência üü

Masculino ac CN üC Õ()
Feminino 0c) üfj {}{ ( (.

Totâ!

K.2. Crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (até 15 anos)

K.3. Crianças ou adolescentes em situação de exploração sexual
L.,'L-'

K.4. Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas
L., {'

K.6. Migrantes
Atonrãnl ni vc 

^,

ütrK.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas

itens K2 o openos pessoos que pessoos no K7
nenhumo dos condições descritos ocimo, enquanto outros pessoos podem se enquodror simultoneomente em mois de umo. Portonto, o soma de
necessoriomente, o mesmo volor relotodo no totol de K1.

se enquadrem em
K2 o K6 não teró,

L Volumede Total

1.1. Quantidade total de abordagens realizadas (compreendida como o número de pessoas obordodas,
multiplicado pelo número de vezes em ue forom obordodos durante o mêsl CC

Atenção! Quondo o obordagem e feito o um grupo, codo pessoo do grupo é contodo como uma obordogem,

Nome e cargo da pessoo responsóvel no CREAS pelas informações:

Assinoturo: -i-*r-rt§ 
-rx\r* , (r,n*tr

>.§--==-§ 3a-c.*+\ d QE 5s l:rt: lô5t)
€.42, e,-"à'**^ .*d-§§..!-r-ã

{)

CPFi Ô\f;' 11:i8 :q:' i\



MÊs: .§r-^ c /ÂNO 20 .; :'
FORMUúRIO DE REGISTRO MENSAT DE ATENDIMENTOS DO CREAS

\í
\.

\,
v
\,
v
v
v
\,
v
v'
\-
\/
\í
v
ç
\-

\-
\-
v
\-
\-
ç
tv
ç
ç
vl
I

Nome da Unidade: § à*,. 1rr..=-=\a Noda Unidade: l_l*l_l _t_t_t_t_t_t_t_t

UF: Íl :r-

Endereço:

Município:

8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas
esteja

8.7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto
rri,isdF Lmú;.Jr:diãl. ítt) Ál

.i{tnro,re 8l â&te g7 nfu teÍr., neÍÊ;s0ítafiêntp,

8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que
tngressaram no pAEFl, durante o Ínês de
referência lapenos porq os navas cosos)

o aÉstm \J*)t .ebút) 9m A)

(/1)a: pessa\l

tlr

*t,r:t<*+.ô-4 " Crê-À.§;.:f,. "\a. S*-§.r"l*

íl; hwer rr*is

v
\.
\,
\-
\y

v
\zi

C.1. Críanças ou adolescentes
(Jísico ou psicológica)

vítimas de violêncÍa intrafamiliar

c.2 Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual

C.3. Crianças ou adolescentes vítímas de exploração sexual

-?

A. deVolume emfamílias acompanhamento PAEFIpelo
Total

4.1 I,otal de casos m(fa OUílias lVllind emduos) h maacompan ento FIPAEpelo
4.2. Novos casos ou(famÍlias índ nserirdosivíduos) no acompanhamento do PAE duFI orante demes areferêncir

B. dosPerfil novos ca§Í!s inseridos no doacompenharnento PAEFI no mês de referência Total8.1 Fa mílias beneficiárias do Programa Bolsa Família
F8.2. :amílía s com membros beneficiários d BPCo

8.3 mFa ílias com OU doacrianças emlescentes desituação hotrabal infantil
B Família S com cria oUnças adolescentes em deServiços Acolhi mento

t.

eQuantidade dasperfil pes§oas deútimas víolência ou deúolações direitos guedurante ingressaram Ítoo mes de PAEFI,referência indiv*luas na mêsno de
Total Sexo 0a12

anos
18a59
anos

13a17
anos

60 anos ou
mais

Masculino CC! C)C
-CC)

ÕÕc
Femínino _cc úrt üa _çÕ

Criangas

no PÀEF|
olI adolescentes em desituação Trabalho lnÍantil, que ingressaram

Total Sexo 0a 12

anos
13 a 15 anos

MasculinoCriançâs ou adolescentes em situação de trabalho infantil (até 15 anos)
c.5

ür)
Feminino

DoAtenção! item *ct oo oltitem deyem serlnlormados Ít§ sttuoções de vioáncio deno auviobçõesPAEFI direitos,re§,to de entreidcntlfuadas as pessods quemesma sidofer devitlmo
c. ouCrianças adolexentei em desituações uiolência ou violaçôes, Ílueno PAEFI Total Sexo

0a6
anos

7 at2
anos

13a17
anos

Masculino aüOD
Feminino ü
Masculino

üü Feminino

Masculino

üo Feminino

Masculinoc'4' Crianças ou adorescentes vítima' de negrigência ou abandono
üü Feminino

§,s*1}» / :r**c ^*r.a,-e-\

í*-*5

I

I

I

I

)



v

v
v

v
\,
v
\r/

v
v
v
v
\,
v
\,
v
v
v

F. Mulheres adultas vítimas dê violência intrafamiliar gue ingressariam no PAEFI durante o mês de referência
F.7. Mulheres adultas {1g a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psícol ógica ou sexual)

D. ldosos - 610 anosou mais - em siünções de vblênda ou
violações que ingressaram no pÂEFl duranE o mês de

TotaÍ
Sexo 50 anos

ou mais

MasculinoD.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafumilÍar
(física, psicológico ou sexuall DÜ

Feminino

MasculinoD.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono ü0
Feminino

E. comPessoas emdeficiência, desitueçôes OUviolência
queviolaçôes, noingressaram PAEFI durante o mês de Total Sexo

Oa t2
anos

73 a17
anoS

18a59
anos

60 anos
ou mais

MasculinoE.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafa milia r {f ísica, psi co t ógi co o u sexuo ll 0o Feminino

Masculino I
E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou

abandono 0ü Feminino

Totaí

CC'
G. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos que

no PAEFI

\-
\-
v
\-
\-
ç
v
v
\.
v
\-
\,
\

Total Sexo
0a72
anos

13a17
anos

18a59
anos

50 anos
ou mais

Masculino ceG.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos $
Feminino ÕÕ

H. Pessoas vítimas de discriminação por sexualorientação que noingressaram PAEFI durante o mês de referência Total

Pessoas vítimas de discriminação por orientaçâo sexual

t. emPessoas de ruasituação gue noingressaram PAEFI
Total Sexo

OaL2
anos

73a77
anos

18a59
anos

60 anos
ou mais

Masculino1.1. Pessoas em situação de rua ffi

\í
\,
\-
\í
\.,
\,,
\y

\.
v
\-
ly

w
v
u
ç

M Atendimentos realizados no mês de referência

i . ,i : ' lúqr ,Íen5 {*o r{yf1flo íi, ,k* *r t*pn*)a o qxmt*lxb & oterxi**ntas
n:r..: rr:rrr]:r:e rejirüx*, ú]Pe.x teg&rtr an ckto otc;f,menlax

Total

*

fotal1.M. de atendimentos ndivid ualizados realizados on mes d referêe ncia
M otaT de.2 atendime ntos em lizadosreaSrupo mesno de referêncía

M.3 encamFamílias nhadas o duCRASpara norante dmes e refe rencta

M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência
3C

.-*Y*85
-+*

H.1.

Feminino

i
I



v

v
v
\,
\,
v
v
\,
v

\,
v

\,
v

v
\-/
v

v

.v
lv1
I\rl

' ..,' f t€nflo/nrr.nreun,rernorrbâgscenfepâ&esfií,,ür.{rrindc,synutorecrnertg
Í:t11i.;., enlrc{üntoa **xttie s e ]S r*trafu Nt *etwrEIí'll

ix medk,iÚ§ * tÁ e & P§, Wto|rb sxte uoffer qtg ã sonw * J2 e !3 xp n$íôr que o vabr rricl|,rA.

J.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, ínseridos em
acompanhamento no mês de referência

*r n':oorqiieor.ulor ,ek,/.a,lr.em.gt.ân'J"-tf/Í..üügy'l*deJ5el6 ruly,.owdeg.trr.ts-í§ÍqaÊ)4.

Total

J.1. Total de adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas (lá e/ou PSC)

1.2. Quantidade de adolescentes em cumprimento de Líberdade Assistida - LA o
Quantidade de adolescentes em cumprimento de prestação de Serviços à Comunidade - PSC

J.3. \

eQuantidode das novosperÍil adolescentes noinserÍdos no mês deServiço, refeÉncia Total Sexo

Masculino üJ.4' Total de novos adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas
(LA elou PSC), inseridos em acompanhamento no mês de referência Oc Feminino

MasculinoJ.5. Novos adoíescentes em cumprimento de LA, inseridos em
acompanhamento no mês de referência cÕ Feminino

Masculino

OC Feminino

Blwo lV - Serviço Especializado em Àbordagem Social ! ruOo realiza olerto do Seruiça

K. Quantidade e perfil de pessoas abordadas pela equipe do
Serviço de Abordagem, no mês de referêncía Total Sero

0a12
anos

13a17
anos

18a59
eno§

60
ou mais

K.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagern Social,
durante o mês de referência 0ü

Masculino oa üÕ ffi oü
Feminino w M c{} cü

situaçôes identiffcadas pelo SeMço Especializado em Âbordagem Social, no mês de referência Total
R.2. Crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (até 15 anos) Õ
K.3. Crianças ou adolescentes em situação de exploração sexual

Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras dK.4. roSas \J

: tl : :.v:'. ,': 't ' .i ' :: .i::t-i;: !.t.,) : vet a csda mél rnesma que tenhã sidi, obardada varias ye?es resse me:rno mês

v

\,/

\-
\,
\,
\,

v

v
\,
v
v
\,
v
\,
v
v

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas

K.6. Migrantes
itets ( ri

1ennutno dds :o,\diÇõ?t deiirÍtot ocina, enquonto ÕuÍrÍ]s Êers@s podem se enquadrar
PeSsooS Í(l afÍ

sir*ülteaeamente eín ma6 de uma. pertonto, e sor.'o de ltZ o kt, iao ,...,n

,, t;uanda a abordagen e t'eíta a um grupo, cadc pessaa da grüpd é tofitadã côtnú ünia übardtlgern

Nome e corgo do pessoa responsavel no CRTAS petas infarmações:

§-:hr-:-*.s. S**-*"t*q
üfte,s /5Ê tbsb

{* -À.**,--à-err+

L. Volume de abordagens realizadas Total
1.1. ntidãdeQua detotal abord realizadasagens ocamalcompreendida denumero pessooS obordodas,

numero de emveze5 duranteabordados meso ao

Assinatura
CPF: ü \A 55f ns t(

J. volume de adolexentes em cumprimênto de Medidas socioeducadrras



Nome da Unidade:

Endereço:

Municíplo:

{ N"da Unidade: l_l_t_ t_l_t_l_l_t_t_ll
UF: \r

Y\,5l
v
\,
v
v
v
\,
v

v

\,

v 8.7. tamílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio abertotb e
erx,i.§ttoautÍ06 Wn * enq.*utsrrtxful&trutte loyt.ufr, aNe87rbffi, /tftss(yÍynê.e, ü m*tw fu rffi em A,2.

Bloco l- Serviço de Proteção e Atendimento Especiarizado a Famírías e rndivíduos - pA;FI

1.A. Total de casos ouias(famíl ndívíduos em) acompanhamento PAEFIpelo
4.2 casosNovos ou{famílias inseridosindivÍduos) no acompanharnento PAEFIdo odurante dernês referência

1.B. mílíaFa s beneficiárias do Programa FarnílBolsa ia t
8.2. FamÍlias com membros beneficiários do BpC

8.3 Famílias com 0ucrianças emadolescentes asitu deção ínfantiltrabalho
8.4. íliasFam com adoucrianças emolescentes deServiços Acolhimento
8.5 Famílias decuja situação violência/ associadaüolação esteja usoao deabusivo substâncias psicoativas

v

v

Oa
;l{tos

12 13a17
anos

18a59
aoo5

6* anos ou

maís
Masculíno ,oJ -(iJ CO CC

8.6, Quantidade de pessoas vitimadas, gue
ingressaram no pÁEFl, durante o mês de
referência lapenos pdro os novoscosos) ol'

Total

Feminino n\ a'\ Cc nsern !.ÍÍtot,ezq,ÉemL§n

13a
âNG§

c.1 Crianças ou adolescentes vítimas de violência íntrafamiliar
(físico ou psicotogica)

r1 Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual

C.3. Crianças ou adolescentes vitimas de exploração sexual

,{

\,
v

\,

i

"ra \<Í*.1- -:,\-- \-:..r.. L... ,r r'!
t\ - ' )

q-i-* \a)
- \Lr :§ .ry---e-;rs-

;\-
1v t,

ü*Í (*.,\-r* {:}-- '-I] . -. V--\\€ , \.S\
'i ç\r=- Í:"-)fr.-". . ,,

§r.*§rs- - § L>*r=rs

âno§

a6 7 at?
ân05

Masculino

oü Feminino

Masculíno

c3 Ferninino

Masculino )

c'r Ferníníno

MasculinoC.4. Crianças ou adslescentes vítimas de negligência ou abandono rq Feminino i

MasculinoCríanças ou adolescentes em stua$o detr&afro infanül {até L5 anos}
c.5

ÔC Femínino

..t,

-q>(J

-+.a

Total

TÔtAI

i

Total Serc

Total Sexo
0a12
ilnos

13 a 15 anos



MasculinoD"1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar
lfísica, psicológica ou sexuoll OC

Feminino

MasculinoD.2. Pessoas idosas vitimas de negligência ou abandono CT
Feminino

v
\,
v
v
v

v

\, E.L. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafamiliar (fUca, psicotógico au sexua§

0q 12
anos

18 a 59 6O anos

ou mals

L:(,
Masculino { "{, ({, f{i (.'C'
Feminino {{ {c, (r: f{

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono f,{

MasculÍno {( r{, fí. frf
Feminíno t{ (.{ (,/í (r

F.I. Mulheres adultas {18 a s9 anos}vitimas de violência intrafamiliar {física, psicológica ou sexual}

Total Sero
Aa12
anos

73a L7
aflo§

18a59
anos

60 anos

ou mais

Masculino {d: {{Í} (',d 
, C C:'

{:,t--, Feíninino t-sC', t-{') dy'fi Í")(:
G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos

Tctal

H.1. Pessoas ütimas de discriminação por orientação sexual )

Totel Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

6O anos

ou mais

Masculino rx) {Y {JÜ {x)1.1. Pessoas em situação de rua
ÜC Feminino Õr'i LJs (Í\ ,( _i:,

ll - Atendimento realizados no CREAS

Total

M.1. Total de atendiÍEntos individualizados realizados no mês de referência

M'2. Total de atendímentos ern grupo realizados no mês de referôncia

M.4. Visitas domiciliares realizadas no rnês de referência
l

M-3- Famílias encaminhadas parâ o cRÀs durante no mês de referência

AtenSol n*,* rfub í\ksie.âE I s.rno ffrtar, §svti,e(srb otcrfu cnco'e:es m nÉs * r$çêryfu, *r,ere ftsisuror cíNa e#,efitus

\r'

\,

'v
v

á"

6üaaos
or mais

l(}N
C,{}
Cr,
(1Õ

!

Total SG!6
13a17
an(,s



v
v

v
\,

\,
.t Tatal de emadolescentes decurnprimento Medídas §ocloeducativas #ou{u p5c)

J.?. Qua ntidade de adolescentes efn CU demprimento Uberdade Assistida LÀ
J.3 deQuantidade adolescentes Êrn cumpriÍnento de dePrestaçâo aServços Comunidade PSC

*m*taneaner§e, osrecfifu*f;qe*&. porbtç po* mrer B.rÊ â scrrr, dârz e Jj .rir rrmrq"e o ra*hr reMo

ç{ic{Á.ü}r"r}odÊ. l5e,6po*serrrufurq:s *r&rreb@u*Jg erg&trá3 e sâÍ?rtr dr-6 *"6 ,R§&ps&§sEwe§"á4.

Masculino
Total"4. nde 0vos adolescentes em decurnprimeãt§ Medidas §ocioeducatirras
LA eÍou inseridosPSC}, erT) acampanhamento no rnâs de refe Íenüa Cf, Feminino

Masculino
Novos adolesceiltes em cumprime*to de LA, inseridos ern
acornpanhamento no nnês de referêncía

i"5.

tc, Feminino

Mascr.rlino
Novos adolescentes ern cumprimento de psC, inseridos ern
acompanhamanto no mês de referência

i.6.

fi{,

fu!asculino r,{ , fC, ír :3r:({.
Femíni*o cf, {{' C{I

K.1. Pessoas abordadas pelo serviço de Abordagern Social,
durante o mês de referência-l

4Íeriçô6J§.r (Í, e*do pe.ssoc deve srr tant'.dü ums únka ve: ê c$ds mfs. ,nesrno qse Í*íru sido ü'b§{dcdú vtirias vetes íIÊsse rt)p,§rno rnés.

Í:.

--Í 'C://,

-l 

\---1

I

í{"2. Críanças ou adolescentes em situação de trabâ,ho infantil iaté 15 anos)
K.3. Críanças ou adnlescentes em situaçãc de explaração sexuai
l{.4" CrÍanças ou adalescentes usuárias de crack ou sr.ttrâs drogas
K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ôu outrãs drogas ilícitas
K.6. Mígrantes

c ilperq§ pe3§êüs
enqu&rytü OUtr0§ ptr§§*{s §odern se
n0 totdi dÊ t{l

erquadror
pf550ú5 a{t

ern mois de u$o, F*rtaírtg, o soma de X2 a K6 rrãa terã.

qU€

t.1. Quantídade totaí de abordagens realizadas {,wmpreendida tsmo o núrnero depessoaJ
númera de vezes eff? oàordcd*s durante a mâs...+{ter4ôoj üuando a abardage* sfertâ Í, um çrupa, cada pessoo do grupc e c*nrodc cuinc una *bardagem.

\- rvome e c,rgo d* pessaa responsávernp r§EA§ perc.s inlbrnr *çães:\- ,4ssinufura:

abordadas,

v
v

\r'

v
\,
v

§s*{*.*:§**.&-
{írns5 3t

Í3;§lJr*-r*--§

I **b

cpÊi#.1,* §5§,.1f5 , {{

P,.oteção soçial a Adafescente ern Cumprirnento de Medida

Tatal

Total Sexa

Ferninino

6§

- Í1, C,

des{rítos



'r.S /'

,-,fu

Nome da Unidade:

Endereço:

fvlu nicípio

.l: f "i

No da Unidade: l_ t_l _t_t_t_l*t_t-_t_t_t

UF: Íll

é
t/
\,

\,/
v

8.5. Famílias cujâ situação de violên cial violação esteja associada ao uso abusivo de substâncías
8.7. Farnílias com adolescente em cum primento de Medidas Socioeducativas ern meio aberto

psicoativas

,?";1. sfem ;?)ãis cb t Pro.nruk 1t. ?qr7rl1to, r sorna & §"Í I §5 r 87 nb tezí r§{Êsrüiírnentl, a r}*íry: v&yretoi'r:atr ern Ál_

Éens :i
f;i?{Uâniír lt}Ullas

Total

,}

Tota4.1. d e casos ílias(fam indou ern coivíduos) nharnentompa PAEFpelo
Nz-A ovos casos {famílias indou ivídu ítos) nseridos no nhaacompa mento d EPA FI du ora nte mes de referência

8.3. iaFamíl coms cria adOUnças 5olescente em ed ratsituação lhoba nfâI ntil
aF m8"4 Ilra cos rn crian s ou adolesceÇa emntes d AcoSeruiços lhimento

Total
8.1 Famílias beneficÍárias do programa Bolsa Família

8.2 Famílias corn membros benefíciários do BpC

Õs

\í

Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

60 anos ou
mais

Masculino s"1 ür: ír.\ Ofl'

8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que
ingressaram no pAEFl, durante o mês de
referência {apenas pdro as novos cosos} [-.r :)

Feminíno
eJ r,1 ü;i CT fl(1i.JÍl§ wãry]a fn: ijfi üüvc, rú u!t1§gts*

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafarniliar
{fisica ou ps icalógica)

C.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploraçôo sexual

C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono

v
v
v

1 a12
anos

13a17
anos

Masculino (lc:f;il
Feminino

MasculincC.2. Crianças ou adolescentes vítirnas de abuso sexual ü3 Feminino

Masculino

üü {
Masculino

üfl) Feminino (""'

0a12
anos

13 a 15 anos

Masculino {" C,crianças ou adolescentes em situação de trabarho infantir (ate 1s anos)
rC

f'c'
Feminino

Total

\

I

I

0a6
ânos

Ferninino

Total §exo



MasculinoD.1. Pessoas idosas vitimas de violência intrafamiÍiar
(física, psicológico ou sexuan Ct Ferninino

Masculino {D.2. Pessoas idosas vítimas de neglígência ou abandono (. c,
Feminino

13a17
ano§

60 anos
ou mais

MasculinoE.1. Pessoas com defíciêncía vítimas de violência
intrafamiliar (física, psicológica ou sexuo|; ü\ Feminino

Masculíno8.2. Pessoas com defíciência vítimas de negligência ou
abandono 0ü

Feminino

Total

ü.tF.1. Mulheres adultas (15 a 59 anos) vítímas de violência intrafamÍliar (física, psicológica ou sexual)

Total Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

60 anos
ou mais

Masculino ('{-; c:r. d{' <-:íi
C,e Feminino Lf, ({ {{ d;{'

-f G.L. Pessoas vítímas de tráficos de seres humanos

Total

{ "(-
H.1. Pessoas vítimas de discriminaçâo por orientação sexual

Total Sexo
Oa72
anos

t3a77
anos

18a59
anos

60 anos
ou mais

Masculino C:ü rf ((. CÜt(
Feminino (-{. (^ .{ (,(

Y 1.1. Pessoas em situação de rua

ll - AtendimeÍtto realizados no CREAS

Total

,::.'I
{ 'C'(C
9z

I

Y
M-3. Famílias encaminhadas para o GRAS durante no mês de referência

M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência

M.1. Total de atendimentos individualizados realizados no mês

M"2. Total de atendímentos em grupo realizados no mês de referência

de referência

' :..' . r. lüJi iter§ & cünp M, *te *r annptado o ryd/,tiúdE *
wes rus r#s * reJeÉrca, dew-* tecj*ror as cin@ úenúrÍentoj.

úendtnefltx Íeaã.-d&x útraAo rnár * reJeÉrcia Àhíe caso, se umo ryÊvao rrssrll tiver §& úenab rinc,

Total
Sexo 60 anos

ou mais

§.

Total Sexo
0a12
anos

18a59
anos

(" f' ({
(:(' ('- 'í- f., (

c,( (' ft C;f r

( '(' (,{ ('t {

I

--J.

{

-, l'

I



íyentusrnerlteffi rnerÍ§ odrbso*nê podl e§*r*umpnhdc, sáq{*t#,"r1rnflfq ês me&ías c& tê e* ps., pr/íünta W& eoner q)e frsyfidde.i2 e13 l,fl1a rnaior.&e": uoir:rrilkÉr:&crTiJl eníptc&fo üsa'ild *l2f lJr*rlrrrlF{bs, '!"s*sr+l€lr.

A ú.n, L* :,: F )b pqksr ru,

J.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, Ínseridos em
a.ompanhamento no mês de referência

§iJp c !,abf Êl.rat& €r-n./4 fÍraíalântá); §ãtr oà l5ei6r*rrrc*podesg r rnerüt qLr-.!4-

Tota I
J.t T,otal de ad o lescentes m CU mprimento ed aMedíd s Socioedu ca tivas LÂ e/ou PSC)

J.2. aQuantid dde e adolesce ntes CUm dmpriment0 Líberde de Assistída LA
J.3 ãQu dentidade ad slescente em decumprirnento o d ePrestaçã ComuaServiços nidad PSC

Total Sexo

Masculino J'{:
Íotal de

{LA elou
novos adolescentes em cumprimento de Medidas socioeducativas
PSC), inserídos em ãcompanhamento no mês de referência

J,4

{r
Femínino L(
Masculino fr't(

Novos adolescentes em cumprimento de LÂ, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

J.5

{',r Feminino $íÍTL
Masculino t"lf,r' Feminino {'{'

18a59
anos

60
ou rnais

Masculino ü {'f /i- f'\
Fessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência

K.1
lÍ
í' I I

Feminino L:L., lrn trj, aJã{r: pfrs§â Ceyf ser crlt'fodo uftrs úfiíc6 ve; a çadç más, mêsma que tenha sidc *btsrdsrlo vrjnas ve?es na§5e ii-;esltç *Js_

L

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícítas
K.6. Migrantes

. _ 1j"-It! il á{ apenüs
act*1§, enqüantu ?utras

,e s iüils
pessocs pc;Íer se en4l*drar _ía $,

*m ttgis L{e l:hê. ia,íiãal*, u sa*ta tie

nü rr1 '4ue #f :rü,f.J s* lreft
relatüdú na total de KJ

' . ,:. {juondú ã í}i)rídilüeÍt

v
v
v

é leita a um grupo, çada pessas d* tafiísda camü uftlú obordagen.grirpo é

Àlorne e cürga dc pessoo responsáysJro CssÂspelos maÇões

".'\-rrr
í'í{L i}15r ,í*:t

í:'' ".,.,:.. -n:k.r, -.-.r' (\..-ir, ' n..

K.2. aCri; n Uo adças olescentes me situ deçao trabalho inÍantil té 15{a anos)
K.3 OUsCriança adolesce ntes êrn o edituaçã ra oexplo sexualçã
K.4. Cria ounças ãdo lescentes s5Uana de crack ou 0uti'a5 drogas l L-

ri

Tatal
1.1 Qu nt idade total abde reaordagens aslizad compreendida ocomo denümera pessoas obordadas,

npelo um deero emvezes abardadas durante o mês üü

Assinatura,
CPF {,

l

I

Sexo
0a12
ãnos

13a17
anos

Total



Unidade
No da Unidade: l*l_l_l_ _t_r_t_t_t_t_t_tEndereço:

Município
UF: <.

L

\,
v
\,
I
ty

\-
v
\,
\-
\-

\-
\-
U
\.

\-
\,
\y

\,J

\/
\-
\.
\.
\-
\-

\-

\-
\.,
\.

\-
\.,
v
\-
\-
\.
v
w
\-
v
v
v
v
U
v
\,
\.

a dpPnãs
noenq.:Nttc: outt?,§ @m* eiq.)drg simultúreürPnte ern mak*tnooúçfu,paÉmta, a sonur* §-l a85e 87nbter4 necessarianente. o n:esrrnvdorrclotogr.:,em A)

8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja assocíada ao uso abusivo de su bstâncias psicoativas
8.7. Famílias com adolescênte em cu mprimento de Medidas Socioeducativas em meío a berto

*

r.n1d \&z ílle. efn úm navo no

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência íntrafamiliar
(Jís ico o u psico I óg ico )

C.2. Críanças ou adolescentes vítímas de abuso sexual

itmã

7-1*'<+

r $*"

Total
TotalA. 1 ed ca50s {famílias ou emindivíduos) ntomeacompanha P EFI,Apelo

4.2. Novos ca sos rn ília(Ía ous i ndívíd inse norídos couos) m ntonhamepa PAEFdo d ura nte meso rde efe rêncta

Totai

mília s com crian OUsça ntesadolesce me situa deo tra baçã lho ntiinfa I

8.1

8.2

Famílias benefíciárias do programa Bolsa Famílía

Famílias com membros beneficiários do BpC

8.3. Fa

.4.B mFa ílÍas co m OUcríanças ãdô emlescentes Se Acolhdervíços imento (\ r',
ô\

Sexo
0a 12

ano§
13a17
anos

18a59
anos

60 anos ou
mai§

MascuÍino

8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que
ingressara.m no pAEFl, durante o mês de
referência la$enas paro os novos cososl oà-

Feminíno ()
1

Total Sexo
0a5
anos

7 atZ
ano§

13a17
anos

Masculino )ot Feminino

Masculino

CC Feminino

MasculinoC.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual oo Feminino

Masculino oC.4. Crianças ou adolescentes vítímas de neglígência ou abandono o.\ Feminino on
Total Sexo

0a72
anos

13 a 15 anos

Masculinocrianças ou adolescentes em situaçâo de trabalho infantir {ate J.s anos)
c.5

()o
Feminino

i:" 
+

t\

--+n

ÂNG

11

Total



6O anos

ou mais

Masculino0.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiÍiar
(física, psicológico ou sexua[) oo Feminino

MasculinoPessoas idosas vítimas de negligêncía ou abandonoD.2.

C,-C, Feminino

\-
\-
\-
\-

\-
v
v
\-
\-
v

\-
\-

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar {física, psícológica ou sexual)

\í

Total Sexo
0a12
anos

73a77
anos

18a59
anos

60 anos

ou mais

Masculino1.1. Pessoas em situação de rua 0c Feminino

Total

iscriminação por orientaçâo sexual
H.1 Pessoas vítímas de d

Total Sexo
0a12
anos

13a71
ãnos

18a59
anos

60 anos
ou mais

MasculinoG.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres hurnanos t,[r Feminino

MasculinoE.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafamílíar lfísica, psicológica ou sexual) Õl Feminino \

Masculino
{_

Pessoas com deficiência vítímas de negligêncía ou
abandono

8.2.

Ct(, Feminino

Total

loco ll - Atendimento realizados no CREAS

Totaí
TotalM .1. atendde indimentos lizadosívidua lizadosrea mesno de referência
TotaM.2. atendide ntosme me rea Ipogru ízados mesno referêde ncia

FaM.3. mílias encaminhad as CRASo dupara rante no mes de referência
M.4. Vísitas domiciliares realizadas no mês de referê ncia

\,

' À*:s rtens dc crrnpc M, ** *r anrgstada a SUút;*,* * Cenámenbs reaiho&x úrane o rrÉs & rcfenàrrcia Ite§e cí,r,., * umt nesma pxoa tuer si*t atendida ; jnt.Dtezesro tÉsde refeÉrtiq fu*x ngí*rarascirvo at?ncÃ{r,F.r:f§i

{\

Total
Sexo

I

Total Sexo
0a12
anos

13 a77
anos

18a59
anos

60 anos
ou mârs

{'n
ní)

,r

c'i'tl
í--t-(**.-\<=.



\.
\.

v

\.
\-

\-

\-
\,

: : . :.. E6tlfuahnente utn nresfiaoab#scr:nte pqjee§ü c*nryinb, sür'r.uttaíyünente, as firedfu* LAede N, N*onta Vo**cnerclrE asftrd* J2ell elo mdrrq.ieo vabr relctúú
*h i7, ent,gtülta osfid & 12 el3 rvrÉo Nb setnwúrqe)1.

J.6.

I
Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos emacompanhamento no mês de referência

Aem§*15et6,E,dE serr*iuqx o,tafu rc!úú enJ4 entretãntg o srxnã & lS e.16 runca & * r mena r qtr,.14_

Total
J.7 Tota ed nte§adolesce e m CU ntorimemp Medde sida Socioed cativas LA e/ou PSC)

J.2 aQu dntidade e adolescentes em cu ntorimemp ed Liberdade Assistid LA
Quantidad e de do lescentes em cu mento dmprí o dePrestaçã, a ComuServiços nidade PSC

Sexo

Masculino Y(

Feminino ({i
Masculino CC

Novos adolescentes em cumprimento de LA, inseridos emacompanhamento no mês de referêncÍa

Total

Cr
J.5

(", {

J.4. T, deotal novos adolescentes em entomcumpri Medde idas Socioed ucativasLA{ e/ou inserÍdosPSC), em haacompan mento on dmes referê cian

Feminino C;{
Masculino

-C',{'CC Feminino _L{

Total 0a12
anos

73 a77
anos

18a59
anos

60
ou mais

Masculino f{
Pessoas abordadas pelo Servíço de Abordagem Social,
durante o mês de referêncra

K.1

Cxi Feminino

\,

, ,: ?:rn K7, cado pesica cleve ser co/ttuda uma única vez a cado mês, mesmo que tenha sído obardotla vdftos ve2es nesse mcsmo mês.

K.5. Pessoas adultas usuárias

K.6. Migrantes

de crack ou outras drogas íl ícitas

üoenDs
'20

CilNi
dições desciltos

.. .:. Cs itens

\J hurno dai col.,
!L!a? ssürktmente,

tt{tmol
ô mesmo volar relotaclo

(' «, rr

enquon.to autras pessoÉ poCem ie e
no totol de Kj

pessoas conlodas na
que

item'nquedrar se enquadr:m àm
K2 a K6 nãa rera,

em mdis de uma. portonto, d soma de

Quanda a ubotdagem e feitu a um grupa, cada pessoa do grupo i contoda como uma obordogem.

lYome e cargo da pessoo responsável no CREAS pelasinformações

\.. §. C:';r::r, .. rr'\. / irlr" :7lst" Ilr!á,
--. j,.-..1, ...

Totalounças ado elescentes m situ a do eÇã, tra balho infa ntil 15{ate â nos l
OUsça adolesce ntes em s deituação exp sexuaoracão
ounças ad o Iescentes s a a5rir ed oucrack Uo stra d rogas

K.2. Cria

K.4. Cría

K.3. Crian

Total1.1 aQu nt d dea tota ed abord snage ízareal das comocompreendida a numero de pessaas abordodas,denumero vezes em que abordodos durante o me5 e:f:

Assinaturo
CPF: f r.q. ':i .iS Íi. \{\...,1,

elocl ilt - Serviço de proteção social a Adolescente em Cumprimento de Medida

J.3.

IVBloco Abordagem social

Sexo
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,Ji-\.Hre,\ct
Noine da Unidade:

Endereço:

lúunicÍpio:

L NO da unidade: l_l_i_l*l_l_l_l_l_l*l *i_l

UF: .: ã

v
\-
\. \'/

\-
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\,
v
w
v
\.,
v
\/
w
\,
\,
v
!
\,
\E/

\,
\-
\,
v

v

\,
\,
\í

v

v
\,

\,
V

\,
\,
v

8.5. Famílias cuja situação de violência/ víolação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas
8.7. Famílias com adolescente em cumprim€nto de Medidas socioed ucativas em meio aberto

affn{E noet qLiú1ta outr* fum * eaqldra sifitultúeüírlnte ea mak * tnoo@b. Paftú1ta, d somo # §.1 o 85 e 87 nb tem, rrcswí*rnn8', anesrtovúrretrc1"afuem 42.

Í.tf1d w2 cí/e e{n wn navc c(8,

Total

Total

Total de casos (famílias ou indivíduos) em aco mpanhamento pelo PAEFI

ovos casos oumílias dÍn{fa ivíd noinserídos co nuos) mentoha PAdo FIEmpa radu onte mes de efer re cta

Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil
8.4. Famílias com crlanças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento

4.1

8.3

4.2. N

8.1. Famílias beneficÍárias do programa Bolsa Famílía

8.2. Famílias com membros beneficiários do BpC

a\\
1

Totai Sexo
Oa72
anos

t3 a77
anoS

18a59
anoS

60 anos ou
mâ,s

Masculino aâ (' ,J (-L {: {}

8.6. Quantidade de sessoas vrtimadas, que
ingressarar.n no PAEFI, durante o mês de
referência (ap'enos paro os novos cosos) 0r

Feminino í.ij n) {, \

c.1. crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamÍriar
(Jísico ou psicológico)

Total Sexo
0a6
ãno5

7 atZ
anos

13a17
ano§

Masculino

ÜJ Feminino

MasculinoC.2. Criancas ou adolescentes vítimas de abuso sexual CrC Feminino

MasculinoC.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual oc Feminino \

Masculino '\C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono 0* Feminino -}

Total Sexo
0a12
anos

13 a 15 anos

MasculinoGianças ou adolescentes em situaçâo de trabalho infantil (ate 15 anos)
c.5

(t(''
Feminino

I
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F.1. Mulheres adultas (1.8 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar {física, psicológica ou sexual)

r': i*/sitersfucÚnply', *rc sronanta& aq,,ntidãde* dtendlren/,r5 reofizados duíwte o &ês * eleercia f,leste caso, * umomes,rdpÊs§oa tiveí si* dtendidd íiníú
wzes mmes*-effirciq fu-*
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ç
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v
v
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I
v
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It

k
v
v
ç

o

Total Sexo
0a12
anos

13 a l7
anos

18a59
anos

60 anos
ou mais

Masculino1.1. Pessoas em situação de rua

Ü"C: Feminino ü

Total
H,1 Pessoas vítimas de discriminação por orientação alsexu

Total Sexo
0a12
anos

13a17
anoS

18a59
anoS

60 anos
ou mais

MasculinoG.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos {,t: Femíníno

Tstal

;

Masculino (,c,Pessoas idosas vÍtimas de víolência intrafamíliar
ffísica, psicológica ou sexual)

D.1

('C
Feminino (

MasculinoPessoas idosas vítimas de neglígência ou abandono
D.2

(', ,\
Feminino

18a59
âno5

60 anos
ou meis

Masculino
E.1. Pessoas com deíiciência vítimas de violência

intrafamilÍar (físíca, psicológico ou sexuofi e,\ Feminino (
Masculino

Pessoas com defÍciêncía vítimas de neglÍgêncía ou
abandono

E"2

ÍrQ
Feminino

ll - Atendimeoto realizados no CREAS

TotalTotaM.i de atend imentos individ ualízados rea lizados no mes ed refe rência
Total deM.2. atendimentos em Srupo norealizados dernes referência

.3.M Fam ílias e ncamin hadas rapa o dCRAS nou rante demês refe rência
,M ^ Vísita readomiciliares dasliza on dmes e referência

,âgtst r dr a s cinco dtefi úÍFJntos,

.*h.--

60 anos
ou mais

j

Total
Sexo

t,

Total Sexo
0a12
âno§

73a77
ano§

l'1';
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::' tventwhtenteumil6no&s@nt,- p* e§ff ctyn pt*ú, sinulto.,êmtnte, x meddos & LA e de pSC, pttonto W* Goríer W a wna * 12 e Jj .ejo rnciarftle o wh, r"klt(]dlemi7, entÉdtto ojr,,tld *.fZe J3ruÉa p& ernznarqEJT.

J.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

)

,Asanacc JSe )6 &*rmtdrlrqe o vab Êldú ernl4,enflr/rdnrlr. agrndb 15 e J6 wra @ *r lÊnü q)e 14.

ím K1. cada ?essoa deve sticontoda umo ünica vez a cadomes, mesmo que tenha sido obordoílo vorías vezes nesse mesmo mês.

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas
K.6. Migrantes

\,
\-
ç
\.
\-
\-
\,
v
\,,
\,
v
v
\/
v
v
!
v
\,

a dpPnasnenhuma das candiçâes descrÍtos ocímo, enquonto outrds pessoas podem se enau
tatot de Xl.

odrar simultaneamen

pe55Ods qüÊ
necessüriúm"nte. o mesma yçlor rclatado no

pessooJ no item
te em mr,is de umé. partúnto, a soma de K2 a K6 nôa tzra,

QucndoaabordogemAÍaA o um grupo, codo pessoo do grupo é contada coma ulna ebordogem.

Nome e cargo dapessoa responsávÇl no CREAS pelas informações

C,***.r-*1*.-- <..à -<=...-uê\

Total
J.1 otalII d e ad olesce entes CUm mprimento Medde idas 5ocíoed ucativas etJ{ /ou Psc) )J.2. Quantidade de adole sce emntes CU dernprimento Liberdad Assistid LA

tJ.3. aQu ntidade e adolescentes me ri ntome decump ServidePrestação â muCoços idan de SCP

Total Sexo

Masculino íi -ICI\ Feminino (,{:
Masculino ír "\

Novos adolescentes em cumprimento de LA, ínseridos em
acompanhamênto no mês de referêncaa

J,4

J.5

otaT I de adnovos eolescentes cum mprimento Medde idas Socioed ucativase/au(LA n§ePSC), ridos m coa mpa nonhamento dmes referêe ncia

C5 Feminino {in
Masculíno {rCe Feminino (':f 

'

Sexo
0à12
ano§

L3a77
anoS

18a59
anos

60
ou rnais

Masculino -1
Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência

K.1

/":'"
Feminino CN

Total

(r1
]

OUs adole scentes sem ítu deação tra lhoba infantil a15{até nos;)

ounças adoiesc e ntes em desituação sexualexploração

ousça do tescentes ausu drias e cra ouck doutras rogas

K.2. Criança

R.4. Crian

K.3. Cria

í.'í]
l

Total1,1 ntidQua ade tota I de a bord realnsage daiza s (compreendida ocotno denumero pessoas abordadas,nü defnero emvezes obordadas durante mês (''(r'

Assinatura,

\. § C Pi ls/sk tbsô

CPF _ ti

em Cumprirnento
* Serviço de aSocialPrcteção Adolescente de

em Abordagem Social
- Serviço Especializado

Total

\ç <. .8 \í/
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Nome da Unidade:

Endereço:

Munrcípio:

No da Unídade t_t__tt__t _l_t_t _t_t*t_l

urhq

UF

8.5. Famílias cuja sítuação de vio lência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas8.7. FamíÍias com ad olescente em cu mprimento de Medidas Socíoeducativas em meio aberto
arends

en q.l d?to dJt te F*m I eft ldrü sírxilltcrp*rrefte em mabde mparffi. paftqrta, asma* Bi aBSe 87 nfuteru,
5efle lyJ

neessotianenb,ome*nv*rreldú emA2,

em
uma Ez q.,eefiwnnowíos

tro umaFsxx

c Crianças em
no

C.1. Crianças ou adolescen
t {!Ísico au psicalógica}

tes vítimas de violência intrafamiliar

C.2. Críanças ou adolescentes vítimas de abuso sexual

5. fr.-*:*'-;--,.* / Í1.o,*--. -Jb-*
§**

Total4.1 Tota ed casos {fa sia ou ind emivíduos) haacompan ntome PAEFpelo
4.2. Novos sos íliasm(fa indoU iví inseduos) ridos no co hamp mento Pdo EA duFI ntera o mes referêncía \À

Totai
bFamílias neficiá doàs ra BolsamaProg mFa ília

mílFa Sia co m me mbros beneficiá ri, doos PCB

8.3 amE ílias com cría n ou5ça adolescentes em situa o de balraçã oh nfa ntil
8.4 Fa míl coías criam ounÇas ntesadolesce em dServiços Aco lhimento

noingressaram PÂEFI,

Total Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

60 anos ou
mais

Masculino § (f c> e,*

8.6, Quantidade de pessoas vitimadas, que
ingressaram.no pAEFl, durante o mês de
referência {openos paro as navos casosl Õ"3

Feminino Õj 5 C\ô oa

Total Sexo
Oa12
anos

13 a 15 anos

Masculinocrianças ou adorescentes em situâção de trabarho ínfantir (até 15 anos)
c.5

Õc
Feminino

Total Sexo
0a6
anos

7 a72
ânos

13a17
anos

Masculino
t c1 clC)s

Feminino
a 1

Masculino

üü Feminino

MasculinoC.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual ffi Feminino

Masculinoc'4' c'ianças ou adorescentes vítimas de negrigência ou abandono c.9 Feminino

{

/g

8.1.

8.2.

f-r

(1 ã
(\n ,'\ C\ r|n

(-f1 r'l Õ
c-lô Õr} Ct ft
o\ Cr r> f> a)
ül ca.a
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F. Mulheres

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítímas de víolêncía intrafamiliar ifísica, psicológica ou sexual)

( f

M.1. Total de atendimentos individualizados realízados no mês d e referência

lJcsitens&ctnp M,&tesr.r :srtp)todú a WútiM & dendffEtrlÍ|os Easzoús durúfie a nés * reíerê,Tia. /É;se ccrsa, s uma fttrr;t!|d pe*o tiver siú atendida ciw:o

t'.
.J

-.>'

Total Sexo
0a12
anos

73a17
anoS

18a59
anos

60 anos
ou mais

Masculino ôô )(1 (.)í11.1. Pessoas em situação de rua
Cle' Feminino ô ) CI

Total
H.1 Pessoas vítÍma de d ISCn inam oçã

Total Sexo
O a72
anos

13a17
anos

18a59
ãnos

60 anos
ou mats

Masculino C t
Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos

G.1

Feminino c{ {'

Total

i

Total
Sexo 60 anos

ou mais

Masculino
Pessoas idosas vítirnas de violência intrafamiliar
lfísica, psicológico ou sexuaü

D.1

0a
Feminino ü
MasculinoPessoas idosas vítimas de neglígência ou abandono

D.2

Õfr
Feminino

Total Sexo 0a12
anôs

13a17
anos

18a59
anos

60 anos
ou mais

Masculino ô n ' . !.'

Pessoas com deficiêncía vítimar
intrafamília r (f{sico, ps icológ ico

s de violência
ou sexuol)

8.1

ôo
Feminino

CI a
Masculino

Pessoas com deficiência vítimas de negligêncía ou
aba ndono

8.2

e .,ú Feminino o

Total

2.M Tota de atend imentos e m ru reaod p lizados no esm de referência
CrírM.3 Fam sília menca ainhad s opa ra CRAS du ra nonte demes referê ncia

M.4 doVisitas lctm reslia rea adiz a mno dee5 referênc ta

vez*s *: trÉs * reftÉrce fu* rcçjstrar.Gcin@
o,tenúnlF'nlgs,

i

H.

por orientação sexual

i
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J. volume

J.1. Total de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioedu cativas (LA e,/ou

E.,entLialnente urn nclyrn

Tctal

r)
J.3. Quantidade de adolescente s em cumprimento de presta

ção de Serviços à Comunidade _ pSC

ern 17, Enüetdrto aytno *J2e Jj
aúle*flte &esr"*prt.rirr, sinuttareqtrlme, x medid« de lA e k FSC, prtarno pde xooer q.rc a sno * j2 e jSsjs mciarq.te a vobr rclawnurvaFxh srmenor q-e Jl.

Sexo,.4. Íotal de novos adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducatívas(LA e/ou PSC), inseodos em acompanhamento no môs de rêÍerência

J.5

1.6

Novos adolescentes em cumpnmento de iá, inseridos em
acompanhamento no mês de referêncía

Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

Pessoas abbrdadas pelo Serviçc rie Abordagem Social,
durante o mês de referência

,(-'

6A

ou mais

tÀsmade!SeJ6*
e r rndcr qE o vdbr reld & ent f4, erlrefor:,foolpora*. J5 e )6 rwtcu ;nr* *+ t ramo r 4* i4. J

V

v

v
v

V
\l

V
V

v

K.1

K.
-t

I

I

r; Em í1, cadc:, pessoo deve;er ctntadÇ uma lrníca vez a coda més, mesmo qu? tenha sidc zboídldú \17;::.t veSas nesse mestna mês

--i

J
I

t-
IF

t(.3. CrÍanças ou adolescentes em sítu ação de exploração sexual
(x +. crianças ou adolescentes usuárias cle crack ou outras drogas
uf Pessoas adultas usuárias de crack ou outres drogas ílícitas
Í(.6. Migrantes

Total

JE àt
nenhumo_ das condiçães descdtas ac;nà.

üpenas
PPSSAOS

enq&d4t(t cutras pesic,as oadem se enquadrar
que oessogs no

silnuttttrÊí]mente efi tnois de uhd. pattdnto. d

(t
Kin

samd de K2 a K6 nãt: terú.
nâcessoriamente, o mesmo valor relatado nc total de K1,

L. Volume de
Total

I

I
I

I
i_i

1.1. Quantidade total de abordagens realizadas (compreendida como o número de pessoastn tultiplicado pelo número de vezes em forom obordadas dura nte a ,nêsque
Quondo a abordogem é feita t um grupo, cado oessçv do grupo é contodo corta urno aboidogem.

À/ome e cargo do pessoo responsável no CREAS pelas informações

obordadas,

_- -*t
§-* §--'..'. , -\ *::(* s*:.:...--*9. ALtsstSt. tàst

aQu ntid a dde ad lesce ntes em cu m dprimento Lib rdaciee Ass istid a LA

Quantidade e períil dos navos
Total

Masculíno

üel Feminino

Masculino

aü Feminino

Masculino

cI Feminíno

OaL2
anos

Total Sexo L3at7
anos

18a59
anos

ÕÕ
i

AC'
Masculino

Feminino Crf)

K.2. adouCrianças í\olesce tes em sítu o edça batra iho n fa tiln te ânos1.5(a

Assinatu rü

,.)---

em Medida §ocioeducativa (LA/p§€I'

J.2.

,

I

I
I

!

I

I

Í

t

cPFrÕ\?.5S8. IqS ll



Nome da Unidade "*3 <+,-. N" da Unidade: l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l*l
Endereço:

Município UF:

Total

4.1. Total de casos (famílias ou indivíduos) em âcompanhamento pelo pAEFI

4.2. Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI duÍante o mês de referência C';)

8.1. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família

Total

8.2. Famílias com membros beneficiários do BpC (:L
8,3. FamÍlias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (',{
8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento (.: Li
B.5 Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas íi *l
8 7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto ü-\

dÉan; qe
v e tqLúG s.ifr \slroÉoínente em n]9b * wm cu@ fumÉ4 a sm * 81 o à5 e 87 rü tró, r.r,.,csÍíIri|rynte, o n esnv wfu rebú en il_.

una w2 4E dr wn

flyouitícaüúE*

(-
1406

Total Sexo
0a12
anos

13a17
anoS

18a59
anos

60 anos ou
mâis

Masculino (,Í' ((
8.6. Quantidade de pessoas vitimadas, que

ingressaram no PAEFI, durante o mês de
referência (apenos pora os novos cososl ü Feminino {.c ({:

v
v
\,
\-
\.,
\,
v
\,
v
\.
v
\,
v
v
\,
v
\/
v
\/
\-./
\-
\-
\,
v
v
\-
v
ç
v
\,
v
v
\-vv
w
\,
v
v
v
\,
\,
v
\,
v
v
v
v
v
v

Total Sexo
0a12
anoS

13 a 15 anos

C.5. Crianças ou adolescentes em sítuação de trabalho infantil {até 15 anos) ii
Masculino {
Feminino

l'. : l-. f. 1

I
I

Total Sexo
0a6
anos

7a72
anos

13â17
anos

C.1. Crianças ou adolescentes útimas de üolência intrafamiliar
(físico ou psícológica)

Masculino {-t ('' (,1". ( \

Feminino i('
C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual {t Masculino { t{',

Feminino

IC.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual i:

Masculino OC
Feminino i"

C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negÍigência ou abandono t'
Masculino t(
Feminino

I--;

xrtr!.:.* íEr*Í nla I

(-: (
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MasculinoD.1.. Pessoas idosas vítimas de violência intrafrmíliar
(física, pslcolôgico ou sexual) [,C;

Fêminino

MasculinoD.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono (f
Feminino

0a12
anos

13a17
anos

18a59
an05

60 anos

ou mais

Masculino1.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
intrafamiliar (fisico, psi c o lógica ou sexu o ll C,C. Feminino

MasculinoPessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono

8.2.
r'

Feminino f li"

F,L. Mulheres adultas a -s9(18 masVítianos) violênciade intrafam iar ou(física, psicológica sexual) fi -\

Total Sero
0a12
anos

13a17
anos

18a59
ano§

60 anos

ou mais

Masculino (,{: {}r; /G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos OC:
Feminino afr at: Cr:,

Total

H.1. Pessoas vÍtimas de díscriminação por orientaçâo sexual

1.1. Pessoas em situação de rua

Total Sexo
Oa 12

anoS

13a17
ano5

18a59
anos

60 anos

ou mais

Masculino r{l r)r]
Feminino I

Total

.L. Total de atendimentos individualizados realizados no mês

M.2. Total de atendimentos ern grupo realizados no mês de referência

de referência

encaminhadas para o CRAS durante no mês de referênciaM.3. Famílías

M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referêncía

\,

'. ,.'- Ncs ltrrr *)Çcírv]8hi,fusi i$1ànúd q{ef]didãds & ser*rf,tk6 r&c*x drarrte ü mês & rqeÉíyra Itkste cnso, se um mesnro cÉss(p tivet sirs oten&o dtx.s'etes no ill1* * @Tj4*rese reg!úor rx rinco ct?rditrerrtos

--q."

Total
Sexo 60 ânos

ou mais

Íotal Sexo

('tt { tt' ("í. {' ('
í '( : fir fir f: r,

( r'"

Total

t
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íYn l-i.
tvtnlt shneme trn rwnn &{ e ft te' W 6tar ç1 rn N rdo. sxru&seurp, w, a, rn#lrii4e,*,FSC

enlíelofto a *nto de J2 e -B rL/rú g* !e. nç.ltar qE n.

J.4. Total de
(LA e/ou

novos adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas
PSC), inserirjos em acompanhamento no mês de referência

ti w{, de.§ e 16 & s úatü qix a wbt rckíú'tenJ4, eürfunta ow,r8 * JS e -§ ilaÉo fde 9r milíÍ. iíi| jl.

Total
1.J. deTotal êmadolescentes decumprimento Meciidas Socioeducativas e/ou(t-A PSC)
).2 ntidadeQua ade doiescente§ em cumprimento d AssiLiberdade stida LA
J,:? deQuantida de adolescentes cumem rimentop de dePrestação cServiços Comunidade P5C

Total Sexo

Masculinocl] Feminino

Masculino
J.5. Novos adolescentes em cumprimento de LA, inseridos em

acompanhamento no mês de referêncía

f
Masculirro

J.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSC, inseridos ern
acompanhamento no mês de referência

Feminino

Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18a 59
anoS

60
ou mais

MasculínoFessoas abordadas pelo Serviço cie Abordagern Socia!,
ouÍante o mês de referêrrcia

K1.

Feminino (
vef fi tcdo nêr, fieieo eue tenho

K.2 ouCrianças adolescenxes situem de trabalhoaçâo inÍantil 1S(are anosi
CrÍanças ou adolescentes em situação de expÍoraçào sexual

OU adoiescentês deu§iiária§ crack OU outfâs dro6as

K.3

í.4. CriarrÇa5

(.s. Pessoas adultas deusuárias crack ou outra§ ilícitasdrogas

K.6. lvligrantes

t
,r i l

relotad,"t ntt lotoi de t1)

:r':.,1'
pessoo-§ rrô.Jer

nó
,;r 9,r p4r,_,: de umo- Pottdnto, o 50fra de r(2 0

1.1. Quantidade total de abordagens realizadas lcompreendido como o número de pessaas obordidos,
número de vezes em obordodas duronte a fiês

Qtundt a abatdogem e leita u Lilil gtupq cacia pessr,a do qtup{ é cantada cot*o uma o lsot :toe* :n.

,\Jome t", caíga €lü pessoo respansável na CREAS pelos nformações:
v

V
V

Total

1:-

Feminino

Total

!

--,...-.---*-à!!r,r

Total



Nome da Unidade
)

N' da Unidade: l_ I _l _t_t_t _t_t _t_t__t __-t _t
Endereço

t*unícípío; § tr'\

v
v
v

\,
\í
v
\.

v
\,.
v
\,

v
\.
\,
\.,
\,
v
\.
v
\,
\,
v
\,

\,
\,
g

\,v
\,
\,
\,
v
\-
\,
\.
v
\,
\,
v
v
\,
\,

Total

iBt--

A.1 Total de casos ifamílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI

que no üeft) emrenhumosimtlt4:ÉâfÍrrnte em mab&uramndçfu. Portütta, dl;omade 8t a Bbe 87 nfuteru,neÊssqrianÊnte o mes;lm vúr relaoú em AZ.

e perfil das

1. Famílias beneficiárias do programa Bolsa Família

2. Famílias com membros beneficiáríos do BpC

8.4. Famílias com criânças oü adolescentes em Serviços de Acolhimento

8 5. Famílias cuja situação de violêncía/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psi€oativas

8.7' Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas socioedu cativas em meio aberto I
llqJu: r,o

a
atí:rx@m* enqtcdm

tl ,-|

-em 8nõ vez 4.le em um nat r: c@

(. í"'ríânças ou

c.1. crianças ou adolescentes vítimas de viorência íntrafamiríar
(físico ou pslcoÍóg ica )

C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual

C.3 Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual

)m§

a1

4.2 N ovos casos ilia ou ind(fa rid noosivíduos) maco nhamentopa od EPA duFI ra nte meso de renefe cÍa

Total

Famílias com crianças ou âdolescentes em s8.3. ituação de trabalho infantil

direltas noque PÂEFI,

Total Sexo
0atZ
anos

13a17
anoS

18a59
anos

60 anos ou
mais

Masculíno oc Õ t't a)0

B 6. Quantidade de pessoas vitimadas, que
ingressararn no pAEFl, durante o mês de
referência lapenas poro os novos cososl Cct

Feminino oÕ CC:

( ,(-

oo
entre a§ que

Total Sexo
0a6
anos

1 aL2
anos

13a17
an9s

Masculino ( (- ,(í,r
Feminino

Masculino ('{.-
c,0 Feminino (

Masculino

fr C' Feminino
i

MasculinoC.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligêncía ou abandono
Feminino Ci

Crianças ou adolexentes em
P,.íFI Total Sexo

Oa72
anos

Masculino (, {_(crianças ou adolescentes em situação de trabarho infantir (até 15 anos)
c.5

L
Feminino L

13 a 15 anos

UF: .1 ç

I

I

I

{ r;

[, r
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v

v
\,

v

v

\,

-60 'lotal
Sexo 50 anos

ou mais

D.2. Pessoas idosas vitimas de negligência ou abandono

E.1. Pessoas com defíciência vítimas de violência
intrafamiliar 1Jísica. psicológica ou sexuol\

8.2 Pessoas com deficiência vitimas de neglÍgência ou
abandono

l-.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de,riolência rntrafamiliar {fisíca, psic<llógica ou sexual)

Masculirio

Feminino

H.i Pessoas vítirnas Ce discrimitração por orientação sexrial

Total ÍrêXo

Masculino
I 1. ['essoas em situaçãc de rua

60 anos
ou mais

Totai

6ç!;*'t
ou mdls

.l

lotal

*{'
I

6U ôiríJs

ou mais

MasculinoD.L. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar
(físico, psicológica ou sexuatl

Feminino

Masculinoi{
Feminino

E. Pessoas com
YiÕlaçõês, quê Total Sexo

0a12
ano§

13a17
anos

18a59
anoS

{C fr ( (
{

Masculino

Feminino f
L- { tt (. ,_

í- (i.
,.

iúasculino

Feminino

F. Mulheres adultas NC PAEFI

Oa12
anoS

13a17
anoS

18a59
anoS

.,-]
G.1. Pessoas vítimas de tráfica; de seres hrlmat..os trt

0a12
an0§

1li a 17

anoS

18a59
anoS

{r{ (((rl
(( {r lt-Feminino {

E/

v

Iú,1. Total de atendtmentos psicossociais particularizados realizacios no mês de reÍerência

M..1. 'lotal de atendirnentos psicossocíais em grupo realizados no mês de referêr'rcia

'i-otal
I-1

I.-l

(* {

la:ss na -r;ês * refénia, fue ,r;g§ru os cit@ úrnúfirlnba,
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Atendimentos rcalhâdo§M.

Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de refe:êriciaM.3

M.a Visitas domrciliares realizadas no mês de referência
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no PAEFI durante o mês de

-lntal I Sexo

l'ersoas vitimàs de dixrirninaÉo poÍ orientaçáo seflual gue ingressaram no PÀEF| durante s mês de rsferênciaH.

t. Pessoas eno situação de rua que ingressar;âÍÍ, üô PAEFI

{uranle s mês dE teferêncla

?:



J. Volume de aüolesrentes efii eudrp'lÍsssta dê ü*didas sotÍoeducstíva§ lotal

J"1. Total de adolesce*tes em cumprimento de Medidas Socioeducativas {LÂ e/ou PSC} ü:
J.2" Quantidade de adolescentes em cumprimento de Liberdade Âssistida - LA

J.3. Quantidade de adolescentes em cumprimento de Prestação de Serviços à Comunidade - PSC í''i \

en,)T,entretr,to dso"'no &l2r.l3*:rrrr p* xrmercr 4x )L

J.6. Novos adoiescentes em curnprimento de PSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

* r', 'rr :::i,'4 soma ekJSeJ6po&se r mL*arqx ov& relcÊ&ern)4,er*etantoosmç * JS e,6:tnr**x&serner,rrrq1* J4

Total 5exo

J.4. Total de novos adolescentes ern cumprimento de Medidas Socioeducativas
{LA elou PSC}, inseridos em acompanhamento no mês de referência Í r (!

Masculino {*r,fl
Feminino

J5 Novos adoiescentes em cumprimento de LÂ, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

Masculinc

Feminino

{+
Masculino

Femínino
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K.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,
durante o rhês de referência

, '.'.;'. ' Em Ki., türlia pessoa d*ve ser contada uma unica vei * cada mês" mestno que terho sício abordada vatrias ve:es nesse mts*r: mds.

Total

it üpenos das pessoas {}ae ,iÊ§5ô'?s
ne:;hçma dos condiçôes descrilcs acim*, anquânlo autras pessaas padem sr enqucdrar dmLt;tanesmentô Ên-' rnlli-< Ce uma.
re.-€5s.;íiamente, o mesrn* va!*r slat,:do na tatal de K1

l. t"rolurne

1.1. Quantidade total de abcrdagens reâlizadas lcompreendida coma a númera de pessoos abordadas,
númera de vezes em obardados durante o mês

Quondo a obardagen é feita a irr!1 qrilpa, cada pes*rx do grapo é tont:ada c*mo urr-tn abordagem.

lJo$:e e cargo do pess$ü respansdvel nü CR€AS p€las inÍorínüções:

,i:: ifsn.i § ná ,tájr
i'Õrtãnto, .J sorns Ce L2 a Kl tãx ter*,

I OtAl

â#;ãe.xffi

Total Sexo
A aL2
anoS

13a17
ano§

LBa59
ànos

Masculino f-: 
'f 

i {',.d' {-{* ,?* {\fi{I FeminÍno f ,f, { .{'

l{.2" Críanças ou adolescentes em sítuação de trabalho infantíl iaté 15 arios} f., ,,'

l{.3. Crianças ou adolescentes em situação de exploração sexuai

K.4. Crianças ou aioiescerltes usuárias de crack ou orrtras drogas

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ílícítas

l(.6. Migrantes

,'';u.'i:

Ássinntura: cpF;ÕJÉ 5'r.r. !q5-lf

I

I

I

uôs odôrâ§c*nfs§..úserjdos na §e}uiça; no mâs de referência

F"f t
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA
SECRETARIA DE nssrsrÊNclA socIAL E Do TRABALHo

iÀt

RE,LATÓRIO QUANTITATIVO MENSAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCM SOCIAL B DO TRABALHO

Casa Lar Ester de Jesus

\,

\,

ià,'

.i) ,'

ü-AÀ^i- -dÀ W qir,ro-

Artultea 1, o(-0of l
SECRETARIA MUNICIPAL OE ESSISTÊTICIA SOCIAL E DO TRABAI.HO

R UA ALCI NO CARVALH O Ll lúA, 370-CE NTRO /ITABAIAN I N HA-SiRG I P E/CE P :49290000
:E-mail :acaosocial-inn @ bol.com. br

41Número de acolhidos

Reunião com as cuidadoras
04
OLReunião com a equipe técnica

03Encamiúamento dos acolhidos ao médico

03

clAtendimento psicológico dos acolhidos

09Atividades rdcreativas

OLAdolescentes inseridos no mês na Casa Lar

Acompanhainento das crianças acolhidas para

o dentista

100 /'

Acesso ao Sistema da Coordenadoria da

infância e da Juventude

,\\\tp
à1,

D,
0)0

Percentual de tiequênoia escolar

Mernorando expedido

Memorando recebido

Oficios enviados 00-
' OÍicios recebidos
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PARTICIPAÇOES EM EVENTOS / CAPACITAÇOES/ REUNIOES
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Visita do juiz
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Visita dos familiares
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ASSISTÉNCIA SOCIAL
TRABALHO
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=<- 3>r{r
.-1{l]lç,çÍ," ESTADO DE SERGIPE

PREFEITTJRA MUNICIPAL DE ITABAIAIIINHA
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO

RELATÓRIO QUAIITITATIVO AI{UAL
REGTSTRO GERAL (RG)

COORDENADORA NC: (h,-,, Jr-l.e
-+ l'lt,ratz)3/l

ITABATATUNIIA/SE, a,J _LLJ 20n L

SECRETARIA MUNICIPAT DE ASSISTÊNCIA SOCtAt E DO TRABATHO

RUA ALCI N O CARVALHO Ll MA, 370-CE NTRO /ITABAIAN I N HA-SE RG I PEICEP:49290000

E-mail :acaosocial-inn @bol.com.br

TOTAL DE CARTEIRAS EMITIDAS

ANO
2020 830

Mês AçAO/ATTVTDADE QUANTITATIVO
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\- Itabaianinha - Sergipe

- Boletim flnal - sero unieef Edição zorr-zozo

\ 'o todo, 1'924 murüeÍpiss de 18 estadsc partieiparam elesta edição ds Selo TINICEF e firmararn o eorupromisso de B,ssegurêr ü8' íireitos de 16 nrilhôes de crianças e adolàeeentÀ'. Eles burcaram, dentre out,'ss coisas, gar,antir mais acesso a,o prsnatal. mais- bubê' eour registro de nu'scimeíto, ntai§ cria,nçeu na eacols, aprendendo, rnais adolescentes participando ati.uunente clas polÍticru\. priblicas que impactam suas vidas. 
! '-.- ---' -r'

Acima de tudo, obrigada por fazer parte clesta conquista. Independente do resultado final, é certo que seus esforços colaborar.a,rrrparâ à melhoria das condições das criauças e adoleseêutes em iodo o Brasil. Continue a nos ajurlar a transfornrar o nrundo munIugar melhor.

.- Resultado consolidado do município

No Eixo do lrnpacto soelal, os urunicÍpios sÀo avaliados no âmbito do seu território e coraparados aos municípios corl res,]tadosv senrelhantes enr cada inrlieaclor.
v Já tto Eixo de Resultados §ietêmicos,!ry rlunicípios são pontuados por cada resultado sistêrnico deservolviclo e {:o*prova,{lo,\- de acordo com os critérios definidos pelo UNICEF.

r' o selo UNICEF é concedido ao município que obtém 12 pontos no eixo dos Resultados sistêmicos ( sendo que 5 deles são*- obrigatórios:2,7,10, 16 e 17 ) e, no mímirno, z indicadores sociais pontuados.

\,, v

1

ftesultados

Selo
UHICEF
{edição }Or?-fO?Bl

L
í7



Itabaianinha conquistou o Selo UNICEF

Itabnianinha potúuon 11 indiear"lorer eoei&is Ê comprovou o elcance de 13 reaultsdos Bistêrnicou ( B obrigatórios)

Eixo dos Indieadores Soeiais

?01? -
fr

un

Iudicador Social Descrição Situaçáo Ênal
I. 1

Í.2
I.3

1.4

I.5

I.6

1.7

I,8

I.9
I. 10

I. 11

I. 12

Percentual de crianças de até 1 ano de idade com registro civil.
do total de nascidos üvos
Taxa de abandono no Ensino Fhndamental.
Percentual de erianças beneficiados pelo BeneÍício de prestação
Coutinuada (BPC) que estão na escola.
Percentual de criança^s menores de 5 anos com peso alto para a
idade.
Percentual de nascidos vivqs de mulheres com idade entre 10 e
14 anos.
Percentua,l de gestantes com sífilis realizando tràtamento
adequado.
Percentual de óbitos de mulheres em idade fértil (10-4g)
investigados.
Distorção idade-série nos àuôs finais (6" a g" ano) do Ensino
F\rndamental.
Perc:entu*l de óbitos infantis investigados.
Ta,xa de mortalidade entre erianças e adoleseentes de L0 a 1g
enos por causas ext€rn&§ (por 100.000)
Percentual de adolercentes de 16 e 1Z anos cadastrados no
T[ibrrnal Regional Eleitoral
Percentual de crianças de 1 ano cour cobertura adequada para
a tríplice viral DI

pontuou

pontuou
pontuou

pontuou

pontuou

pontuou

pontuou

pontuou
pontuou

pontuou

pontuou

\, . Todos os municípios pontuarant o indicador B

- Eixo dos Resultados Sistêmicos

- Resultado Sistêmico 1
v Reglstro civll de naselrneuto assegurado a totlas as erlanças e adnleseerrtes

t)

ltrr,trairrninhrr nÊo pontuou llÊÊse resultado!
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Ações de valttlaçÃo Documento Comprobatório SitusçÃo final

v
v
\,

w
\.
v
\-
v
v
v

1.1 eriar o comitê urunicipal cle articulaçao pâ,râ,
a erradicaçáo do subregistro civil de nosciuento

1.2 Implementar fluxo de atendimento para
emissão gratuita da certidão de nascimento e
desenvolver açôes de busca ativa de crianças sem
certidão de nascimento no rnunicípio

1.1, Relntório das açoes clesenvolvidas no ânrhito
municipal que atenderaru pelo nrenoa 2 dos tl
pútrlieos Brioritários deflnidos no Plano Social tle
Registro Civil rle nascimento e DocumentaçÉo
Básica.
1.2- Documeuto formal que estabelece a
instalação das Unidades Interligadas nas
maternidades, ou acordo celebrado entre
cartórios e ntaternidades, visa,ndo fornecer
Registro Civil as crianças ainda na maternidarle.

validado

Resultado Sistêmico 2

\,. Programa de busca ativa, inclusão e acompanhamento de crianças e adolescentes na escola implementado

v Itabaianinha pontuou nesse resultado!

Ações de validação Documento Comprobatório Situação final

\

2.1 Implementa.r.a estratégia de Busca Ativa
Escolar (UNICEF/UNDII\,ÍBICOEGEI\{AS)

2.1. Garantir que o rnunicípio realize a adesão à
Busca Ativa Escolar.
2.2.1. Garantir que o ruunicípio alcaace a meta
de rernatrícula.
2.2.2. Breve registro da história rle lida de uma
criança/adolescente que foi (re) m*tric:ulada.
2.2.3. Autorizaçâo de uso de imagem da oiançu /
adolescente.

valiclado

102 % da meta de
rematrícula

"ralidado

uulidacls

.- Resultado Sistêmico B

- Progratnas e políticas de inclusão social de familias vulneráveis funcionando no município

t- Itabaianinha pontuou nesse resultado!

Ações de validação Documento Comprobatório Situação final

\,
\í

3.1 Realizar busca ativa e cadastramento de

lanrflias vulneráveis por meio do(s) Centro(s) de
Referência em Assistência Social (CRAS)

3.2 Encaminhar as fa.rnilias para os programas?
serviços e benefícios previstos no SUAS

3.2.1 Cópia do RMA/CRAS referente ao mes de
novembro de 2019, e do Censo SUAS ANUAL
2019. Estes documentos são cópia dos originais
etrviados ao I\Iinistério via sistema.
3.2.2. Cópia do RI\{Â/CR-EAS referente ao mês
de novembro de 2019, e do Censo SUAS ÀNUAL
2019. Estes documentos são cópia dos originais
enviados ao l\Íinistério via sistema.

validatlo

validado

Resultado Sistêrnico 4

;'Programas de melhorla do estado nutrlclonal das crlauças e adolescentes, Iucluludo a prornoção do aleitarnento
..materno e alimentaçáo saudável, implementados

\,ltabaiürinha não pontuou rresse resultado!

o



Àções de valiclação Docrrmento Comprobatório

4.2.1 Açoes de Promoçào da Alimentação
Saudável e l,revenção da Obesidade sendo
realizadas em todas as escolas eadastradas no
Programa Safide na Eqcola (pSE).
4.2.?. Curao retrliztido peio nrunieípio ou gtveraü
ds estàds do qua,l profiasiorais de saúde,
edueaçáo ou aesiehêneia soei*l paltieipru.am OU
realiz*ção du cuteo sobre a prevençáo da
obesicl*de (UNICEF e ONG eipó) por pelo
rl1ênü§ 02 professorrus tlc ensirro fruelsrncntpJ ds
municipio.

v Resultado Sistêmico 5

\, 
Acesso ao prênatal garantido segundo os critérios de qualidade do Ministério da Saúde

\- Ital:aianinha não poutuon nssse resultado!

4.2 Implemerúar a açã,o [X (,,promoçào tla
Alimentaçào Saudável e Ilrevençào da Obesidade
Infantil") do Frogr.r.na sairrle na Eseola
(PSE/MS e MEC)

§ituaçÃo final

2018: 37% - 2019:
78%

rtrliel*ekl

§ituaqãn Íin*i

r+rliciadu

validado

ralidado

\-
\
v
v
\-
\,

Açóes de validação

5.1 Inrplenrentar. sêrviços de pré-nat*l de
rlurrlielade derde o primeiro rrimestre de gr.avidez,
de rreordo eom aa norm*ti:ras do Ministério rfe.
Saúde

5.3 Oferecer o teste rápiclo de HIV e Sífilis a
todas us gestarúes a Íim de garantir o tliag.nóstieo
oporturro e o tratarnento adequado

Docuruenüo Corrrprobatório

1.1. Lista de presenças d* eapaeitaçào par.a as
equipes de aaúde nos ternae relrreiqnrrdo* À
essistêneie eo pr&netel, piuto e pós-piu.to.

5

5.1.2. Resolução do Conselho tr{unicipal de
Saúde aprovando a rede de referência hospitalar
pâra o parto de risco habitual e para gestante
de alto risco.
õ.2.1. Garantia de tratame.nto adequado a toda"s
es gesta,ntes diagnosüiead&s eorrr sífilis (2019),

5.2.2. Resoluçâr: do Conselho \4trnicipal de
Sairde validauclo o percentual de profissionais cla
*tenção brisiea de saúde do urunicípio (médietx c
enfermeiros) que realizrr.ràm üs eursos Tclelrlb
(um em HfV e o outro em Sifilis), ou outros
cursos, cotn a relaçáo nonrinal das pe,ssoas
capacitadas.

e5%

.- Resultado Sistêmico 6

v §erviços de referê-ncia, para a atenção à saúde do adolescerrte em funcionamento de acordo com os parârnetras\-\,<) Minlstério da Saúde

- Itu,b*iooinha pontuou nesse resultado!

Àções de validaçâo Documento Cornprobatório Situação final

v
w
\,
v
\-
w
v

\-

6.1, Implementar ações de promoção da saúd.e do
adolescente envolvendo o uso da Caderneta de
Saúde do Adolescente ou seus conteúdos.
6.2 Ga,rantir a atenção humanizada e

espeei&lized8, per& aelolescentes e jovens Ra-s

unidades de saúde, cour ênfase na prevençã,o, uo
diagrrôstieo preeôee das I§/HIV e no trat*rrreato
atierluado,

6.1. Lista de presenças da capacitaçao para
profissionais de saúde pâra uso da Caderneta de
Saúde do Adolescente.
6.2.1. Documento do Conselho Municipal da
Saúrle drr,nclo conhecirnento elas ativiclades
deseavolvidas - teste rrí,pido.

validado

4

validado

I
\,
\,
\-

v
\.
v
\-



Ações de validação Documento Comprobatório Situação linal

6.2.2. Documento do Conselho Municipal da
Saúde dando conhecimento das atiüdades
desenvolvidas - preservativos masculino e

feminino.
6.2.3. Doeunrento do Conselho Munieipal da
§aúde dands eorücehncnts dÀs atividadas
desernolvidà§ - PEP.

validado

tilieltrdo

. Resultads Slstêmieo 7

Ações de promoção de direitos sexuais e reprodutivos e prevenção das IST/Aids voltadas para adolescerrtes e
jovens implementadas

Itabaianinha pontuou nesse resultado!v

v

Ações de validação Documento Comprobatório Situaçao íinal\,

\,

7,1 Assegruar que ss equipes escolares
desenvolvan atividades coru oB atlolescentes
sobre os direitos sexuais e reprodutivos,
prevençã,o da graüdez na adolescência e
preverrçâo de IST

7.2 Implementar a ação XI ("Pre,venção de
DSTlÀids e orienta,çâo sobrt direito eexual e
reprotlutivo") do Programa Saúde na Escola
(PSE/MS e MEC)

7.1.1, Lista de presençn da capacitação para
profeesores robre direitos sexuais e direitoa
reprodutivos na adolescência.

7.1.2. RelaçÂo Nonriual das Eseolas Municipais e
Est*dus,is (:om &q lnformações solüê eomo e onde
os(as) adole"scentes podem àeessàr preservativos
nraeeullno e feminino.
7.2.1. Relatório da, eupacitnção para adoleseentes
dos NUOÀ§ aobrÊ a prerrençào da gravidez nâo
planejada na adolescência.

7.2.2. Lista de presenças da capacitação para
adolescentes dos NUCAS sobre prevençã,o da
gravidez não planejacla na adolescência.

rmlidndo

r,a,lidaelo

nrlidrrclo

validado

-, Resultado Sistêmico I
Estratégla para reduçáo da dlstorg§o idade.sérle lmplementada

] uuo**rrha pontuou nesse resultado!

Ações de validação Documento Cotnprobatório SitueçÃo final

8.1 Mapear estuda,ntes corn distorçü,o idede-se,rie

- v 
na.s escolas púhlicas do municipio

8.2 Inrpleurentar estratégia de oferta de
v

currÍeulos espeeÍücos par estudantes em distorção
v idad+série nas escolas públicas do município

8.1. Relatório de cliagnóstico sobre a situa,çã,o tla
distorçâ,o idade-série nas escolas do seu
município.
8.2. Relatório eerm a.s etividades e resultados de
pelo menos uma escola do nrunicípio que tenha
realizado ações para o enírentamento à distorção
idade-série.

"alitlado

rnlidndo

.)



Resultado Sistêmico I
Estratégla de promoção da Igualdade Racial lmplementada na rede escolar municlpal

Itabaianinha pontuotr nesse resultado!

Açõm de validaçâ,o Docunrento Courprobatório Situa4â.o final

v
\,
\y

\-
\,
\-
v
\-
\,
v
\.,
v
I'

!.
v
\,
\,
v
\

\l

9.1 Implementar as leir 10.639/03 e f 1.654/08
nas escola§, conforme orieutações previstas nas
Dfuü,nzas Cunictúares Nacionais p&ra edueàção
clas relaçôes étnico-raciais e Bârà En"sino de
Híetnria c Cultura Afro=braeiloíra, nfrieana on
irrdlgena

9,2 Rnalizar a campanha Por Uma InÍância sem
Racismo de nrodo intersetorial

9.1.2. Relatório de pelo meno§ 1 das 5 atividades
sugeridas na Coleção Educação das Relaçóes
Raeiais, realizada em pelo menos 2 escolas do
ururúcípio.

g, 1,3, 1, Progxarna6ao tla foruraçao eoutinunrla
robre eltlções éttiie&racitris e lristórià € culturrl
afrs-hrasílelrâ, B.frlÊtlria, ou lil€líg€ile.
g,L.ô,2, Lixta de precÊtrçâs da fonnaçaa
contínuada com norue e assirratura dos
educadores,
9,2.1. Plano Local tle açÀo pelo fim do racismo
elaborado.
9,2.2. Dois vídeos com 2;30 nrinutos cacla,
produzidos pelo município em articulàção com o
NUCA (DESAFIO 8), no contexto da campanha
de mobilização.

validado

validado

valídado

validado

-Resultado 
Sistêmico 10

.- Primeira Infância valorizada como prioridade na agenda de políticas públicas do município

\- Itâb&i&ninha pontuou ue§Be resultado!

Açõea de valideçâo Doeurueuto Cornprobatór'io Situação firral

\í
\,

\,
v
v

v
v

10.1 Realizar a Sernarn do Belrê turuahuente 10.1.1. Progranra,çáo completa rla §eurarra rlo
Betrê denrcnstrtr,ndo as atívidades re*lieadui.
10.1.2. Registro fotográfic'o, e/ou de vídeoÉ e eru
rlrídiae rociaie robre ae atividader realizadas.
10,1.3. tei ou Projeto de lei, decreÍo ou reroluçi,o
do (,"MDCA oficializando a Semana do Bebê.
f0.2.1. Declaraçáo do CilIDCA conârmrurdo a
pa,rticipação de, no mínimo, 2OTo dç
profissionais da sairde (atenção biásica),
assistência social (CRASICREAS) e ectucaça.o
(infantil) em uula capacitação sobre competências
familiarm or ga,rir,ada pelo município.
10.2.2. Tbêe profissionais do munieípio (saúde,
eoristênciÀ social e educ&çsCI - unl por ál,e&)
eoileluirido Õ sur§o sferceíds pelo IPREDE ssbre
OorrpetÊncias Faruiliaree.
10,3.1. AutoavaliaçÃo realizeda por gertoree
escolaree em pelo nlÊnos 20% (vinte por cerrto)
dae eseola.É de educaq,õo infantil utilizando a
nretodologia INDIQUE.

10.2 Inrplementar estratégias de fortalecitnento
de competências familiares parâ, crianças em
situação de vulnerabilidade

10.3 Healizar atividadea de auto-alr,liação dn
educação infautil no rnunicípio colr o uso do
Indicadores de Qualidade da Educaçáo Infantil
(INDIQUE/MEC) e definindo estratégias para a
melhorÍa da edueaçâo infantil no rnrruieÍpio

valiclarlo

validado

validado

validndo

valirlarler

validarlo

6



Âções de validaçÀo Documento Coraprobatório SituaçÃo final

10.3.2. Termo de comprumisso elaboraclo pela
Secretaria de EducaçÉo p6r& a melhoria da
edueaçâo inÍ'antil uo munieípio, fundamentado
peJos insunros obtidos na autoarali*çÃo d*s
escolss.

vnlidaelo

Resultado Sistêmico 11

Sistema Únieo de Aseistêneia Soeial ofereeido no munieÍpio

ltabaianinha pontuou nesse resultado!

Açôes de validação Documento Conrprobatório Situação final

\,
v
\,
\,
\,
\,
v
\-
v
\"
tY

v
\b'

\.,
\,
v
\-
\,
\r'
\,
\
\,
\-
\,

\-

\,
v

11.1 Implementa.r recles comunitarias de
proteç.ão de direitm de crianças e adolescentes e
prevençá.o da violência

11.2 Assegruar o funcioneme;nto dos CRAS e
CREAS (próprios ou de referêucia regional) de
ar:ordo com &s norm&tiir'asi e parâmetros do SUAS

11.8 ,{ssegural o funcionamento do Couselho
T\rtelal de acordo coul o Estatuto da Cria,nça e
do Àclolescente

11.1.1. Programação da atividades de formaçÀo
dos membros da re.de comunitá,ria.

11.I.2. Lista de presenças dn fornração dos
memtrros da rede eourunitá,ria.
11.1.3. Plarro cle Tl'abalho da Rede Cornunitriria
elaborado.
11.2.1. Progranaçâo da"s atividades de
capacitaçâo / fornraçôo das equipm dos CRAS e

CREAS
11.2.2.Lista de presença"s dos profissionais da.s

equipes do CRÀS e CREAS.
11.2.3. Cópia do Censo SUAS ANUAL 2019,
questionrírio de gestã,o municipal.
11.3. Lei cle criaçâ,o do Conselho Tutelar do
município.

11.3.1. Programaçã,o da,s d,tividades de formaçÀo
dos conselheiros tutelares.
11.3.2. Lista de presenças das ntiüdades de
forruação dos conselheiros tutelarer.
11.3,3. Formultlrio UNICEF Autoavaliaçâ,o dus
condições d.e funciouanrento do Conselho Thtel*r.

rtr"litlatlo

lrnlidadcr

rdidado

validado

'anlidado

vrllidaclo

validnclo

valirlado

\, Resultado Sistêmico 12

Acesso ao esporte educacional, seguro e inclusivo garantido a todas as criançns e adolescentes do m rnicipio

.- -- abaianirüa pontuou nesse resultado!

Àções de validação Documento Comprobatório Situação final

12.1 Participar e concluir o curao Portas Âberta
pare I Inclusã,o para professores e gestantes de
escola.s públicas do município
12.2 Implementar projetos que contribuaur para
estrutura^r programas e atividades de promoção
do esporte educacional seguro e inclusivo

12.1. Certificado de conelusã,o de curso Porters
Abe.rtas pa,ra, a Inclusão de pelo menos 2
professores ou gestores escolares do município.
12.2. Relato de pelo menos 2 projetos de cporte
eduacional realizados na escola.

vnliclado

ralidado

I
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v
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Resultado Sistêmico 13

\' Serviços integrados de atendlmento a crlanças e adolescentes vÍtimas ou testemunhas de violência ofertados no
municíniov

Itabaianírrha não pontuou nesse resultarlo!

Açóes de validação Documento C)omprobatório Situação íinal\,
\.
\,
\.
v

\í

13.1 Inrplementax orj pàrônretroÊ de elicuta e

depoinreuto especial de crianças e adolescentes
vítimas ou testerluuha; de violência, confonne a
Lei t3.4\tl77

13.2 Ofertar serwiços integrados de atendimento
(saúde, assistência. educação, justiça e segru-ança)
às crianças e adolescentes vítimas ou
testernunhas de üolência em â,mbito municipal

13.1. Norma admirústrativa de ânrbito ruunicipal
que estabelece e regulanrerrta â oferta de
atendirnento a, crierça.s e adolescenteÉ vítima.§ ou
tcrtetruuhas cle violência nas modalidarlcs esanta
especializada e/ou depoiurento especial.
13.2.1. Norma de âurbito municipal que
estabelece e regulameuta o fluxo integrado e

Protocolo intersetorial para atendimento a
crianças e atlolescentes útimas ou testeruunhâ^§
cle violência.
73.2.2. Relatório da ação de formação de
representantes de cada um dos órgãos e
instituições que intervém em casos de crÍanças e
adolescentes vítiuns ou testemunhas de violência.

r- Resultado Sistêmieo 14
I

Jituações de vlolência e trabalho lnfantil prevenldas e notlfleadâa no munieípio

\, It*traíaninha pontuou ne§Be restútÊdo!

Ações de validação Docurnento Conrprobatório Situação Íinal
\,
\,
\,
\í
v
\,
v

14.1 Alimentar o Sisteura de Informação de
Agravor* de Notificaçào (SINAN) anualmente
L4.2 Rnalizar_ açôes de comunicaçâo e

se.n-sibilízação da sociedade sobre situações de
violêneias c trabalho infarúil

14.1. Alimentação anual do Sisterna de
Informação de Agravoti de Notificação (SINAN)
14.2.L. Formulário UNICEF sobre Ações de
sen-sibilização e corrrunica4âo sobre violência
§€xual rertlízad*s no *runieípio.
L4.2.2. Formulário UNIOEF rotne Ações de
xernibilizaçÃo e contunicaçân robre traballro
iufantil realizadas uo município.

validatlo

valiclaclo

validado

Resultado Sistêrni€o 15

v §erviços de atendirnento socloeducatlvo em rnelo aberto aberto dlsponívels no munÍcíplo e allmentando os
r.- r:adastros nacionais

Itatraianinha pontuou nesse resultado!

Ações de validação Documento Comprobatório Situação finalv
\,
V

v
v

\,
'\r'

v

15.1 Oferecer atendimento socioeducativo em
meio aber-to de acordo com parâmetros do
SINASE, por meio da implemeutação do Íluxo
integrado entre assistência social, a saúde, a
educação, o Sisterna de Jrctiça e o Porler
Judicirírio

15.1.f . Norma adminietrativa municipal de
criação do Plano Ltunicipal de Atendimento
Socioeducativo.

validado

I



Àções de validaçÃo Documento Cornprobatório Situaçtio Íirrul

15.2 Atualtnar periodicamentê os cadastros
nacionais do lüinistério de Desenvolvimento
Social (MDS) com informações de adolescentes
em cumprimento de medida socioeducativo no
municipio

15.1,2. Fluxo integraclo sobre a oferta de
ateudimento socioeducativo nrunicipal eur rneio
aberto aprormdo pelo ClvÍDCÀ.
15.2. Relatórlo de informações do últlmo ano
observado, sobre oferta de MSE em meio aberto,
enviadas pelo mruricípio ao Sistema Censo
suAS/RN{A

validarlo

ralirlado

Resultado Sistêmico 16

\- Ações multissetoriais de proteção ao direito à vida dos adoleseentes e eontra a violência implementadas no
\- municÍpio

\,
v ltab*iarüuha p«rntuou nesse resultrrdo!

Resultado Sistêmiee 17

v Mecanisruos dc escuta e participação da socicdade (espccialmente de crianças e adolcscentes) na elaboragão e
controle social de politicas públicas institucionalizados

\- Itabaieninha pontuou nesse resultado!

- Açôes de valiriaçÃo Docuurento Courprobatório Situ*çâo firral
\

17.1 Implementar rúcleos de eidadania de
Adolescentes conforme as atividades preüstas no
Guia de Mobilização de Adolescentes

17.2 Realizar dois Fóruns Comunitiírios e uma
Reurriã,o intermediária de Acompanhamento,
garantindo a participaçao de adolescentqs

17.3 Apoiar o firnciona.rnento regular do
CI\IDCA como órgão deliberativo e cortrolador
das ações ern todos os uiveis, assegurada a
participação popular paritária por meio de
orgatrizações representativas e atua,rrdo a partir
tlo Plano Municipal Decenal sobre Direitos de
Criança

17.1, Lista de participantes do NUCA/JII\â de
seu município.

1?.1,2. Re.latórios de atividades eour o registro
das ações dos 4 tlesaÊos do NUCA. sendo 2

completos e 2 com pelo menos 1 atividade
realizada.
17.2.1. Lista de presença do l" Fórum
Comunitário de seu município.

17.2. Pl.qno de Açáo pelos Direitos clas Çriançrrs
e Adolescentes.
17.2.3, Lista de Presença da ReuniÀo
Intennecliríria de Acornpenhemento,
17.2.4. AtualizaçÉo do Plauo de Ação pelos
Direitos das Cdarrças e Adoleseentes
considerando as análises e ajustes levantados na
Reunião Interme.diária de Acompanhamento.
17.2.5.1. Formuliá^rio do relatório que substitui a
realização do 2a Fórum Comunitário.
17.2.5.2. Oficio do CNÍDCA autenticando o que
foi relatado no forrrulário que substitü o 20
Fórum Comunitá,rio.
f 7.3.1. Lei de Criaçã.o do CMDCA

valida.tler

rrrlidado

'ralidado

ltrliclrr.elo

r.nliclado

rulidado

validado

validado

valitlrrdo

I

v

\,

v



Ações de validaçÀo Doeumento Comprobatório SituaçÀo linal

17.3.2. Ata cla Írltirna reuniã,o do CMDCA validado
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0oNSELHO TUTELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA - SE

Lei Federal 8.069/90 Lei Municipal 760/2006
Rua Francísco Severq 156 A Fones (19) 354+2507. (79)99996-7299

E m a i I c o nsel h otutel ardeitab a i a n i n h a. se@h otmai l. c o m

Encaminhamento 00212021 .

A Secretaria de Assistência Social

Itabaianinha/SE, 1 5101 12021

Este Conselho Tutelar, orgão permanente e autônomo, não jurisdicional,

encarregado pela sociedade de zelar pelos direitos da criança e do adolescente, definidos

no Art. 131 da Lei Federal 8.069/90 e no uso de suas atribuições estabelecidas no Art.

136 vem apresentar informações através do Relatório Anual referente ao mês de

Janeiro a Dezembro 2020, Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente,

ao Ministério Público e ao juiz da Vara da lnfância e da Juventude deste Município.

O presente relatório vem tornar públicas informações aos casos atendidos e atividades

executadas, por este Conselho Tutelar, sobre a situação da criança e do adolescente em

casos de direitos violados que estão dentro deste territorio municipal, de modo que sejam

definidas estratégias e deliberadas providências necessárias para solucionar os

problemas existentes.

AçÕES EXECUTADAS INTERNAS E EXTERNAS

,/ Atendimentos de denúncias de direitos violados da criança e do adolescente;

,/ Encaminhamentos de Relatórios as autoridades competentes;

,/ Atendimento aos pais aplicando medidas pertinentes a cada caso;

,/ Requisição de Certidão de Nascimento e Óbito;

,/ Divulgação do Conselho Tutelar;

,/ Palestras educativas com a parceria do Promotor de Justiça em várias escolas

municipais;

,/ Participação em caminhada contra o abuso, exploração sexual e trabalho infantil de

crianças e de adolescentes em parceria com a Assistência Social;

,/ Reuniões com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente;

,/ Reuniões com o MP;

,/ Participação nas festividades municipal (trabalho nas Festas);

,/ Acompanhamento de determinação de medida de proteção em favor de criança e

v

adolescente;

$$



il
CONSELHO TUTELAR DOS DIRETTOS DA CRTANçA

E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA- SE
Lei Federal 8.069/90 Lei Municipal 760/2006

Rua Franc,sco Severq 156AFones (7 e) 3 54+2507. (7 9)99996-7 2ssEmail ita ianinha. it. m

r' Acompanhamento de casos de negligência em Hospitais;
/ Participação em audiência no Ministério público;
/ Participaçâo em audiência no poder Judiciário;

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS MÊS DE JANEIRO A DEZEMBRO 2020,

Outros -808

"rtendimento 

diverso (são atendimentos quê não compete eo conserho tutelar)
* Orientação sobre pensão atimentícia.' unentação para posto de saúde e secretaría de Saúde.* Orientação para educação* Orientação para o CREÀS.* Orientação para o Fórum*Orientação para o Bolsa Família,
" Pessoas e procura de informaçáo sobre o atêndimento ao idoso.* Genitora que vêm nos pedir ajüd" pã;;hô;;itar certidão de Nascimento.

,""o"";::"*" 
a procura ae aaroiaJãJ;;;;;;", questêio de Guarda ã--

" OBS: Estas informacões se rêpête a cada dia, e que no período trimestra,totatizam esta quanüdãdê 3óó. 
-'---

Violência psicológica
lC.ri.anCas que sofre violência.ps.icológica de sua genitora* Adolescente que brigam verbalmentã ;;;;;"- genttores que discutem verbalmente na presença de seus filhos.OBS: totalizando no período anual _14

Maus Tratos-
o Genitores que não cuida dos filhos.

"OBS: Totalizando no período anual +í-'
Requisição de Matricula*Foram requisitado-smatricuras de alguns adorescentes que estavam fora daescota, uns por motivo de negtigênci" il;ã;;;s pais ou foram expulso daescola em que estudavam.

OBS: Totalizando no periodo anuat _ i6

R_e_quisição Certidão de Nascimento- 96
Menores lnfratores

. Adolescente furtando no comércio.o Adolescente que foge- de casa e o conselho tutelar saem em busca edevolve em sue residência,. Adolescentes agredindo sêus genitores.

o OBS. Totalizando no período anual_ 3í
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CONSELHO TIITELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA- SE

Lei Federar 9.069/90 Lei Municipat 160/2006
Rua Francrlsco severq 156 AFones (lq gó4+zsot. 

çz9)99996_T299Email

Trabalho lnfantil -o CrianÇa fazendo trabalho braçalo criança na feira livre com transportando compras em carro de mão.o OBS: Totalizando no período anual-O3

Negligencia
I lr!" que esquece os filhos na creche

o, noit"lai 
que deixa os filhos perambutando pelas ruas da cidade ate altas horas

* Genitora que não reva a criança para tomar as vacinas.* Genitores que não orienta seús iirtros prrà i, á escora.* Genitores que perdeu o controre sob seus firhos.

outra. 
* Genitora que sai para trabathar e aeixa-uãa criança tomando conta da
* Genitores quê se nega a dar socorro aos filhos* Pais que não se sentl na obrigaçao aálávar seus filhos para a escota.* Pais que não agiriza em tirar aãcument"iào de seus firhos.

"r,rno"Jospital 

que aciona o conselho para r"iiti"rr negrigencia com relação às
Genitora que não tem atenção aos filhos e deixa acontecer acidentesdomésticos.

oBS: Arguns destes se repetem, e que no período anuar - z5o

Violência Física
o Genitora que espancou seu filho.o Adolescente que espancou seu colega na escota.. Adorescente agtide genitora e deixa ãn"i, de hematomas.Totalizando em -dz

lnternos-00
Acolhidos-00
Violência Sexual
o Adorescente supostamente abusada pero seu vizinho.o Criança supostamente abusada peto seu padrasto.o Adorescente supostamente abusada peÉ'seu tio paterno.o Adorescente fazendo uso de bebida atcoórica e sê prostituindoo OBS: Totalizando no período anual_2í

Disque í00

o Genitora denunciada de tirar os fithos da escora.
o Genitora denunciada de deixar o filho com desconhecido para sair para

festas.

. Genitores discutindo na presença das crianças.
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CONSELHO TIJTELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA- SE

Lei Federal 9.069/90 Lei MunicipalT60/2006
Rua Francisco severq 156 AFones (zg) gs4+250,7. (T9)99996-T299

Email

o OBS: Totalizando no período anuat- 40

Notificações
o Este órgão a notifica os genitores ou responsáveis para comparecer neste

órgão para prestar esclarecimento . _261

Visita Domiciliar

o Este órgão recebem as denuncias de fatos, e vai averiguar e acompanhar
na maioria das vezes.

* OBS: totalizando - 3S3
* OfÍcios Enviados

o ofícios de encaminhamentos aos órgãos públicos e autoridades
competentes dos casos ocorridos

o OBS: Totalizando no perÍodo anual_2g6

Ofícios Recebidos

o ofícios que recebemos dos órgãos públicos e das autoridades
competente para colher informações de caso registrado no órgão.

o OBS: Totalizando no período anual- 113

. Salve- 44

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS.2.562

Sem mais para o momento, eleva de estima e distinta consideração

Nubia

Santos
Conselheira Tutelar

lvan Nascimento Moreira
Conselheiro Tutelar

Vanessa Maria dos Santos Dantas Góes
Conselheira Tutelar

Osvaldo dos Santos Alves
Conselheiro Tutelar
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ooNSELHO TUTELAR DOS DIREiTOS DA CRTANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA- SE

Lei Federal 8.069/90 Lei Municipal 760/2006
Rua Francisco Severo, 156 A Fones (79) 354/r-2507. 09)99996-7299

Email co nselhotutelardeitabaianinha.se@.ho il.com

Encaminhamenlo 00212021 .

Ao CMDCA

Itabaianinha/SE, 1 5101 12021

Este Conselho Tutelar, órgâo permanente e autônomo, não jurisdicional,

encarregado pela sociedade de zelar pelos direitos da criança e do adolescente, definidos

no Art. 131 da Lei Federal 8.069/90 e no uso de suas atribuiçÕes estabelecidas no Art.

136 vem apresentar informações através do Relatório Trimestral referente ao mês de

outubro, Novembro, Dezembro 2020 conselho Municipal dos Direitos da criança e

Adolescente, ao Ministério Público e ao luiz da Vara da lnfância e da Juventude deste

Município.

O presente relatório vem tornar públicas informaçÕes aos casos atendidos e atividades

executadas, por este conselho Tutelar, sobre a situação da criança e do adolescente em

casos de direitos violados que estão dentro deste território municipal, de modo que sejam

definidas estratégias e deliberadas providências necessárias para solucionar os
problemas existentes.

AÇÕES EXECUTADAS INTERNAS E EXTERNAS

r' Atendimentos de denúncias de direitos violados da criança e do adolescente;
/ Encaminhamentos de Relatórios as autoridades competentes;
r' Atendimento aos pais aplicando medidas pertinentes a cada caso;
r' Requisição de Certidão de Nascimento e óbito;
r' Divulgação do Conselho Tutelar;

/ Palestras educativas com a parceria do promotor de Justiça em várias escolas

municipais;

r' Participação em caminhada contra o abuso, exploração sexual e trabalho infantil de

crianças e de adolescentes em parceria com a Assistêncla Social;
r' Reuniões com o conselho Municipal dos Direitos da criança e Adolescente;
r' Reuniões com o MP;

/ Participação nas festividades municipal (trabalho nas Festas); ^v'tl'



c ONSELHO TUTELAR DOS D'RE'TOS DACRIANçA

E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA- SE

Lei Federal 8.069/90 Lei MuniciPal 760/2006

Rua Francrlsco SeYero, 156 A Fones (79) 3544-25

Email o a nl ha. o it.

adolescente;

07. (79)99996-7299

/ Acompanhamento de dêterminaçáo de medida de proteçáo em Íavor de criança e

/ Acompanhamento de casos de negligência em Hospitais;

r' Participaçâo em audiência no Ministério Público;

r' Participação em audiência no Poder Judiciário;

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS MÊS DE JULHO' AGOSTO' SETEMBRO 2O2O'

Outros - | compete ao conselho tu*lar)
iãiiú"nto diverso (são atendimentos que nao

como:-iôiientaçao 
sobre pensão alimenticia'

*orientaçãoparaposto;;"áúa""secÍetariadesaúde'
* Orientaéão para educação.
- óiientaóao Para o GREAS'
* Orientaeão Para o Fórum
-O-ri"nãçao Para o Bolsa Familia'
* pessoas a procura dii"iffi;à" sobre o atendimento ao idoso'

:3:ilH:".X?[ItTJi:U"**hit-,:Hi's;::ll*".:""lascimen'io
Pensão.

* OBS: Estas informações se Íepetêm a cada dia' e quê no período trimestral

toàfi.am esta quantidade' 193

Violência Psicológica
*crianças que sofre "üiãn"i" 

psicológica de 
_sua 

genitora

.-Ààiiã"ã"ltt" que urig;; verúalmente na escola

* genitores que aisc#e?r;";;il;;i" 'aprêsença 
de seus filhos'

OÉ§: totalizàndo no periodo trimestral -30

Maus Tratos-
. Genitores que náo cuida dos filhos' 

^.oes: ioàtizandó no periodo trimestrel -18

*" 
t ;l"rll" [fr: jffj:§ Xf*,i c u I as d e ar s-rIr: ad ol esce ntes q ue estave m ro ra d a

escora, uns poÍ motivo d"";üiõ;ãiã, pã.t" aos pàis ou roram expurso da

escola em 9ue esi::ilil.'" 
periodo tÍimestral - os

Requisiçáo Gertidão de Nascimento- ou

Menores lnfratores"'-' : Àdolescente furtando no comércio' .. - ...+^râr êâÂ.', êm busca ê
. Adolêscent" o'" ?"'JJ àã 

"-"-"" " 
o 

"on=elho 
tutelar saem em busca c

devolve em sua residência'
o Adolescentes agredindo seus genitores'



CONSELHO rUTELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
É DO ADOLESCENTE OE IIABAIANINHA- SE

Lei Fedenl 8.069/90 Lel Municipal 760/2006
Rua Francisco Severq 156 A Fones (79) 354+2507. (79)99996-7299

Email conselhotutelardeitabaianinha otmail.com

r OBS. Totalizando no periodo trimestral -10

Trabalho lnfantil-
o Criança fazendo trabalho braçal
o Criança na feira livre com transpoÉando compras em Garro de mão.
. OBS: Totalizando no Período Trimestral- 01

Negligencia
* Pais que esquecê os filhos na creche
* Pai que dêixa os Íilhos perambulando pelas ruas da cidade ate altas horas

da noite.
* Genitora que não Ieva a criança para tomar as vacinas.
* Genitores que não orienta seus filhos para ir á escola.
* Genitores que perdeu o controle sob seus filhos.
* Genitora que sai para trabalhar e deixa uma criança tomando conta da

outra,
* Genitores que sê nêga a dar socorro aos filhos
* Pais que náo se sen{e na obrigação de levar seus filhos para a escola'
* Pais que náo agiliza em tirar documentaçáo de seus filhos.
* Hospi'tal que aciona o conselho para verificar negligencia com rêlação às

crianças.
Genitora que nâo tem atenção aos filhos e deixa acontecer acidentes

domésticos.
OBS: Alguns destes se repetem, e que no período trimestral totaliza ' 90

Violência Física
o Genitora que êspancou seu Íilho'
o Adolescente que espancou seu colega na escola.
. Adotescente agride genitora e deixa cheia de hematomas'
Totalizando em -20

lnternos-00
Acolhidos-04
Violência Sexual
. Adolescente supostamente abusada pelo seu vizinho.
o Criança supostamentê abusada pelo seu padrasto.
o Adolescentê supostamente abusada pelo seu tio paterno'
o Adolescente fazendo uso de bebida alcoólica e se prostituindo
. OBS: Totalizando no período trimestral -05

Disque 100

. Genitora denunciada de tirar os filhos da escola'

. Genitora denunciada de deixar o filho com desconhecido para sair para

festas.

! Genitorês discutindo na presença das crianças'
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âoNSELHO TUTELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA - SE

Lei Federal 8.069/90 Lei Municipal T60/2006
Rua Francrsco Severo, 156 A Fones (79) 354+2507. 119)99996'7299

E m ai I c o nsel h otutel ardeitabai a n i n h a. se@h otm a i l. co m

OBS: Totalizando no período trimestral -05

Notificações

Este órgão a notifica os genitores ou responsáveis para comparecer neste

órgão para prestar esclarecimento. -62

Visita Domiciliar

Este órgão recebem as denuncias de fatos, e vai averiguar e acompanhar

na maioria das vezes.
* OBS: totalizando -154

* Ofícios Enviados

o Ofícios de encaminhamentos aos órgãos públicos e autoridades

competentes dos casos ocorridos

o OBS: Totalizando no período trimestral-í23

Ofícios Recebidos

o Ofícios que recebemos dos órgãos públicos e das autoridades

competente para colher informações de caso registrado no órgão'

o OBS: Totalizando no período trimestral -70

o Salve de HosPital-O9

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS.83l

Sem mais para o momento, elevamos votos de estima e distinta consideração'

Maria
Tutelar

Ana Digila da Cruz Santos
Conselheira Tutelar

Vanessa Maria dos Santos Dantas Góes

Conselheira Tutelar

Osvaldo dos Santos Alves

Conselheiro Tutelar
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âoNSELHO TUTELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA - SE

Lei Federal 8.069/90 Lei Municipal 760/2006
Rua Francisco Severo, 156 A Fones (79) 354+2507. (79)99996-7299

E m ai I co nsel hotutel ardeitabaian i n h a,se@h otmai l.com

Encaminhamento 00212021

Ao CMDCA

Itabaianinha/SE, 1 5101 12021

Este Conselho Tutelar, órgão permanente e autônomo, não jurisdicional,

encarregado pela sociedade de zelar pelos direitos da criança e do adolescente, definidos

no Art. 131 da Lei Federal 8.069/90 e no uso de suas atribuições estabelecidas no Art.

136 vem apresentar informações através do Relatório Trimestral referente ao mês de

Outubro, Novembro, Dezembro 2020 Conselho tvlunicipal dos Direitos da Criança e

Adolescente, ao Ministério Público e ao juiz da Vara da lnfância e da Juventude deste

Município.

O presente relatório vem tornar públicas informações aos casos atendidos e atividades

executadas, por este Conselho Tutelar, sobre a situação da criança e do adolescente em

casos de direitos violados que estão dentro deste território municipal, de modo que sejam

definidas estratégias e deliberadas providências necessárias para solucionar os

problemas existentes.

AçOES EXECUTADAS INTERNAS E EXTERNAS

,/ Atendimentos de denúncias de direitos violados da criança e do adolescente;

,/ Encaminhamentos de Relatórios as autoridades competentes;

,/ Atendimento aos pais aplicando medidas pertinentes a cada caso;

,/ Requisição de Certidão de Nascimento e Obito;

'/ Divulgação do Conselho Tutelar;

,/ Palestras educativas com a parceria do Promotor de Justiça em várias escolas

municipais;

,/ Participação em caminhada contra o abuso, exploração sexual e trabalho infantil de

crianças e de adolescentes em parceria com a Assistência Social;

,/ ReuniÕes com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente;

,/ Reuniões com o MP;

,/ Participação nas festividades municipal (trabalhc nas Festas);
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GoNSELH O TUTELAR DOS D//REITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA - SE

Lei Federat 8.069/90 Lei Municipal T60/2006

Rua Francisco severo, 156 AFones 119) 354+2507. 119)99996-7299

,/ Acompanhamento de determinação de medida de proteção em favor de criança e

adolescente;

,/ Acompanhamento de casos de negligência em Hospitais;

r' Participação em audiência no Ministério Público;

,/ Participação em audiência no Poder Judiciário;

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS MÊS DE JULHO, AGOSTO, SETEMBRO 2020'

Outros -
Atendimento diverso (são atendimentos que não compete ao conselho tutelar)

como:
* Orientação sobre pensão alimentícia.
* orientação para posto de saúde e secretaria de saúde.
* Orientação Para educação.
* Orientação Para o CREAS.
* Orientação Para o Fórum
*Orientação para o Bolsa Família.
* Pessoas a procura de informação sobre o atendimento ao idoso.
* Genitora que vem nos pedir ajúaa para Requisitar Certidão de Nascimento'
* Genitores a procura de Advo§ados para resolver questão de Guarda e

Pensão.
* OBS: Estas informações se repetem a cada dia, e que no periodo trimestral

totalizam esta quantidade. í93

Violência Psicológica
*Crianças que sofre viotência psicológica de sua genitora
* Adoléscente que brigam verbalmente na escola
* genitores que discuiem verbalmente na presença de seus filhos'
OÉS: totalizando no período trimestral -30

Maus Tratos-
. Genitores que não cuida dos filhos.

*OBS: Totalizando no período trimestral -í8

Requisição de Matricula
*Foram requisitados matriculas de atguns adolescentes que estavam fora da

escola, uns por motivo de negligência por pãÉe dos pais ou foram expulso da

escola em que estudavam.
OBS: Totalizando no perÍodo trimestral - 05

Requisição Certidão de Nascimento- 30

Menores lnfratores
o Adotescente fuÉando no comércio.
. Adotescente que foge de casa e o conselho tutelar saem em busca e

devolve em sua residência.
. Adolescentes agredindo seus genitores.
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CONSELHO TIJTELAR DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE ITABAIANINHA- SE

Lei Federat 8.069/90 Lei Municipal 760/2006
Rua Francisco Severq 156 A Fones (79) 3544'2507. (19)99996-7299

Email conselhotutelardeitabaianinha, otmail. com

o OBS. Totalizando no periodo trimestral -'10

Trabalho !nfantil-
o Criança fazendo trabalho braçal
. Criança na feira livre com transpoÉando compras êm carro de mão'

r OBS: Totalizando no Período Trimestral- 01

Negligencia
* Pais que esquêce os filhos na creche
. eái qrie deixâ os filhos perambulando pelas ruas da cidade ate altas horas

da noite.

outre.

* Genitora que não leva a criança pare tomar as- vacinas'
* Genitorês que náo orienta seus filhos para ir á escola'
* Genitores que perdeu o controle sob seus filhos.
* Genitora qúe sài para trabalhar e deixa uma criança tomando conta da

* Genitores que se nega a dar socorro aos lilhos
* pais que náo se sentt na obrigaçâo de levar seus filhos para a escola.
* Pais que náo agiliza em tirar documentação de seus filhos'
* Hospital que ac-iona o conselho para verificar negligencia com relação às

crianças.
Genitora que não tem atenção aos filhos e deixa acontecer acidentes

domésticos.
OBS: Alguns destes se repetem, ê que no periodo trimestral tota liza - 90

Violência Física
o Genitora que espencou seu filho.
r Adolescente que espancou seu colega na êscola'
r AdoleEcente agride genitora e deixa cheia de hematomas'
Totalizando em -20

lnternos-00
Acolhidos-04
Violência Sexual
o Adolescente supostamente abusada pelo seu vizinho'
o Criança supostamente abusada pelo seu padrasto'
. Adolescente supostamente abusada pelo seu tio patêrno'
. Adolescente fazendo uso de bebida alcoólica e se prostituindo
o OBS: Totalizando no periodo trimestral '05

Disque 100

o Genitora denunciada de tirar os filhos da escola'

. Genitora denunciada de deixar o filho com desconhecido para sair para

festas,

o Genitores discutindo na presênça das crianças.

,/



CONSELHO TIJTÉLAR DOS DIREITOS DA CRIANçA- 
É oo eootEscENTE DE ITABAIANINHA- sE

Lei Federat 8.069/90 Lei Municipal 760/2006

Rua FranciioSevero, 156 A Fones (lg) 3i4tç2507' (79)99996-7299

im ai I co nset hoiutel ardeitab aian i nh a'se@hotmai l' co m

OBS: Totalizando no periodo trimestral -05a

a

a

Notificações

Este órgão a notifica os genitores ou responsáveis para comparecer neste

órgão para prestar esclarecimento' -62

Visita Domiciliar

Este órgão recebem as denuncias de fatos, e vai averiguar e acompanhar

na maioria das vezes.

* OBS: totalizando -154

* Oficios Enviados

o Oficios de encaminhamentos aos órgãos públicos e autoridades

competentes dos casos ocorridos

. OBS: Totalizando no período trimestral-í23

Ofícios Recebidos

o Ofícios que recebemos dos órgãos públicos e das autoridades

competente para colher informações de caso registrado no órgão'

. OBS: Totalizando no período trimestral -70

. Salve de HosPital-09

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS. 33í

Sem mais Para o momento, elevam s de estima e distinta consideração'

Nubia Santos

i, Santos

heira Tulelar

Ana Dlgila da Cruz Santos
Conselheira Tutelar

Vanêssa Maria dos Santos Dantas Góes

Conselheira Tutelar

Osvaldo dos Santos Alves

ConselheiÍo Íutelar
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